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ROCURAM  os  técnicos,  com  ci-escente  interesse, 
dar  solução  ao  problema  da  melhoria  do  rendi- 
mento agrícola  nas  lavouras  canavieiras  do  Bra- 
sil. Embora  a  produr^ão  de  cana-de-acúcar  tenha 
aumentado  de  maneira  notória  nos  anos  mais 
recentes,  a  verdade  é  que  o  rendimento  médio  por  hectare  não 
se  tem  desenvolvido  como  seria  de  esperar.  Existem,  além  do 
mais,  diferenças  gritantes  entre  o  rendimento  das  diversas  re- 
giões canavieiras,  o  que  está  a  exigir  um  esforço  destinado, 
pelo  menos,  a  elevar  os  índices  mais  baixos,  particularmente 
no  Nordeste,  região  que  tem  na  produção  canavieira  um  dos 
esteios  da  sua  economia. 

Evidentemente  grande  é  o  trabalho  a  realizar  para  chegar 
a  semelhante  resultado.  Trabalho  que  vai  desde  o  aprimora- 
mento dos  tratos  culturais  até  a  defesa  eficiente  contra  as 
pragas  e  doenças,  que  tão  pesado  ónus  impõem  aos  canaviais. 
Neste  sentido  são  animadores  os  resultados  obtidos  em  Per- 
nambuco, com  um  novo  processo  para  o  combate  às  pragas 
dos  canaviais.  Trata-se,  como  noticiamos  em  outro  local  desta 
edição  do  «Brasil  Açucareiro»,  da  eliminação  dos  vírus  e  bac- 
térias mediante  a  lavagem  dos  rebolos  e  sementes  em  tempe- 
raturas elevadas  e  em  um  tempo  determinado.  Admitem  os 
técnicos  que  a  lavagem  imunizará  das  pragas  todos  os  descen- 
dentes dos  rebolos  tratados. 

Na  escolha  das  variedades  a  serem  submetidas  ao  tratamento 
opinaram  os  integrantes  da  Comissão  de  Combate  às  Pragas 
nos  Canaviais  pela  C0421  e  pela  POJ2878.  Em  relação  à  pri- 
meira, o  critério  decorreu  da  circunstância  de  apresentar  esta 
variedade  mais  nitidamente  a  doença;  em  relação  à  segunda,  a 
escolha  teve  sentido  especialmente  económico,  pois  se  trata  da 
variedade  mais  rica  em  sacarose .  Procura-se  evitar  que  os  plan- 
tadores a  abandonem,  em  virtude  do  impacto  da  doença,  o  que 
representaria  um  sério  desfalque  para  a  lavoura,  já  que  a 
POJ2878  surge,  ainda,  como  uma  cana  de  grande  significado 
económico . 

Os  resultados  alcançados  estão  a  indicar  ser  acertado  o  ca- 
minho escolhido  pela  comissão.  Devem,  pois,  tais  resultados 
ser  recebidos  como  estímulo  ao  prosseguimento  e  ampliação  dos 
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trabalhos  em  curso.  Aliás,  torna-se  imperativo  dar  maior  am- 
paro a  tôdas  as  iniciativas  destinadas  a  modernizar  os  métodos 
de  trabalho  nas  lavouras  canavieiras.  A  melhoria  do  rendimen- 
to agrícola  é  fundamental  para  a  preservação  da  estabilidade 
da  agro-indústria  canavieira  no  Nordeste.  Nada  mais  justo, 
portanto,  que  acelerar  os  trabalhos  destinados  a  racionalizar 
as  lavouras  e  a  aperfeiçoar  os  métodos  de  defesa  da  cana-de- 
açúcar. 


NOVO  PROCESSO  DE  COMBATE 
ÀS  PRAGAS  DOS  CANAVIAIS 

Está  sendo  empregado  eni  Pernambuco, 
pela  Comissão  de  Combate  às  Pragas  nos 
Canaviais,  um  processo  visando  a  elimi- 
nar os  vírus  e  bactérias  das  lavouras  ca- 
navieiras do  Estado,  através  da  lavagem 
dos  rebolos  e  sementes  em  temperaturas 
elevadas  e  em  um  tempo  determinado. 
Essa  lavagem  imunizará  das  pragas  todos 
os  descendentes  dos  rebolos  submetidos 
ao  processo. 

A  lavagem  —  Tendo  em  vista  as  expe- 
riências realizadas  em  outros  países,  tem- 
se  como  certo  ó  pleno  êxito  do  processo, 
e  as  dúvidas  por  enquanto  existentes  re- 
ferem-se  ao  tempo  que  deve  durar  a  lava- 
gem e  à  temperatura  a  que  devem  ser 
submetidas  as  sementes. 

Segundo  descrição  feita  pelo  «Jornal 
do  Comércio»,  do  Recife,  em  6  de  outu- 
bro corrente,  o  processo,  cuja  execução 
está  entregue  ao  engenheiro-agrônomo 
Jorge  Neto  Brasil,  consiste  na  lavagem 
dentro  de  um  tanque  tècnicamente  cons- 
truído para  êsse  fim.  Os  rebolos-semen- 
tes  são  colocados  dentro  de  pequenos 
feixes,  sofrendo  aí  todo  o  processo  de 
imunização,  que  é  controlado  por  técni- 
cos durante  todo  o  tempo. 

Existe,  atualmente,  em  funcionamento, 
um  tanque  fixo  em  Curado,  com  capa- 
cidade para  cêrca  de  seiscentos  litros. 
Dois  outi'os,  ambos  móveis,  deverão  en- 
trar brevemente  em  funcionamento.  E 
mais  um,  a  ficar  pronto  dentro  de  um 
mês,  servirá  à  zona  norte  do  Estado,  en- 


quanto as  zonas  centro  e  sul  serão  ser- 
vidas por  outro.  Êsses  tanques  deverão 
ter  capacidade  para  cêrca  de  mil  litros. 

Variedades  imunizadas  —  Somente  duas 
variedades  canavieiras  estão  sendo  imu- 
nizadas durante  a  primeira  fase  da  exe- 
cução do  processo:  a  C0421  e  a  POJ2878. 
A  escolha  da  primeira  tem  objetivo  expe- 
rimental, pois  apresenta  mais  nitidamen- 
te a  doença  do  que  as  outras  variedades. 
Quanto  à  segunda,  dela  se  espera  resul- 
tado económico,  pois  é  mais  rica  em 
sacarose,  e,  como  vem  degenerando,  está 
sendo  abandonada  pelo  agricultor,  o  que 
se  deseja  evitar. 

A  Comissão  pretende,  com  auxílio  de 
três  tanques,  fazer  cem  sementeiras,  bre- 
vemente, em  diversas  usinas  e  engenhos 
de  Pernambuco.  Por  enquanto,  apesar  de 
os  resultados  não  terem  sido  os  que  se 
esperavam,  foram  feitos  dezeseis  plantios 
experimentais  nas  usinas  Bulhões,  Tiúma, 
Jaboatão,  Muribeca,  Santo  Inácio,  e  no 
engenho  Novo  Mundo. 

CENTRO  FRANCÊS 

DE  DOCUMENTAÇÃO  TÉCNICA 

Em  carta  datada  de  16  de  outubi-o,  o 
Cônsul  da  França  em  Pernambuco,  Sr. 
Mareei  Morin,  comunicou  ao  Presidente 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  que 
o  Govêrno  francês,  dentro  do  Plano  de 
Cooperação  Técnica  Bilateral,  decidiu 
criar  no  Brasil  um  Centro  Francês  de 
Documentação  Técnica,  que  se  encontra 
em  vias  de  instalação  na  Casa  da  Cultura 
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Francesa,  na  Rua  General  Jardim,  n  182, 
7'?  andar.  São  Paulo. 

Ésse  Centro,  o  segundo  do  nuuido  (o 
primeiro  já  funciona  em  Milixo)  e  o  pri- 
meiro do  continente  americano,  tem  por 
objetivo  facilitar  e  ampliar  as  relações 
entre  engenheiros  e  técnicos  brasileiros  e 
franceses  no  que  diz  respeito  ao  conjun- 
to das  questões  técnicas.  Para  tal,  o  (-en- 
tro disporá  de  importante  cquii)amcnto. 
realizará  diversas  palestras  e  oferecerá 
coleções  completas  das  principais  revis- 
tas técnicas  francesas  e  dos  principais 
livros  técnicos  franceses  de  interesse  geral 
e  uma  documentação  permanente,  nian- 
tida  em  dia,  sobre  pesquisas,  fabricações 
e  realizações  francesas  na  França  e  no 
mundo .  . 

Publicará  um  boletim  que,  além  de  ar- 
tigos de  interesse  geral,  apresentará  fichas 
bibliográficas  resumindo  artigos  de  revis- 
tas relativos  às  realizações  francesas,  po- 


dendo essas  fichas  sorcm  fornecidas  aos 
interessados  sol)  a  forma  de  fotocópias. 
Organizará  conferencias,  mesas-redondas. 
projeção  de  filmes  c  exposições,  tanto  em 
São  Paulo  como  em  outras  cidades  brasi- 
leiras . 

Graças  às  suas  relações  [jerinanciiles 
com  as  organizações  francesas  de  pes(|ui- 
sas,  universidades,  administrações,  gran- 
des sociedades  nacionalizadas  e  federações 
de  indústrias,  o  C.cnlro  poderá  responder 
a  tôdas  as  perguntas  que  llie  venham  a 
ser  feitas,  proporcionando,  desta  foi-ma, 
imi  intercâmbio  proveitoso. 

O  Diretor  do  Centro,  engenheiro  René 
Jupillat,  se  encontra  em  São  Paulo  há 
mais  de  cinco  anos.  Exercia  até  então  as 
funções  de  Conselheiro  Técnico  junto  ao 
Departamento  de  Águas  e  Energia  Elé- 
trica  para  o  desenvolvimento  do  Labora- 
tório de  Hidráulica  da  Escola  Politécnica. 
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O  PERU  COMO  PRODUTOR  DE  CANA 

Franz  O.  Btieger 

ENTRE  os  onze  países  sul-americanos  produtores 
de  açúcar,  encontra-se  o  Peru  com  uma  produção 
de  726  mil  toneladas,  classificando-se  em  terceiro 
lugar,  somente  superado  pelo  Brasil  e  Argentina. 
O  açúcar  peruano  provém  exclusivamente  da  cana- 
de-açúcar,  que  representa  para  aquêle  país  a  quarta  cultura 
económica,  superada  apenas  pela  de  algodão,  milho  e  batata. 

A  zona  canavieira  localiza-se  numa  estreita  faixa  limitada 
de  um  lado  pelo  Oceano  Pacífico  e  de  outro  pela  Cordilheira 
dos  Andes;  a  cana  é  cultivada  em  sete  vales  dos  contrafortes 
desta  Cordilheira,  nos  quais  se  localizam  as  14  usinas.  Devido 
à  localização,  essa  cultara  apresenta  dificuldades  em  se  ex- 
pandir, primeiro  pela  topografia,  e,  de  modo  mais  acentuado, 
pela  absoluta  falta  de  chuvas,  sendo  indispensável  a  existência 
de  um  sistema  de  irrigação  com  a  captação  de  águas  do  alto 
das  serras,  pois  os  rios  existentes  secam  parte  do  ano. 

A  cana-de-açúcar  cobre  cêrca  de  26.000  alqueires,  nos  quais 
se  obtém  um  rendimento  médio  de  370  toneladas  por  alqueire, 
e  um  rendimento  industrial  de  112  quilos  de  açúcar  por  tone- 
lada de  cana  moída,  resultando  daí  uma  produção  de  41,2  tone- 
ladas de  açúcar  por  alqueire. 

O  açúcar  produzido  em  primeiro  lugar  tem  que  suprir  o 
mercado  nacional,  mas  mesmo  assim  mais  da  metade  é  expor- 
tado sob  a  forma  de  açúcar  refinado  e  principalmente  deme- 
rara  (Pol  96°) .  Os  principais  importadores  de  açúcar  peruano 
são  Japão,  Chile,  Estados  Unidos  e  Grã-Bretanha. 

Os  vales  canavieiros  são  formados  por  solo  aluvial,  arenoso, 
apresentando  uma  reação  alcalina  (pH  =  8),  fáceis  de  ser  tra- 
balhados, mas  devido  à  sua  composição  física  e  à  irrigação, 
compactam-se  com  facilidade,  tornando-se  impermeáveis;  à 
vista  disso,  a  subsolagem  periódica  é  necessária. 

A  cana  é  plantada  em  sulcos  espaçados  de  1,50  m,  com  40  cm 
de  profundidade;  num  declive  de  1/1000  a  1/3000,  apresentan- 
do em  média,  150  m  de  comprimento. 

A  água  é  fator  limitante  nesta  região,  quer  pela  necessidade 
da  planta,  quer  para  lixiviar  o  sódio  do  solo.  Quando  necessá- 
ria, a  irrigação  é  feita  continuamente,  durante  o  dia  e  à  noite, 
nos  sulcos  de  plantio.  Aplica-se  a  água  desde  o  primeiro  dia 
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após  O  plantio  até  a  cana  atingir  16  meses  de  idade.  A  irriga- 
ção equivale  a  uma  chuva  de  80  mm  quinzenalmente.  Acompa- 
nha-se  o  teor  de  umidade  do  solo  por  meio  de  determinação 
da  umidade  da  bainha  da  fôlha.  Por  ocasião  do  corte,  quando 
a  cana  já  tem.  18  meses  de  idade,  a  umidade  deve  estar  ao 
redor  de  75%. 

O  principal  adubo  utilizado  é  o  guano,  que  consta  de  excre- 
mentos e  de  cadáveres  de  pássaros  marinhos,  resíduos  de 
peixes,  que  se  acumularam  durante  muitos  anos  na  costa  do 
Peru  e  que  apresenta  a  seguinte  composição  química:  N  —  15%; 
P205  =  10%;  K20  =  2,5%.  É  aplicado  na  base  de  uma  tone- 
lada por  hectare  por  ocasião  do  plantio,  junto  com  250  kg  de 
sulfato  de  amónio.  Esta  mesma  dose  é  aplicada  nas  soqueiras. 
Os  solos  dessa  região  dão  boa  reação  para  nitrogénio  e  um 
pouco  para  fósforo.  Não  se  têm  obtido  bons  resultados  com 
adubação  potássica. 

Sendo  possível,  faz-se  o  plantio  de  um  feijão  (Phaseolus  sp.). 
que  atinge  uma  produção  de  40  t  de  m.assa  verde  por  alqueire 
e  cujas  sementes  são  utilizadas  como  alimento. 

O  Peru  também  iniciou  o  seu  programa  de  produção  de  canas 
nacionais,  surgindo  assim  CG  12-745  (Casa  Grande)  e  ao  lado 
desta  as  principais  variedades  cultivadas  são  as  havaianas, 
H  32-8560  e  H  37-1933. 

As  práticas  de  preparo  do  solo  e  os  cultivos  são  os  normais, 
isto  é,  subsolagem,  aração  profunda,  gradagem,  abertura  de 
sulcos  e  cultivo  mecânico.  São  aplicados  herbicidas  para  com- 
bater o  mato,  sendo  utilizados  principalmente  o  2,4  D  na  forma 
amina  ou  éster,  à  razão  de  5  kg/alq.,  ou  10  kg/alq.  de  TCA. 
A  princípio  foi  aplicado  por  meio  de  aviões,  usando-se  atual- 
mente  pulverizadores  de  costas,  pois  assim  são  obtidos  melho- 
res resultados. 

Entre  as  pragas,  encontramos  a  broca  de  cana  (Diatraea  sac- 
charalis),  o  Elasmopalpus  lignoseílus  e  a  Prenes  ares.  O  com- 
bate da  broca  é  efetuado  com  inimigos  naturais.  E  como  as 
regiões  produtoras  de  cana  estão  bastante  isoladas  umas  das 
outras,  obtêm-se  bons  resultados  com  o  controle  biológico,  não 
se  utilizando  droga  química  alguma.  ^ 

As  principais  doenças,  porém,  de  menor  importância  sao  o 
'  raquitismo  de  soqueiras,  estria  clorótica,  e  o  ananismo  (cau- 
sado por  Scleropsora) .  Está  sendo  estudada  a  instalação  de 
unidades  para  tratamento  com  ar  quente  das  canas  que  servi- 
rão para  a  formação  de  viveiros  no  caso  do  raquitismo  das 
soqueiras.  No  setJr  agrícola  e  industrial  o  trabalno  de  pes- 
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quisa  é  intenso;  estão  sendo  feitos  estudos  de  análise  foliar, 
porém,  somente  os  dados  de  umidade  da  bainha  são  realmente 
aplicados  na  prática  para  orientar  a  irrigação. 

Com  a  industrialização  da  cana  obtêm-se  no  Peru,  em  pri- 
meiro lugar:  açúcar  (demerara  e  refinado),  o  mel  final  e  álcool; 
é  fabricado  papel  com  bagaço.  Além  disso,  outras  indústrias 
secundárias  e  anexas  produzem  soda  cáustica,  etil  clorato,  ácido 
hidroclórico  e  hipoclorito  de  cálcio. 

Transcrito  de  "O  Estado  de  São  Paulo"  — •  24-6-59. 
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ENGENHOS  CENTRAIS  DE  MINAS  GERAIS 


IX 


Miguel  Costa  Filho 


contribuição  da  Diretoria  Geral  de  Obras  Públicas 
forma  o  Anexo  8"  da  «Fala»  de  Oliveira  Fip:ueiredo. 

Entre  outras  informações  que  dá,  i)odcmos  des- 
tacar a  referente  à  «boa  qualidade»  do  açúcar  fa- 
bricado no  Engenho  Central  Rio  Branco,  cuja  moa- 
gem se  iniciara  a  29  de  junho  e  terminara  a  19  de  novembro 
de  1886. 

Preço  médio  do  açúcar:  Rs.  13$518  por  saca  ou  Rs.  $225,3 
o  quilo. 

Õ  engenho  continuava  a  pagar  7  réis  por  quilo  de  cana  for- 
necida; mais  um  real,  por  quilo,  se  transportada  pelo  forne- 
cedor até  a  fábrica. 

José  de  Castro  Teixeira  de  Gouvêa,  o  Diretor  Geral,  mani- 
festava-se  contra  o  preço  de  Rs.  5$000  por  tonelada  de  lenha, 
pagos  no  lugar  em  que  era  cortada,  parecendo-lhe  que  devia 
haver  concorrência  pública.  No  concernente  ao  estabelecimento 
daquela  colónia,  que,  aliás,  parece  jamais  ter  sido  instalada, 
estranhava  não  ter  a  lei  marcado  prazo  para  a  sua  fundação. 

O  Anexo  fornece  dados  completos  sôbre  os  resultados  do  tra- 
balho do  estabelecimento.  Vamos  transcrevê-los  para  um  m.elhor 
cotejo  com  os  da  safra  anterior: 

Canas  moídas 

Número  de  vagões  que  as  transpor- 
taram 

Pêso  total  do  caldo  extraído 
Densidade  média  do  caldo 
Hectolitros  de  caldo  extraído 
Caldo  por  quilos  de  canas 
Número  de  defecação 
Volume  de  uma  caldeira  de  defecação 
Pêso  total  do  açúcar  obtido  (10.361 

sacas) 
Rendimento  em  açúcar 
Aguardente  obtida 
Rendimento  em  aguardente  por  100 

quilos  de  cana 
Pêso  da  lenha  consumida 
Pêso  da  lenha  consumida  por  100 

quilos  de  canas  moídas 


10.232.000  quilos 

1.515 
7.060.080  quilos 
10"  Baumé 
72.248  hectolitros 

69  % 
1.540 

43  hectolitros 

621.660  quilos 

6,07  % 
125.704  litros 

1,22  litro 
2.098.720  quilos 

20,51  % 
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Verifica-se  pela  fala  presidencial  do  ano  seguinte  que  a  com- 
panhia proprietária  do  Engenho  Central  Rio  Branco  pretendeu 
que  se  incluísse  no  capital  garantido  pela  Província  a  impor- 
tância de  Rs.  45:000$000  (quarenta  e  cinco  contos  de  réis),  que 
despendera  com  a  aquisição  de  terrenos  adjacentes  ao  estabe- 
lecimento para  a  fundação  de  colónia  a  que  se  obrigara  em  vir- 
tude do3  têrmos  da  lei.  Mandou-se-lhe  pagar  a  quantia  de 
Rs.  64:471$673,  por  saldo  dos  juros  relativos  ao  1"  e  ao  2"  semes- 
tres de  1886  e  1"  semestre  de  1887.  i 

Quanto  às  condições  financeiras  em  que  vivia  a  emprêsa  ou 
pelo  menos  ao  estado  das  relações  entre  ela  e  o  Tesouro  provin- 
cial, parece-nos  interessante  transcrever  o  seguinte  capítulo  de 
outro  documento  oficial  do  mesmo  género: 

«Continua  este  engenho  a  ser  completamente  oneroso  á  pro- 
víncia pois  desde  1885,  data  de  sua  terminação  têm  os  cofres 
provinciaes  pago  integralmente  a  garantia  de  juros.  A  sua  pe- 
quena renda  é  sempre  coberta  pela  enorme  despeza  do  seu  custeio, 
o  que  determinou  a  ser  designado  ultimamente  um  empregado 
da  província  para  em  commissão  com  o  engenheiro  fiscal,  estu- 
darem as  causas  que  têm  concorrido  para  o  não  desenvolvimento 
de  uma  empreza  que  já  deveria,  ao  menos  em  parte,  ter  allivia- 
do  a  província  de  tão  pesado  ónus;  devendo  a  mesma  commissão 
propor  as  modificações  que  entender  devam  ser  applicadas.»  ^ 

Mediante  favores  índíretos  e  algumas  regalias,  foram  cele- 
brados posteriormente  mais  alguns  contratos  para  a  construção 
de  engenhos  de  açúcar  e  álcool  com  as  seguintes  pessoas:  José 
de  Sousa  Pereira,  a  8  de  outubro  de  1890,  na  zona  compreendida 
nos  Municípios  de  Rio  Novo,  São  João  Nepomuceno,  Pomba, 
Mar  de  Espanha  e  Juiz  de  Fora;  Emílio  José  da  Fonseca  Manso 
e  Manuel  Vítor  de  Mendonça,  a  20  de  janeiro  de  1891,  nas  zonas 
dos  Municípios  de  Barbacena  e  Lima  Duarte;  Virgílio  Vieira  de 
Almeida  e  outros,  no  Município  de  Rio  Prêto;  Alberto  Bussane 
Lopes,  a  7  de  janeiro  de  1891,  no  Município  de  Pouso  Alegre. 

No  entanto,  o  Engenho  Central  Rio  Branco  continuava  a  ser 
o  único  a  funcionar  com  a  garantia  provincial,  tendo  recebido 
a  partir  de  15  de  novembro  de  1889,  portanto,  desde  a  procla- 
mação da  RepúbHca,  Rs.  55:789$887,  correspondentes  a  juros.  ^ 


1  "Falia  que  a  Assemblea  Provincial  de  Minas  Geraes  dirigiu  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Luiz  Eugénio 
Horta  Barbosn,  Presidente  da  Província,  ao  installar-se  a.  primeira  sessão  da  vigésima  sétima 
Legislatura  em  1'  de  junho  de  1888".  Ouro  Preto.  Typ.  —  De  J.  F.  de  Paula  Castro. 
1888,  p.  65. 

2  "Falia  que  á  Assemblea  Legislativa  Provincial  de  Minas  Geraes  dirigio,  por  occasião  da 
mstallação  da  2'  sessão  da  27'  Legislatura  em  4  de  junho  de  1889,  o  1'  Vice-Presidente  da: 
Província,  Dr.  Barão  de  Camargos."  Ouro  Prêto.  Typ.  ■ —  De  J.  F.  de  Paula  Castro,  1889,  p.  39. 

3  "Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Dr.  José  Cesário  de  Faria  Alvimi,  Presidente  do 
Estado  de  Minas  Geraes  em  15  de  Junho  de  1891,  pelo  Dr.  Antonio  Augusto  de  Lima, 
Ex-Governador  do  mesmo  Estado".  Ouro  Preto.  Typ.  de  J.  F.  d.e  Paula  Castro,  1892,  p.  60. 
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INFORMAÇÕES  RELATIVAS  AS  ÚLTIMAS  PESQUISAS 
SÕBRE  DOENÇAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  DA  ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL  DE  AGRICULTURA  DE  LOUISIANA 

José  Alberto  Gentil  Costa  Sousa 

Eng.  Agrónomo 

OB  O  título  «Plant  Pathology  Research»,  a  revista 
técnica  «Sugar  Journal»,  de  abril  do  corrente  ano, 
trouxe  um  artigo  assinado  por  S.  U.  P.  Chilton 
(Diretor  do  Departamento  de  Botânica  e  Fitopa- 
tologia  da  L.  S.  U.)  e  R.  J.  Steib  (Chefe  de  Pes- 
quisa sobre  o  «enfesamento»),  ambos  da  Universidade  Estadual 
de  Louisiana,  relatando  os  últimos  trabalhos  e  investigações  da 
Estação  Experimental  acima  referida. 

Inicialmente  expõem  os  articulistas  vir  a  Estação  Exp.  de 
Agricultura  de  Louisiana  desenvolvendo  trabalhos  de  pesquisa 
para  o  controle  de  doenças,  combate  a  ervas  daninhas  e  pro- 
dução de  novas  variedades  de  cana. 

Controle  de  doenças  —  No  programa  de  pesquisa  sôbre  doen- 
ças, existem,  presentemente,  dois  problemas  principais:  o  con- 
trole do  «enfesamento»  («Ratoon  Stunting  Disease»)  e  o  da 
virose  mosaico,  a  qual,  íiltimamente,  vem  se  tornando  mais 
ativa.  Como  era  do  conhecimento  geral,  o  mosaico  havia  sido 
debelado  em  Louisiana,  quer  pelo  uso  continuado  do  «roguing», 
quer  pelo  emprêgo  de  variedades  lesistentes.  O  atual  reapare- 
cimento do  mosaico  parece  ter  ocorrido,  segundo  os  autores, 
devido  ao  desenvolvimento  de  raças  de  vírus,  as  quais  iniciaram 
sua  propagação  um  tanto  ràpidamente  através  da  NCo  310,  va- 
riedade esta  liberada  recentemente  e  cuja  adaptação  aos  diversos 
tipos  de  solo  daquele  Estado  e  elevado  rendimento  agrícola  são 
excepcionais.  Em  algumas  regiões,  a  CP  44-101  também  tem 
contraído  mosaico  mais  ràpidamente  do  que  antes.  Para  se  ter 
uma  idéia  das  boas  qualidades  dessa  CP,  basta  citar  que  mais 
da  metade  das  canas  moídas  nas  safras  57  e  58  eram  dessa 
variedade.  O  reaparecimento  do  mosaico  é,  portanto,  uma  nova 
dificuldade  interposta  ao  plantador  de  Louisiana,  já  sacrificado 
pelos  vários  fatôres  meteorológicos  adversos. 

Com  relação  ao  «enfesamento»,  observações  já  comprovadas 
evidenciam  ^a  possibilidade  de  algumas  variedades  voltarem  à 
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sua  capacidade  de  produção  inicial,  após  o  tratamento  a  ar 
quente,  como  é  o  caso  de  algumas  variedades  ainda  em  uso,  como 
as  CP:  28-19,  34-120,  36-13  e  36-105.  Entretanto,  o  mesmo  não 
acontece  com  as  variedades  nobres,  antigas,  tais  como:  a  Ver- 
melha de  Louisiana  (Morada),  a  Rajada  de  Louisiana  e  a  D  74, 
quando  submetidas  ao  mesmo  tratamento.  Do  ponto  de  vista 
económico,  possui  a  indústria  açúcareira  de  Lousiana,  para  o 
contróle  do  «enfesamento»,  cêrca  de  100  unidades  para  trata- 
mento de  mudas  a  ar  quente,  havendo  sido  tratadas,  em  1958, 
aproximadamente,  5.500  toneladas  de  cana-muda.  Observações 
de  campo  indicam  uma  disseminação  ou  aumento  da  doença  em 
cada  colheita  do  3"  ou  4"  cortes,  o  mesmo  acontecendo  com  a 
cana  colhida  e  usada  para  o  plantio.  Há  necessidade,  todavia, 
de  um  m.étodo  positivo  e  fácil  para  a  diagnose  do  «enfesamento», 
o  qual  continua  sendo  pesquisado. 

Criizaríiento  —  Com  relação  ao  programa  de  obtenção  de 
novas  variedades,  cuja  produção  de  sementes  foi  iniciada  em 
1951,  estimou-se  de  100.000  a  120.000  o  número  de  «seedlings» 
para  os  cruzamentos  de  1958,  Êsse  programa  inclui  estudos 
comparativos  entre  os  diversos  métodos  de  cruzamento  da  cana, 
bem  como  o  estudo  do  método  de  seleção  por  «planta-isolada» 
ou  por  «plantas-agriipadas».  Constatou-se  ainda  existir  a  pos- 
sibilidade de  se  obterem  variedades  precoces  e  de  alto  teor  em 
sacarose,  quando  se  cruzam  certas  variedades  ricas  em  açúcar. 

Combate  às  ervas  daninhas  —  Com  referência  ao  controle  de 
ervas  más,  o  Dalapon,  em  quantidades  relativamente  pequenas, 
combinado  com  o  TCA,  tem  dado  excelentes  resultados  no  com- 
bate ao  capim  Johnson  («Sorghum  halepense»)  das  canas  socas. 
O  «Kuron»  age  muito  bem  no  controle  da  «alface-brava»  — 
(«Lactuca  canadensis»),  que  vem  aumentando  ultimamente.  A 
aplicação  do  contróle  químico  de  ervas  pela  indústria  tem  já  se 
tornado  parte  integrante  dos  trabalhos  das  respectivas  fazendas 
canavieiras.  Há  necessidade,  todavia,  de  melhores  ervicidas, 
mais  baratos  e  menos  tóxicos  para  a  cana,  quando  usados  em 
quantidades  elevadas. 
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ALTERNATIVAS  DE  PRODUTIVIDADE 
DA  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

Wilson  Carneiro 

II 

IV  —  Estado  de  São  Paulo  ' 

AS  fábricas  pesquisadas  no  Estado  de  São  Paulo  não 
constam  as  que  possam  ser  classificadas  no  grupo 
das  usinas  pequenas,  uma  vez  que  nenhuma  delas 
apresenta  capacidade  teórica  de  produção  inferior 
a  250.000  sacos,  pelas  razões  já  anteriormente  sa- 
lientadas. Assim  é  que  foram  examinadas  duas  usinas  médias 
e  quatro  usinas  grandes. 

Grupo  das  usinas  médias 

Neste  grupo  temos  as  seguintes  relações  de  produtividade: 

Usina  «B»  —  Ao  evoluir  a  produção  de  116,7  para  129,8  mil 
sacos,  os  cocientes  de  produtividade  assim  se  comportaram: 
os  cocientes  de  consumo  da  mão-de-obra  aumentaram  de  1,32 
para  1,38  horas-operário,  por  saco  produzido;  o  consumo  da 
matéria-prima  aumentou,  conforme  revelam  os  índices  de  0,61 
para  0,65  toneladas  de  cana,  por  saco  produzido.  Relações  Tec- 
nológicas: Os  cocientes  de  capacidade  cairam  de  2,78  para  2,50, 
indicando  uma  ocupação  efetiva  de  40%  da  capacidade  teórica; 
os  cocientes  de  horas  de  trabalho  decresceram  de  1,77  para  1,39, 
significando  um  período  de  moagem  inferior  a  150  dias  efeti- 
vos;  os  cocientes  de  horas  perdidas,  por  saco,  aumentaram  de 
0,009  para  0,010,  o  mesmo  acontecendo  com  os  de  horas  efetivas, 
por  saco,  que  subiram  de  0,017  para  0,020. 

Usina  «E»  —  O  aumento  da  produção  de  157,2  para  188,0 
mil  sacos  teve  o  seguinte  reflexo  nos  índices  de  produtividade: 
os  cocientes  de  consumo  da  mão-de-obra  direta  cairam  de  1,24 
para  1,18  horas-operário,  por  unidade  produzida;  o  consumo  da 
matéria-prima  cresceu,  conforme  revela  a  evolução  dos  índices 
de  0,71  para  0,72  toneladas  de  cana,  por  saco  produzido. 

Relações  Tecnológicas:  Os  cocientes  de  capacidade  de  pro- 
dução diminuiram  de  2,26  para  1,89,  revelando  uma  ocupação 

*    Ver  Quadro  II. 
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efetiva  de  53%  apenas  da  capacidade  teói  "ica  I  a  queda  dos  índi- 
ces das  horas  de  trabalho,  de  1,53  para  1,12,  revela  que  o 
número  de  horas  efetivas  de  trabalho  não  atingiu  o  número  de 
horas  teóricas,  o  que  indica  um  período  de  moagem  inferior  a 
150  dias  efetivos;  o  índice  de  horas  perdidas  se  manteve  cons- 
tante em  tôrno  de  0,007,  enquanto  o  de  horas  efetivas,  por  saco 
produzido,  subiu  de  0,015  a  0,017. 

Grupo  das  usinas  grandes 

Usina  «D»  —  Com  o  desenvolvimeno  de  sua  produção  de  273,1 
para  342,2  mil  sacos,  os  índices  de  produtividade  assim  se  apre- 
sentaram: os  cocientes  do  consumo  de  rnão-de-obra  direta  aumen- 
taram de  0,62  para  0,65  horas-operário,  por  unidade  produzida; 
igual  comportamento  tiveram  os  cocientes  da  matéria-prima  que 
evoluíram  de  0,65  a  0,75  toneladas  de  cana,  por  saco  produzido. 
Relações  Tecnológicas:  Os  índices  da  capacidade  de  produção, 
variando  de  2,53  a  2,02,  revelam  que  a  capacidade  efetiva  aumen- 
tou em  relação  à  teórica,  ocupando  50%  desta;  as  horas  teóricas 
se  mantiveram  acima  das  horas  efetivas  de  trabalho,  embora  os 
índices  tenham  caído  de  1,41  para  1,05,  o  que  indica  ter-se  rea- 
lizado a  produção  em  período  inferior  a  150  dias  efetivos  de 
moagem;  o  consumo  de  horas  perdidas,  por  saco  produzido, 
aumentou,  refletindo-se  na  evolução  dos  cocientes  de  0,005  para 
0,006,  o  mesmo  acontecendo  com  o  de  horas  efetivas,  conforme 
revela  o  crescimento  dos  cocientes  de  0,009  para  0,010. 

Usina  «C»  —  Esta  usina,  tendo  aumentado  a  sua  produção  de 
284,7  para  344,7  mil  sacos,  apresentou  as  seguintes  medidas  de 
produtividade :  o  consumo  da  mão-de-obra  caiu  de  0,88  para  0,80 
horas-operário,  por  unidade  produzida ;  o  cociente  de  consumo  da 
matéria-prima  diminuiu  de  0,78  para  0,72  toneladas  de  cana,  por 
saco  produzido.  Relações  Tecnológicas:  Os  cocientes  da  capaci- 
dade de  produção  caíram  de  2,83  para  2,34,  revelando  o  aumento 
da  capacidade  efetiva  de  produção  que  atingiu  43%  da  capaci- 
dade teórica;  o  cociente  de  horas  de  trabalho  decresceu,  de  1,14 
para  0,97,  significando  que  as  horas  efetivas  ultrapassaram  as 
teóricas  num  período  de  moagem  pouco  superior  a  150  dias 
efetivos;  o  cociente  de  horas  perdidas,  por  saco  produzido,  man- 
teve-se  constante,  na  base  de  0,007,  o  mesmo  acontecendo  com 
o  de  horas  efetivas,  na  base  de  0,011,  em  relação  à  unidade 
produzida . 

Usina  «A»  —  O  aumento  da  produção  de  378,4  para  657,5  mil 
sacos  refletiu-se  nos  cocientes  da  produtividade  do  seguinte 
modo:  os  cocientes  do  consumo  da  mão-de-obra  direta  cairam 
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de  0,65  para  0,58  horas-operário,  por  unidade  produzida;  o  con- 
sumo da  matéria-prima  diminuiu,  no  período,  conforme  reflete 
a  queda  dos  cocientes  de  0,80  para  0,65  toneladas  de  cana,  por 
unidade  produzida.  Relações  Tecnológicas:  O  índice  da  capaci- 
dade de  produção  diminuiu,  de  1,84  para  1,06,  revelando  um 
grau  de  ocupação  correspondente  a  95%  da  capacidade  teórica; 
as  horas  efetivas  de  moagem  ultrapassaram  as  teóricas,  con- 
forme revela  a  queda  dos  índices  de  1,20  para  0,91,  demonstrando 
que  o  período  de  moagem  foi  pouco  superior  a  150  dias  efetivos; 
os  cocientes  de  horas  perdidas  de  moagem  diminuíram,  de  0,002 
para  0,001  por  saco  produzido,  o  mesmo  ocorrendo  com  os  de 
horas  efetivas  que  variaram  de  0,008  a  0,006. 

Usina  «F»  —  A  produção  desta  usina,  crescendo  de  495,3  para 
705,2  mil  sacos,  assim  se  refletiu  nos  índices  de  produtividade: 
queda  do  cociente  de  consumo  da  mão-de-obra  direta  de  0,50 
para  0,48  horas-operário,  por  unidade  produzida;  crescimento 
dos  cocientes  de  consumo  da  matéria-prima  de  0,67  para  0,69 
toneladas  de  cana,  por  saco  produzido.  Relações  Tecnológicas: 
O  índice  de  capacidade  de  produção  decresceu  de  2,46  para  1,73, 
revelando  uma  ocupação  de  58%  da  capacidade  teórica;  o  cocien- 
te de  horas  de  trabalho  diminuiu  de  1,22  para  0,89  significando 
um  período  de  moagem  superior  a  150  dias  efetivos;  o  índice  de 
horas  perdidas,  por  saco  produzido,  decresceu  de  0,004  para 
0,002,  enquanto  que  o  de  horas  efetivas  foi  constante,  em  torno 
de  0,006,  no  período. 

O  Estado  de  São  Paulo,  cuja  estrutura  industrial  compreen- 
de 65  usinas  pequenas,  11  médias  e  16  grandes,  apresenta,  no 
período  examinado,  apenas,  grupos  de  usinas  médias  (250  a  500 
mil  sacos)  e  grandes  (500  a  750  mil  sacos) .  Em  face  da  limita- 
ção dos  dados  disponíveis  não  foram  examinadas  as  relações  de 
produtividade  referenles  às  usinas  pequenas. 

O  exame  dêsses  grupos  de  usina  revela  o  seguinte  (Ver 
Quadro  IV) : 

Usinas  médias  —  Alto  índice  de  consumo  da  mão-de-obra,  o 
que  demonstra  a  fraca  utilização  dêsse  fator,  a  par  de  consi- 
derável consumo  de  matéria-prima,  resultante,  sobretudo,  do 
baixo  teor  de  sacarose  das  canas.  As  relações  tecnológicas  de- 
monstram a  baixa  ocupação  da  capacidade  efetiva,  fato,  aliás, 
que  indica  que  tais  usinas  não  funcionaram  a  plena  carga,  apre- 
sentando sensível  contingente  de  horas  perdidas,  embora  a  moa- 
gem tenha  se  realizado  em  tempo  útil,  isto  é,  em  período  mfe- 
rior  a  150  dias  efetivos. 
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Usinas  grandes  —  O  consumo  de  trabalho  representa,  nessas 
usinas,  cêrca  de  47%  do  dispêndio  da  mão-de-obra,  nas  usinas 
médias.  Por  outro  lado,  o  consumo  de  matéria-prima  é  igual  ao 
da  usina  média.  As  relações  tecnológicas  revelam  que  tais  usi- 
nas não  vêm  trabalhando  a  plena  carga,  mas  com  apenas  65% 
de  sua  capacidade  teórica,  apresentando  50%  do  contingente  de 
horas  pe^^didas,  relativamente  à  fábrica  média,  num  período  de 
moagem  que  se  situa  em  tôrno  de  150  dias  efetivos. 

Assim,  em  face  de  tais  resultados,  pode-se  observar  que  as 
características  dominantes,  da  região,  são:  moagem  regular  das 
fábricas  em  período  considerado  económico  (150  dias) ;  a  não 
utilização  de  tôda  a  capacidade  do  parque  industrial ;  maior  apro- 
veitamento do  fator  mão-de-obra  nas  usinas  grandes,  cuja  pro- 
dução se  realiza  com  pequena  taxa  de  horas  perdidas;  consumo 
excessiva  de  matéria-prima,  fato,  aliás,  que  se  explica  pelas 
condições  climáticas  ali  existentes,  traduzidas  em  mais  umidade 
do  que  calor  no  momento  do  corte  da  cana,  bem  como  pelas 
variedades  agrícolas  cultivadas  na  região. 

A  faixa  de  produtividade  do  Estado  encontra-se,  pois,  numa 
produção  teórica  compreendida  entre  500  a  750  mil  sacos,  no 
período  analisado,  considerando-se,  todavia,  a  adequada  utiliza- 
ção dos  fatôres  da  produção. 

V  —  Rio  de  Janeiro  * 

Nas  fábricas  pesquisadas,  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  obser- 
vamos a  seguinte  situação: 

Grupo  das  usinas  pequenas 

Usina  «B»  —  Ao  evoluir  a  sua  produção  de  81,9  para  111,2 
mil  sacos,  os  índices  de  produtividade  assim  se  apresentaram: 
o  consumo  de  mão-de-obra  direta  diminuiu  como  indica  a  queda 
dos  índices  de  2,82  para  2,49  horas-operário,  por  saco  produzido; 
o  consumo  da  matéria-prima  aumentou,  conforme  o  crescimento 
dos  índices  de  0,72  para  0,77  toneladas  de  cana  por  unidade 
produzida.  Relações  Tecnológicas:  O  cociente  de  capacidade  de 
produção  caiu  de  2,34  para  1,72,  o  que  revela  uma  ocupação 
efetiva  correspondente  a  58%  da  capacidade  teórica;  a  queda 
dos  cocientes  de  horas  de  trabalho  de  1,53  para  1,10  indica  que 
a  usina  realizou  a  safra  no  período  inferior  a  150  dias  efetivos 
de  moagem;  os  cocientes  de  horas  perdidas  diminuíram,  de  0,013 
para  0,003  por  saco  produzido,  enquanto  os  cocientes  de  horas 


*    Ver  Quadro  II. 
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f  ^  A  non'  ^^^^  produzido,  se  mantiveram  constantes  na  base 
de  0,029. 

Grupo  de  usinas  médias 

Usina  «D»  —  Com  o  desenvolvimento  de  sua  produção  de  114  9 
para  172,0  mil  sacos,  os  índices  de  produtividade  assim  se  com- 
portaram: o  consumo  de  nicão-de-obra  direta  diminuiu,  conforme 
revela  a  queda  de  seus  índices  de  1,92  para  1,84;  a  matéria- 
prim.a  teve  o  seu  consumo  aumentado  de  acordo  com  a  evolução 
dos  índices  de  0,58  para  ,0,63  toneladas  de  cana,  por  saco  pro- 
duzido. Relações  Tecnológicas:  índices  de  canacidade  de  pro- 
dução decrescendo,  de  2,24  para  1,50,  indicando  uma  ocupação 
efetiva  de  67%  da  capacidade  teórica;  o  consumo  de  horas  efe- 
tivas  foi  ideal,  como  indica  a  queda  dos  cocientes  de  1,44  para 
1,00,  o  que  revela  um  período  de  moagem  de  150  dias  efetivos; 
os  cocientes  de  horas  perdidas,  por  saco  produzido  decresceram, 
de  0,014  para  0,006,  e  os  de  horas  efetivas  também  decresceram, 
de  0,022  para  0,021,  indicando  melhor  aproveitamento  das  horas 
efetivas  de  moagem. 

Usina  «C»  —  A  produção,  crescendo  de  278,8  para  311,6  mui 
sacos,  repercutiu  nos  índices  de  produtividade  do  seguinte  modo: 
o  consumo  da  mão-de-obra,  por  unidade  produzida,  diminuiu, 
segundo  indica  a  queda  dos  cocientes  de  0,96  para  0,83 ;  o  mesmo 
aconteceu  com  os  índices  da  matéria-prima,  que  decresceram, 
de  0,65  para  0,60  toneladas  de  cana,  por  saco.  Relações  Tecno- 
lógicas: A  capacidade  teórica  de  produção  manteve-se  superior 
à  efetiva,  como  indica  a  queda  dos  cocientes  de  1,52  a  1,36,  cor- 
respondente a  uma  ocupação  efetiva  de  74%  da  capacidade 
teórica;  as  horas  efetivas  ultrapassaram  as  teóricas,  conforme 
indica  a  queda  dos  índices  de  1,02  para  0,96,  significando  que 
a  usina  realizou  a  moagem  em  período  pouco  superior  a  150 
dias  efetivos;  os  cocientes  de  horas  perdidas  se  mantiveram 
constantes  em  tôrno  de  0,003;  e  os  de  horas  efetivas  decresce- 
ram, de  0,013  para  0,012,  por  unidade  produzida,  no  período. 

Grupo  das  usinas  grandes 

Usina  «A»  —  Ao  desenvolver-se  a  sua  produção  de  361,4  para 
402,0  mil  sacos,  observou-se  o  seguinte  comportamento  nas  re- 
lações de  produtividade:  redução  do  consumo  da  mão-de-obra 
direta  cujos  cocientes  cairam  de  0,97  para  0,92  horas-operário, 
por  unidade  produzida;  decréscimo  do  consumo  da  matéria- 
prima,  conforme  indica  a  queda  dos  índices  de  0,64  para  0,61 
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toneladas  de  cana,  por  saco  produzido.  Relações  Tecnológicas: 
A  capacidade  efetiva  de  produção  aumentou,  conforme  revela 
a  queda  dos  cocientes  de  1,70  para  1,52,  representando  uma 
ocupação  de  66%  da  capacidade  teórica;  os  cocientes  de  horas 
de  trabalho  diminuíram,  de  1,16  para  1,12,  indicando  que  o 
período  de  moagem  foi  inferior  a  150  dias  efetivos;  decresce- 
ram os  índices  de  horas  perdidas,  de  0,003  para  0,002,  por  saco 
produzido,  o  mesmo  acontecendo  com  os  cocientes  de  horas  efe- 
tivas  que  cairam  de  0,009  para  0,008 . 

Usina  «E»  —  O  crescimento  da  produção,  de  237,2  para  321,1 
mil  sacos,  refletiu-se  no  comportamento  das  relações  de  pro- 
dutividade do  seguinte  modo:  a  mão-de-obra  direta  teve  seu 
consumo  diminuído,  conforme  revela  a  queda  dos  índices  de 
0,91  para  0,86;  o  consumo  da  matéria-prima  manteve-se  cons- 
tante, como  indica  a  fixação  do  índice  em  tôrno  de  0,61.  Rela- 
ções Tecnológicas:  Os  cocientes  da  capacidade  de  produção 
cairam  de  2,68  para  1,98,  indicando  uma  ocupação  efetiva  cor- 
respondente a  51%  da  capacidade  teórica;  os  cocientes  de  horas 
diminuíram,  de  1,06  para  1,01,  significando  que  o  período  de 
moagem  foi  inferior  a  150  dias  efetivos;  as  horas  perdidas,  por 
saco  produzido,  tiveram  seus  índices  constantes,  na  base  de 
0,004,  enquanto  as  horas  efetivas  diminuíram,  conforme  revela 
a  variação  dos  cocientes  de  0,014  para  0,011. 

Usina  «F»  —  A  aceleração  de  produção  de  501,3  para  613,9 
mil  sacos  teve  o  seguinte  reflexo  nos  índices  de  produtividade; 
o  consumo  da  mão-de-obra  direta  aumentou  conforme  a  evo- 
lução dos  cocientes  de  0,73  para  0,75  horas-operário,  por  uni- 
dade produzida;  o  consumo  da  matéria-prima  aumentou,  con- 
forme indicam  os  índices  de  0,58  para  0,61  toneladas  de  cana, 
por  unidade  produzida.  Relações  Tecnológicas:  A  capacidade 
efetiva  de  produção  ultrapassou  a  teórica,  conforme  revela  a 
queda  dos  cocientes  de  1,09  para  0,89,  correspondendo  a  um 
excesso  de  12%  sobre  a  capacidade  teórica;  os  cocientes  de  horas 
de  trabalho  cairam  de  0,92  a  0,73,  o  que  significa  ter  sido  o  pe- 
ríodo de  moagem  superior  a  150  dias  efetivos;  os  índices  de  horas 
perdidas  diminuíram,  de  0,003  para  0,002,  enquanto  os  cocien- 
tes de  horas  efetivas  por  unidade  produzida  permaneceram 
constante  na  base  de  0,008. 

O  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  cuja  estrutura  industrial  com- 
preende 19  usinas  pequenas,  7  médias  e  4  grandes,  apresenta 
as  seguintes  características,  relativamente  às  medidas  de  pro- 
dutividade estabelecidas,  no  presente  estudo  (Ver  Quadro  IV). 
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Usinas  Pequenas  —  Alto  consumo  de  mão-de-obra,  revelando 
a  inadequada  utilização  dêsse  fator;  sensível  consumo  da  ma- 
téria-prima,  proveniente  das  condições  climáticas  existentes  à 
época  do  corte  e  das  variedades  de  cana  utilizadas;  as  relações 
tecnológicas  indicam  que  as  fábricas  moem.  abaixo  de  sua  capa- 
cidade teórica  (cêrca  de  60%),  mão  obstante  apresentarem  ra- 
zoável índice  de  horas  perdidas,  num  período  de  moagem  infe- 
rior a  150  dias  efetivos. 

Usinas  Médias  —  O  consumo  da  mão-de-obra  corresponde 
a  48%  dos  gastos  das  usinas  pequenas  e  o  dispêndio  de  matéria- 
prima  a  79%,  relativamente  à  fábrica  pequena.  Produzem, 
igualmente,  abaixo  de  sua  capacidade  teórica  (cêrca  de  71%), 
com  razoável  dispêndio  de  horas  perdidas,  e  dentro  do  período 
de  moagem  considerado  económico  (150  dias  efetivos) . 

Usinas  Grandes  —  Os  consumos  de  trabalho  dessas  fábricas 
representam  33%  dos  gastos  das  usinas  pequenas  e  70%  das 
médias,  fatos,  aliás,  que  atesta  o  melhor  emprêgo  dêsse  fator; 
os  dispêndios  da  matéria-prima  correspondem  a  79%  das  usi- 
nas pequenas  e  a  100%  das  médias,  indicando  maior  aprovei- 
tamento da  moagem.  Por  outro  lado,  as  relações  tecnológicas 
revelam  a  utilização  de  70%,  aproximadamente,  da  capacidade 
teórica  das  usinas,  numa  produção  realizada  com  baixo  índice 
de  horas  perdidas  e  dentro  do  período  de  moagem  de  150  dias 
efetivos . 

Do  exame  dêsses  resultados  pode-se  inferir  que  a  tónica  do 
parque  açucareiro  dêsse  Estado  é  a  existência  de  grande  nú- 
mero de  usinas  pequenas  que  não  utilizam  adequadamente  o 
fator  mão-de-obra;  do  consumo  excessivo  de  matéria-prima  e 
de  horas  perdidas,  embora  procureni  realizar  a  produção  abaixo 
de  sua  capacidade  teórica,  trabalhando  em  prazo  não  superior 
a  150  dias  de  moagem.  O  grupo  de  usinas  médias  apresenta, 
igualmente,  excessivo  consumo  de  trabalho,  a  par  de  menor 
consumo  de  matéria-prima  relativamente  às  usinas  pequenas, 
bem  como  boa  utilização  dos  fatôres  tecnológicos,  traduzida  em 
menor  taxa  de  horas  perdidas,  e  no  período  de  moagem  de  150 
dias  efetivos. 

As  usinas  grandes,  se  colocam,  òbviamente,  em  melhores 
faixas  de  produtividade,  embora  produzindo  abaixo  de  sua  capa- 
cidade do  que  as  fábricas  pequenas  e  médias,  pelas^  seguintes 
razões:  utilizam  melhor  os  fatôres  mão-de-obra  e  matéria-prima, 
no  período  estudado;  apresentam  um  baixo  índice  de  horas 
perdidas  dentro  da  moagem  realizada  no  período  de  150  dias 
efetivos . 
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As  usinas  pequenas,  que,  aliás,  constituem  a  maioria  dos  esta- 
belecimentos açucareiros  do  Estado,  apresentam,  igualmente, 
baixos  índices  de  produtividade,  em  face  da  inadequada  utili- 
zação dos  fatôres  da  produção,  e  da  existência  no  parque  indus- 
trial de  tipos  de  equipamentos  tornados  obsoletos. 

A  produtividade  do  Estado  está  compreendida  entre  a  faixa 
de  500  a  750  mil  sacos  de  capacidade  teórica,  em  que  pese, 
porém,  a  necessária  combinação  dos  fatôres  da  produção. 

VI  —  Estado  de  Minas  Gerais  * 

Na  pesquisa  realizada,  no  Estado  de  Minas  Gerais,  apenas 
foram  encontradas  fábricas  nos  grupos  pequeno  e  médio,  uma 
vez  que  nenhuma  delas  apresenta  capacidade  teórica  de  produ- 
ção superior  a  500.000  sacos,  correspondente  ao  grupo  de  usi- 
nas grandes.  Assim  é  que  foram  pesquisadas  uma  usina  peque- 
na e  três  usinas  médias  no  Estado. 

Grupo  das  usinas  pequenas 

Usina  «D»  —  Com  a  aceleração  da  produção  de  37,3  para 
71,3  mil  sacos,  as  relações  de  produtividade  assim  se  apresen- 
taram: o  consumo  da  mão-de-obra  direta  aumentou,  de  3,02 
para  3,65  horas-operário,  por  saco  produzido;  o  consumo  da 
matéria-prima  cresceu,  de  0,66  para  0,72  toneladas  de  cana,  por 
saco  produzido.  Relações  Tecnológicas:  Os  cocientes  da  capaci- 
dade de  produção  decresceram,  de  3,01  para  1,58,  correspon- 
dendo a  uma  ocupação  efetiva  de  63%  da  capacidade  teórica; 
os  cocientes  de  horas  de  trabalho  diminuíram,  de  2,43  para  1,13, 
correspondendo  a  um^  período  de  moagem  inferior  a  150  dias 
efetivos;  os  cocientes  de  horas  perdidas  e  horas  efetivas,  por 
unidade  produzida,  aumentaram,  de  0,019  para  0,025  e  0,040 
para  0,044,  respectivamente,  no  período. 

Grupo  das  usinas  médias 

Usina  «B»  —  O  crescimento  da  produção,  de  85,6  para  153,4 
mil  sacos,  resultou  no  seguinte  comportamento  das  relações  de 
produtividade:  o  consumo  da  mão-de-obra  direta  diminuiu,  de 
2,28  para  2,20  horas-operário,  por  saco  produzido;  o  consumo 
de  matéria-prima  reduziu-se  de  0,71  a  0,61  toneladas  de  cana, 
por  saco  produzido.  Relações  Tecnológicas:  Os  índices  de  capa- 
cidade de  produção  diminuíram,  de  3,34  para  1,86,  indicando  uma 
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ocupação  técnica  correspondente  a  54%  da  capacidade  teórica; 
as  horas  efetivas  ultrapassaram  as  teóricas  conforme  a  varia- 
ção^ decrescente  dos  cocientes,  de  1,74  para  0,90,  reveliindo  um 
período  de  moagem  superior  a  150  dias  efetivos;  os  cocientes 
de  horas  perdidas  decresceram,  de  0,013  para  0,007,  enquanto 
os  de  horas  efetivos  aumentaram  de  0,024  para  0,026. 

Usina  «C»  —  Ao  evoluir  a  produção  de  115,0  para  197,9  mil 
sacos,  os  índices  de  produtividade  apresentaram  as  seguintes 
variações:  o  consumo  da  mão-de~obra  decresceu,  de  1,23  para 
1,00  horas-operário,  por  unidade  produzida;  o  consumo  da  ma- 
téria-prima  diminuiu,  de  0,60  para  0,58  toneladas  de  cana,  por 
saco  produzido.  Relações  Tecnológicas:  Os  cocientes  da  capa- 
cidade de  produção  decresceram,  de  2,52  para  1,47,  indicando 
o  aproveitamento  de  68%  da  capacidade  teórica;  as  horas  de 
trabalho  decresceram,  de  1,72  para  1,09,  assinalando  um  perío- 
do de  moagem  inferior  a  150  dias  efetivos;  os  cocientes  de  horas 
perdidas  e  horas  efetivas  por  unidade  produzida  decresceram, 
respectivamente,  de  0,007  para  0,005  e  0,018  para  0,017. 

Usina  «A»  —  Ao  crescer  a  produção,  de  183,9  para  229,7  mil 
sacos,  assim  se  movimentaram  as  relações  de  produtividade: 
o  consumo  da  mão-de-obra  direta  caiu  de  1,32  para  1,00  horas- 
operário,  por  unidade  produzida;  o  consumo  da  matéria-prima 
elevou-se,  de  0,62  para  0,65  toneladas  de  cana,  por  unidade  pro- 
duzida. Relações  Tecnológicas:  Cociente  de  capacidade  de  pro- 
dução diminuído  de  1.83  para  1,46,  revelando  uma  ocupação 
efetiva  correspondente  a  68%p  da  capacidade  teórica;  os  cocien- 
tes de  horas  de  trabalho  aumentarr  iii,  de  0,96  para  1,19,  indi- 
cando um  período  de  moagem  inferior  a  150  dias  efetivos;  os 
cocientes  de  horas  perdidas  aumentaram,  de  0,001  para  0,004, 
enquanto  os  de  horas  efetivas,  por  unidade  produzida,  diminuí- 
ram, de  0,020  para  0,013,  no  período  em  estudo. 

A  estrutura  industrial  do  Estado  de  Minas  Gerais  compreen- 
de 27  usinas  pequenas  e  5  médias,  não  existindo,  portanto,  fá- 
bricas cuja  capacidade  teórica  possa  enquadrar-se  nas  medidas 
da  grande  usina  (500.000  a  750.000  sacos) . 

O  grupo  de  usinas  pequenas  apresenta  elevado  índice  de 
consumo  de  trabalho,  no  período,  a  par  de  razoável  dispêndio 
de  matéria-prima  (Ver  Quadro  IV) .  As  relações  tecnológicas 
demonstraram  que  tais  fábricas  não  vêm  ocupando  tôda  a  sua 
capacidade  teórica,  pois  trabalham  com  63 %o  dessa  capacidade. 
Embora  realizem  a  produção  em  período  de  moagem  inferior 
a  150  dias  efetivos,  apresentam  sensíveis  índices  de  horas  per- 
didas. Por  outro  lado,  o  grupo  de  usinas  médias  apresenta  um 
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consumo  de  mão-de-obra  correspondente  a  38%  do  gasto  da 
usina  pequena,  enquanto  o  dispêndio  de  matéria-prima  relati- 
vamente às  fábricas  menores  é  de  857o  aproximadamente.  As 
relações  tecnológicas  expressam  que  essas  usinas  vêm  traba- 
lhando abaixo  de  sua  capacidade  teórica  (cêrca  de  63%),  com 
uma  taxa  de  horas  perdidas  de  20%,  relativamente  às  usinas 
pequenas,  em  período  de  moagem  inferior  a  150  dias  efetivos. 

A  característica  fundamental  do  Estado  é,  pois,  a  existência 
de  grande  número  de  usinas  pequenas,  de  equipamento  tornado 
obsoleto,  trabalhando  com  elevada  taxa  de  consumo  de  trabalho 
e  de  horas  perdidas,  embora  apresentem  um  período  de  moa- 
gem considerado  económico  (150  dias  efetivos) .  O  consumo  de 
matéria-prima  é  ainda  elevado,  em  consequência,  principalmen- 
te, das  condições  do  clima,  do  tipo  de  cana  utilizado,  e,  sobre- 
tudo, da  topografia  agressiva  do  terreno. 

Há,  pois,  uma  fraca  utilização  do  fator  mão-de-obra,  ao  lado 
de  elevada  taxa  de  horas  perdidas,  na  maioria  das  usinas.  A 
produtividade  do  Estado  situa-se  na  faixa  de  250  a  500  mil 
sacos  de  produção  teórica,  considerando-se,  todavia,  a  adequa- 
da utilização  dos  fatôres  da  produção. 

VII  —  Considerações  gerais  —  Região  Centro-Sul 

O  exame  em  conjunto  das  medidas  de  produtividade  das 
fábricas  situadas  nos  Estados  de  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 
Minas  Gerais,  os  quais,  segundo  o  presente  estudo,  compreen- 
dem a  região  Centro-Sul  do  país,  revela  o  seguinte  (Ver 
Quadro  V) : 

1.  A  existência  de  grande  número  de  usinas  pequenas,  de 
equipamento  tornado  antiquado,  trabalhando  em  condições  de 
baixa  produtividade  com  grandes  perdas  industriais  e  altos 
índices  de  consumo  de  trabalho,  notadamente  nos  Estados  de 
Minas  Gerais  e  Rio  de  Janeiro. 

2.  As  usinas  da  região,  entretanto,  trabalharam  no  período 
investigado,  abaixo  de  sua  capacidade  teórica,  com  uma  ocupa- 
ção efetiva  de  apenas  60%  e  uma  moagem  em  período  inferior 
a  150  dias  efetivos. 

3 .  As  fábricas  de  tamanhos  médio  e  grande  apresentam  me- 
lhores índices  de  produtividade  do  que  as  de  pequeno  porte, 
quer  pela  melhor  utilização  dos  fatôres  da  produção  (mão-de- 
obra  e  matéria-prima),  quer  peio  satisfatório  equilíbrio  indus- 
trial e  grau  de  modernização,  notadamente  no  Estado  de  São 
Paulo.  . 
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4.  O  período  de  moagem  dessas  fábricas  realizou-se  dentro 
da  faixa  dos  lõO  dias  efetivos,  considerado  económico,  para 
efeito  de  produtividade. 

5.  O  consumo  da  matéria-prima  revelou-se  alto,  principal- 
mente nas  usinas  de  pequena  dimensão,  devido  não  somente  às 
condições  climáticas  da  região,  que  se  traduzem  na  existência 
de  mais  ujiidade  de  que  calor  no  momento  do  corte  da  cana, 
reduzindo-lhe  o  teor  de  sacarose,  mas,  sobretudo,  em  face  das 
variedades  de  cana,  ali  plantadas  em  terrenos  de  topografia 
agressiva  (Estado  de  Minas  Gerais). 

6.  As  fábricas  mensuradas  nos  Estados  de  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro,  cujas  estruturas  industriais  se  assemelham,  ofere- 
cem melhores  índices  de  produtividade  nas  unidades  médias  e 
grandes,  no  que  tange  ao  grau  de  modernização,  tecnologia  apli- 
cada e  à  adequação  dos  fatôres  da  produção. 

7.  A  remuneração  do  trabalho,  na  região  estudada,  é  ele- 
[■                     vada,  visto  que  reajustamentos  salariais  ali  repercutem  pron- 
tamente. Além  da  existência  de  mercado  competitivo  de  mão- 
de-obra  qualificada,  notadam.ente  no  Estado  de  São  Paulo,  há 
que  considerar  a  utilização  de  métodos  capitalistas  na  produ- 

•  ção  (emprêgo  de  máquinas,  fertilizantes,  tecnologia  avançada 

etc),  fato,  aliás,  que  vem  pressionando  a  demanda  dêsse  tipo 
de  mão-de-obra. 

I  8.    Há  recursos  em  capitais,  típicos  de  uma  economia  em 

l  expansão  em  que  ainda  não  se  atingiu  o  pleno  emprêgo  dêsse 

fator.  Daí  a  elevada  taxa  de  investimento  na  área,  principal- 
mente nas  usinas  médias  e  grandes  do  Estado  de  São  Paulo. 
Com  exceção  das  usinas  de  pequeno  porte,  as  demais  apresen- 
i  taram  bons  índices  de  poupança  e  reinvestimento,  no  período 

'  investigado.  Êsse  fato  relacionou-se  com  as  condições  de  ele- 

vado consumo  das  populações  da  região  e  com  existência  de 
economias  externas,  na  área. 

9.  A  rentabilidade  das  fábricas  da  região  é  de  17^r.  apro- 
ximadamente, sôbre  o  capital  investido,  e  a  taxa  de  remunera- 

|l  ção  das  vendas  é  de  cêrca  de  24%  sôbre  o  custo  de  produção. 

10.  Por  outro  lado,  a  produtividade  da  região  encontra-se 
na  faixa  de  uma  capacidade  teórica,  de  500  a  750  mil  sacos, 
em  que  pese  a  adequada  combinação  dos  fatôres  da  produção. 

VIU  —  Resumo  dos  resultados  —  Brasil 

I''  Na  análise  grupai  das  regiões  Nordeste  e  Centro  Sul  do  país 

podem-se  observar  os  seguintes  resultados,  em  que  pesem  a 
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limitação  do  período  examinado  e  a  pequenez  da  amostra  (Vide 
Quadro  V) : 

1.  O  parque  industrial  açucareiro  está  constituído,  em  sua 
grande  parte,  de  usinas  pequenas  (até  250.000  sacos),  trabalhan- 
do com  baixo  índice  de  produtividade,  tanto  na  região  Nor- 
deste quanto  na  região  Centro-Sul. 

2.  As  causas  fundamentais  dessa  baixa  produtividade  são: 
a  pequena  dimensão  das  fábricas,  a  existência  de  equipamento 
já  tornado  obsoleto,  a  grande  elasticidade  do  período  de  moagem 
que  gera  sensível  desgaste  de  maquinaria,  bem  como  a  inade- 
quada utilização  dos  fatôres  mão-de-obra  e  matéria-prima. 

3.  A  melhor  produtividade  situou-se,  pois,  no  grupo  de 
usinas  consideradas  grandes,  para  efeito  de  análise  (500.000 
a  750.000  sacos),  cujos  consumos  de  trabalho  e  de  matéria- 
prima,  bem  como  o  rendimento  técnico,  se  revelaram  mais  satis- 
fatórios. 

4.  A  indústria  açucareira  apresenta,  de  modo  geral,  fraco 
índice  de  modernização.  Vislumbram-se,  apenas,  alguns  pontos 
de  melhoria  tecnológica,  na  região  Centro-Sul,  notadamente  no 
Estado  de  São  Paulo. 

5.  A  falta  de  propagação  de  progresso  técnico  e  de  con- 
trole administrativo  tem  ocasionado,  principalmente  nas  usinas 
de  pequeno  porte,  elevado  número  de  perdas  industriais,  corres- 
pondentes a  centenas  de  milhões  de  cruzeiros,  que  vêm  gravan- 
do sensivelmente  os  custos  finais  de  produção. 

6.  A  racionalização  do  fator  mão-de-obra,  visando  à  elimi- 
nação da  parte  supérflua  e  ao  incremento  da  fôrça  de  trabalho 
especializada,  através  do  adequado  treinamento  do  pessoal  não 
qualificado,  aumentaria  a  produtividade  de  50%  na  região  Nor- 
deste, de  60%  na  região  Sul  e  de  55%  no  Brasil. 

7.  A  melhoria  do  plantio  de  variedade  de  cana,  no  quadro 
das  condições  climáticas  das  respectivas  regiões,  o  incremento 
de  técnicas  capitalistas  no  campo  (mecanização  dos  transpor- 
tes e  lavoura,  adubagem,  irrigação,  etc),  bem  como  a  maior 
coordenação  no  abastecimento  de  cana  às  fábricas,  quer  pela 
usina,  quer  pelos  fornecimentos,  visando  a  diminuir  a  taxa  de 
horas  perdidas  à  época  da  moagem,  elevariam  a  produtividade 
da  matéria-prima,  de  6%  no  Nordeste,  de  20%  no  Sul  e  de  13% 
no  Brasil. 

8.  O  maior  controle  técnico  industrial  das  fábricas,  princi- 
palmente daquelas  de  pequena  dimensão,  visando  a  alcançar 
razoável  equilíbrio  industrial  pela  racional  proporção  dos  equi- 
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pamentos,  paralelamente  à  redução  do  período  de  moagem  para 
150  dias  efetivos  e  a  racionalização  dos  programas  de  conser- 
vação e  reparação  do  parque  industrial,  elevaria  a  ])rodutivi- 
dade  técnica  de  60 no  Nordeste,  de  50 ^.'r  no  Sul  e,  final- 
mente, de  55%  no  Brasil,  não  obstante  o  fato  de  o  parque  açu- 
careiro ter  operado  com  apenas  65%  de  sua  capacidade  total, 
no  período  analisado . 

9.  Em  termos  monetários,  vale  destacar  a  ligidez  com  que 
se  comportou  o  fator  capital  no  Nordeste,  (Vide  Quadro  VI), 
em  face  da  insuficiência  de  poupanças  para  reinvestimento,  e 
da  ausência  de  recursos  em  capital,  na  área,  em  comparação 
com  a  existência  de  sólido  mercado  de  capital,  na  região  Centro- 
Sul,  que  possibilita  a  expansão  e  a  modernização  do  seu  parque 
açucareiro,  notadamente  no  Estado  de  São  Paulo. 

10.  A  remuneração  do  trabalho  humano  apresenta-se  muito 
baixa  no  Nordeste  em  conseqiiência  da  forte  pressão  da  oferta 
da  mão-de-obra  barata  e  não  qualificada,  resultante  de  contin- 
gências sociais  e  históricas  da  região,  e  da  lenta  repercussão 
dos  reajustamentos  de  salários,  na  fôrça  de  trabalho,  em  con- 
traposição com  a  elevada  taxa  de  remuneração  da  região  Cen- 
tro-Sul,  onde  se  observa  a  existência  de  relações  capitalistas  na 
produção  traduzidas  na  maior  taxa  de  investimento  na  ativi- 
dade  e  na  pronta  repercussão  salarial  da  mão-de-obra  qualifi- 
cada, no  meTrcado  de  trabalho. 

11.  A  taxa  de  remuneração  do  capital  investido  é  de  19% 
no  Nordeste,  17%  no  Sul  e  187o  no  país,  aproximadamente. 
Vale  destacar,  igualmente,  que  essa  rentabilidade  relacionou-se 
mais  com  elevação  dos  preços,  no  período  estudado,  do  que  com 
a  produtividade  da  indústria. 

IX  —  Conclusões  e  recomendações  finais 

Em  face  das  considerações  acima  expostas  sôbre  os  resul- 
tados da  produtividade  na  indústria  açucareira,  podem-se  ofe- 
recer as  seguintes  conclusões  e  recomendações: 

1 .  A  produtividade  na  indústria  açucareira,  dentro  das  limi- 
tações dos  dados  disponíveis  da  amostra  e  do  período  exami- 
nado, situou-se  entre  500.000  a  750  mil  sacos  de  produção  teórica. 

2  A  indústria  açucareira  vem  trabalhando  apenas  com  657o 
de  sua  capacidade  total,  em  regime  de  baixa  produtividade,  cujas 
causas  fundamentais  encontram-se  na  grande  elasticidade  do 
período  de  moagem,  na  pequena  dimensão  das  fabricas  com 
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tipo  de  equipamento  já  tornado  obsoleto  e  na  inadequada  utili- 
zação dos  fatôres  da  produção. 

3.  Por  outro  lado,  essa  atividade  industrial  apresenta  inex- 
pressivo grau  de  modernização  tecnológica.  As  fábricas,  em  sua 
maioria,  não  guardam  as  devidas  proporções  técnicas  entre  os 
setores  industriais,  ocasionando  sensíveis  desequilíbrios  e  a  for- 
mação de  pontos  de  estrangulamento  no  processo  produtivo. 

4.  O  grau  de  ocupação  do  parque  industrial,  relativamente 
à  sua  capacidade  teórica,  é  apenas  de  65%  no  país.  Na  região 
Nordeste  um  terço  das  usinas  opera  acima  de  sua  capacidade, 
enquanto  o  restante  trabalha  abaixo  da  sua  capacidade,  apre- 
sentando em  sua  maioria  um  período  de  moagem  superior  a 
150  dias  efetivos.  Na  região  Centro  Sul,  a  maior  parte  das 
fábricas  opera  abaixo  de  sua  capacidade  teórica,  num  período 
de  m.oagem  igual  ou  inferior  a  150  dias  efetivos. 

5.  A  alternativa  de  produtividade  assinalada  no  presente 
estudo  (500,000  a  750  mil  sacos),  em  face  dos  elementos  dispo- 
níveis, implica  em  se  considerar,  nas  futuras  pesquisas,  os  Es- 
tados de  Serpige,  Bahia,  Paraíba,  como  produção  marginal  rela- 
tivamente ao  país,  assim  como  as  faixas  de  produção  dos  Esta- 
dos de  Alagoas  e  Minas  Gerais,  onde  figuram  apenas  usinas 
médias  e  pequenas. 

6.  Embora  a  produtividade  da  matéria-prima  na  região  do 
Nordeste  seja  superior  à  da  região  Centro-Sul,  por  contingên- 
cias climáticas  à  época  do  corte  da  cana,  a  produtividade  do 
setor  secundário  (indústria),  entretanto,  apresenta-se  mais  ele- 
vada do  que  a  do  setor  primário  (agrícola),  quer  na  região, 
quer  no  país. 

7.  O  setor  primário  da  atividade  açucareira  necessita,  por- 
tanto, aumentar  sua  produtividade  através  de  medidas  que  esti- 
mulem o  plantio  de  boas  variedades  de  cana,  nas  respectivas 
regiões,  desenvolvam  as  técnicas  modernas  no  campo  (mecani- 
zação, adubagem,  irrigação,  etc.)  e  racionalizem  o  sistema  de 
abastecimento  de  matéria-prima  às  usinas,  durante  as  safras, 
fatôres  que  devidamente  combinados  virão  concorrer  para  a 
melhoria  da  produtividade  global. 

8.  A  elevação  dos  custos  de  produção  da  indústria  açuca- 
reira, em  que  pese  os  efeitos  inflacionários  do  período  analisado, 
resultou,  entre  outras  causas,  da  grande  elasticidade  do  perío- 
do de  moagem,  notadamente  no  Nordeste.  Senão  vejamos.  A 
estrutura  dos  custos  da  indústria  açúcareira,  operando  com 
65%  de  sua  capacidade,  corresponde  a  80%  de  custos  variáveis 
e  de  20%  de  custos  fixos,  aproxidamente .  Por  outro  lado,  a  ace- 
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leração  da  produção  reduz,  necessàriamente,  o  impacto  dos 
custos  fixos  da  unidade  produzida,  ao  passo  que  a  redução  do 
período  de  moagem  resulta,  em  menor  carga,  dos  custos  variá- 
veis, por  unidade .  É  óbvio  que  a  dimensão  económica  da  indús- 
tria está  no  ponto  em  que  a  maior  produção  deva  realizar-se  no 
menor  tempo.  No  caso  particular  da  indústria  açucareira,  a 
variável  tempo  foi  mensurada  em  150  dias  de  moagem,  período, 
aliás,  dentro  do  qual  não  tem  trabalhado  a  maioria"  das  fábricas 
da  região  Nordeste. 

9.  Isto  posto,  do  ponto  de  vista  da  produtividade  não  tem 
sentido  económico  qualquer  reequipamento  industrial  que  se 
pretenda  realizar  nas  usinas  de  pequeno  i^orte,  a  menos  que  seja 
para  transformá-las  em  fábricas  de  maior  dimensão. 

10.  A  melhor  produtividade  do  parque  somente  poderá  ser 
alcançada  através  de  soluções  a  longo  prazo,  as  quais  implica- 
rão, obviamente,  em  novos  investimentos  visando  à  concentra- 
ção industrial  nas  regiões  estudadas  em  que  se  substituam,  pro- 
gressivamente, as  usinas  pequenas  por  fábricas  de  dimensão 
média  e  as  usinas  médias  por  fábricas  grandes. 

11.  A  curto  prazo,  porém,  poderão  ser  melhorados  os  índi- 
ces de  produtividade  atuais  do  país,  mediante  a  adequada  com- 
binação dos  fatores  da  produção,  respectivamente,  em  cêrca  de 
55%  na  mão-de-obra,  13%  na  matéria-prima  e  55%  na  tecno- 
logia, sem  que  isso  venha  constituir  a  solução  definitiva  para 
o  problema,  caso  se  adotem  as  medidas  aconselhadas  no  item  VII. 

12.  Deve-se,  pois,  evitar  a  prática  da  elevação  de  preços 
vis/indo  à  obtenção  de  maior  rentabilidade  das  fábricas  como 
inócua  e  perigosa  para  a  sobrevivência  da  indústria  açucareira, 
no  que  tange  não  só  à  política  de  rontingenciamento  da  produ- 
ção, como  para  a  sustentação  dos  preços  no  mercado. 

13.  A  insuficiência  de  capitais,  na  região  Nordeste  que_  já 
atinge  a  níveis  de  verdadeira  estagnação  social  e  económica, 
deverá  ser  solucionada  por  uma  política  institucional  de  inves- 
timentos a  longo  têrmo,  na  região,  visando  à  sua  transformação 
estrutural,  através  de  medidas  adequadas  que  elevem  o  nível  de 
consumo  das  populações  locais  e  desenvolvam  as  economias  ex- 
ternas, na  área.  Nessas  condições,  a  mão-de-obra  porventura 
dispensada  da  atividade  açucareira  seria  necessàriamente  absor- 
vida por  novos  investimentos  em  outros  setores.  Na  região 
Centro-Sul,  entretanto,  tudo  deve  ser  feito  no  sentido  de  orien- 
tar os  investimentos  na  indústria  açucareira  para  as  melhorias 
tecnológicas  e  o  incremento  do  «Know-how»  nas  fábricas  exis- 
tentes . 
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14.  É  de  se  recomendarem,  finalmente,  o  apoio  e  o  estímulo 
à  produção  nacional  de  equipamentos  para  indústria  açucareira, 
já  em  existência  na  região  Centro-Sul,  para  que  se  desenvolva 
em  bases  económicas,  não  somente  nessa  região  como  também 
no  Nordeste,  paralelamente  à  formação  do  necessário  contin- 
gente de  mão-de-obra  especializada,  como  fatôres  complementa- 
res da  produtividade  global  do  setor  açucareiro. 

Vale,  notar,  todavia,  que  em  se  tratando  de  trabalho  pioneiro 
realizado  no  I.A.A.,  e,  levando-se  em  consideração  a  limitação 
dos  dados  disponíveis,  o  presente  estudo  representa  uma  con- 
tribuição inestimável  para  a  pesquisa  nesse  setor  industrial. 

Basta  assinalar  que  o  relatório  não  se  limitou,  apenas,  à  inter- 
pretação dos  dados  investigados,  mas,  igualmente,  a  estabelecer 
as  respectivas  correlações  e  comparações  dos  agregativos  sob 
os  aspectos  regional,  nacional  e  grupai,  com  a  realidade  social 
e  económica  da  indústria  açucareira. 

Por  outro  lado,  as  considerações  condensadas  no  Relatório 
representam  consciencioso  trabalho  de  pesquisas  e  de  cuidadosa 
reflexão  que  não  deve  sofrer  solução  de  continuidade  pela  dire- 
ção do  I.A.A.,  no  interêsse  de  sua  política  económica  e  social. 

É  óbvio  que  a  continuidade  de  tais  estudos  visando  a  ampliar 
o  campo  de  observação  e  a  dimensão  da  amostra  seria  medida  de 
grande  alcance  para  melhoria  do  rendimento  do  atual  trabalho 
técnico  da  Autarquia,  tão  necessário  ao  equacionamento  dos 
atuais  problemas  da  economia  açucareira,  pela  adoção  de  me- 
didas capazes  de  solucioná-los,  dentro  da  atual  conjuntura,  evi- 
tando-se,  destarte,  as  soluções  improvisadas  e  imediatistas  para 
as  quais  tem  apelado  o  I.A.A.,  nos  últimos  tempos. 
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ANUÁRIO  1958  DO  CONSELHO 
INTERNACIONAL  DO  AÇÚCAR 


C^|TO  habitual  formato  de  bôlso,  che- 
MM^''  ga-nos  o  Anuário  relativo  a  1958, 
"i:^^!  publicado  em  Londres  pelo  Con- 
selho Internacional  do  Açúcar.  É  a  déci- 
ma segunda  edição  desta  publicação  que 
reúne  dados  estatísticos  de  produção,  con- 
sumo, exportação  e  importação  do  pro- 
duto em  todo  o  mundo,  com  discrimina- 
ção por  países.  O  Conselho  Internacional 
do  Açúcar  elabora  e  administra  a  exe- 
cução do  Acordo  Internacional  do  Açúcar, 
agora  vigente  nos  termos  aprovados  em 
1956  na  Conferência  Açucareira  das  Na- 
ções Unidas,  reunida  em  Genebra. 

As  estatísticas  da  presente  edição  in- 
cluem dados  relativos  ao  Acordo  Inter- 
nacional do  Açúcar  em  1953  e  ao  Proto- 
colo de  Emenda  a  êsse  Acordo,  assinado 
em  1956.  Publicadas  em  bases  uniformes, 
as  estatísticas  são  expressas  em  toneladas 
métricas  e  se  referem  ao  ano  civil. 

A  produção  mundial  de  açúcar,  em 
milhares  de  toneladas  métricas,  valor 
bruto,  foi,  em  1956,  de  39.792;  no  ano 
seguinte,  43.933;  e  em  1958,  46.421.  Dêsse 
total,  nos  três  referidos  anos,  a  Europa 
contribuiu  respectivamente  com  13.989, 
15.586  e  17.053.  A  América  do  Norie,  in- 
cluindo o  Canadá  e  as  áreas  insulares  dos 
Estados  Unidos,  produziu,  nesses  anos, 
4.453,  4.348  e  4.276.  As  índias  Ocidentais, 
incluindo  Barbados,  Jamaica,  Trinidad  e 
Tobago,  Cuba,  Rupública  Dominicana, 
Guadalupe,  Haiti  e  Martinica,  respectiva- 
mente, 6.562,  7.567  e  7.605.  As  Américas 


Centi'al  e  do  Sul  produziram  5.470,  6.228 
e  6.959.  A  Africa,  nos  mesmos  períodos, 
2.264,  2.382  e  2.444;  a  Oceânia,  1.334, 
1 . 487  e  1 . 585  e  finalmente  a  Ásia,  5.720, 
6.335  e  6.499. 

O  consumo  do  produto  cm  todo  o  mun- 
do foi,  em  1956,  de  40.603  milhares  de  to- 
neladas métricas,  valor  bruto;  em  1957, 
de  41.727,  e  em  1958,  de  44.039.  O  índice 
mais  elevado  de  consumo  «per  capita»  na 
Europa  é  de  51  kg  refinado  por  ano  (Ir- 
landa), e  o  mais  baixo  é  de  6,7  kg  (Al- 
bânia ) .  Na  América  do  Sul  o  índice  maior 
de  consumo  pertence  ao  Uruguai,  com 
37,8  kg  anuais  «per  capita»,  seguindo-se 
o  Brasil,  com  35,9  kg.  O  n\enor  índice 
sul-americano  é  o  de  Honduras,  com  10,1 
kg.  O  índice  na  América  do  Norte  é  de 
43,4  kg,  tanto  para  os  Estados  Unidos 
quanto  para  o  Canadá.  Na  Ásia  o  consu- 
mo máximo  é  de  17  kg  (Líbano)  e  o  mí- 
nimo de  1,1  kg  (China  Continental). 
Na  África  o  índice  maior  cabe  à  União 
Sul-Africana  (43,6  kg)  e  o  menor  ao  Con- 
go Belga  (1,8  kg).  As  estimativas  das 
exigências  do  produto,  no  mercado  livre 
mundial,  indicam,  em  milhares  de  tone- 
ladas métricas,  valor  bruto,  6,240  para 
1957,  5,760  para  1958  e  5,465  para  1959. 
O  preço  médio  do  produto  no  mercado 
mundial,  F.A.S.  Cuba,  de  1950  a  1958 
sofreu  as  seguintes  alterações:  US$  0.4,98; 
5,70;  4,17;  3,41;  3,26;  3,24;  3,47;  5,16;  e, 
finalmente,  3,50. 
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AÇÚCAR  NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


A  revista  Indústria  Química  de  Bruxe- 
las chama  a  atenção  para  a  dificil  posição 
dos  excedentes  do  açúcar.  Por  outro  lado, 
diz  que  as  Nações  Unidas  e  o  Conselho 
Internacional  de  Açúcar  se  encontram 
igualmente  preocupados  com  o  problema, 
visto  que,  em  fins  do  mês  de  agosto,  os 
estoques  invendáveis  desse  produto  se 
elevam  a  15  milhões  de  toneladas,  apesar 
do  preço  ter  caído  ao  nível  mais  baixo 
já  atingido  nesses  últimos  quinze  anos 
(preço  internacional  em  N.Y.). 

* 

Voltando  ao  assunto  dos  excedentes  do 
açúcar,  cuja  produção  aumenta  duas  vêzes 
mais  rapidamente  que  o  consumo,  a  re- 
vista citada  lembra  que  a  química  pode- 
ria permitir  a  transformação  do  açúcar 
excedente  em  produtos  para  os  quais  há 
ainda  bom  mercado.  Um  grande  número 
de  experiências  estão  sendo  tentadas  no 
mundo  inteiro,  onde  os  problemas  do  açú- 
car se  avolumam,  a  fim  de  dar-se  emprê 
go  aos  excedentes. 


a  fim  de  que  as  refinarias  não  venham 
a  sofrer  com  uma  colheita  insuficiente 
por  parte  de  seu  maior  fornecedor. 

* 

Notícias  mais  favoráveis  da  «L'Éche  de 
la  Bourse»,  de  Bruxelas,  o  qual  declara 
que,  pela  primeira  vez,  desde  alguns  me- 
ses, o  futuro  se  anuncia  promissor  para 
os  produtores  de  açúcar.  E  isto  se  deve 
à  compra  de  170  mil  toneladas  de  açú- 
car cubano,  por  parte  do  Governo  sovié- 
tico. Èste  mesmo  jornal  assinala  uma 
pequena  alta  nos  preços,  consequência  de 
notícias  desfavoráveis  quanto  à  próxima 
colheita  da  l^eterraba.  Por  sua  vez.  o 
Conselho  Internacional  adotou  medidas 
que  aliviaram  a  pressão  da  oferta  no  mer- 
cado, o  que  tem  contribuído  para  um  me- 
lhor equilíbrio  de  preços. 

* 

A  produção  açucareira  sul-africana  se 
elevará,  na  safra  1959-60,  a  1.011.000  to- 
neladas, extraídas  de  uma  quantidade  de 
cana  avaliada  em  9.742.813  toneladas. 


;       As  maiores  dificuldades  encontradas  nas 
I    reformas  introduzidas  pelo  Govêrno  de 
;    Cuba,  no  que     diz  respeito  à  estrutura 
agrária,  residem  na    forte  oposição  que 
i    vem  sendo  mantida  pelos  proprietários  de 
■    usinas  de  açúcar.  Realmente,  é  um  as- 
pecto a  considerar  o  fato  de  que  a  ex- 
I    ploração  industrial  do  açúcar,  de  um  lado, 
se  apoia  em  economia  de  base  capitalista, 
e,  de  outro,  a  propriedade  latifundiária  é 

I exploração  por  parceria.  Há  a  preocupa- 
ção de  que  êsse  estado  de  coisas  possa 
comprometer  a  próxima  safra  açucareira, 
e  o  govêrno  de  Washington  está  aconse- 
lhando aos  plantadores  de  cana  dos  Es- 
ji|    tados  Unidos  a  intensificar  a  sua  cultura 
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* 

Instalou-se  outra  usina  de  açúcar  em 
Strongoli,  no  vale  do  Neto,  província  de 
Catanzaro,  sul  da  Itália. 

* 

O  noticiário  sòbre  açúcar,  de  Hambur- 
go, (Gerike,  Bahr  Co.)  registra  o  empe- 
nho do  Brasil  em  conseguir,  na  última 
reunião  de  Londres,  uma  maior  cota  de 
exportação  para  êsse  produto,  declarando 
mesmo  que  as  pretensões  brasileiras  se 
elevaram  aos  limites  das  100  mil  tonela- 
das. 
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(SAFRA  1959/60  —  SETEMBRO  1959) 
Produção  —  Distribuição 

O  desenvolvimento  da  aíual  safra  no 
sul  do  país,  se  manteve  no  mesmo  ritmo 
de  crescimento  e  condições  favoráveis  dos 
meses  anteriores,  no  que  respeita  à  pro- 
dução de  açúcar  e  álcool,  cujos  volumes 
não  chegaram  ainda  a  ser  afetados  pela 
estiagem  prolongada  que  a  região  vem 
sofr^-ndo . 

Com  efeito,  a  sêca,  que  se  tem  feito 
sentir  mais  nos  Estados  de  Minas  Gerais 
e  Rio  de  Janeiro,  não  exerceu  influência 
prejudicial  no  comportamento  da  atual 
safra,  antes  a  tem  beneficiado,  proporcio- 
nando melhor  moagem  das  canas  e  ofe- 
recendo, na  maioria  das  usinas,  rendimen- 
to industrial  superior  ao  da  safra  passada. 

A  estiagem  tem  causado  danos  à  lavou- 
ra, reduzindo-lhe  tão  somente  o  rendi- 
mento agrícola,  não  apenas  em  relação  à 
desta  safra,  como  sobretudo  à  da  próxi- 
ma, quando  se  espera  não  venha  a  ter 
excesso  de  matéria-prima,  tendo  em  vista 
as  cotas  fixadas  para  a  presente  safra. 

O  início  da  safra  no  Nordeste  foi  sen- 
.siveknente  prejudicado  pelas  abundantes 
chuvas  caídas  extemporâneamente  na  re- 
gião, a  ponto  de  prejudicar  a  moagem, 
tendo  muitas  usinas  a  interrompido  e 
outras  atrasado  o  comêço  da  safra.  Tal 
circunstância  afetou  o  abastecimento  de 
açúcar  de  determinadas  zonas  nordesti- 
nas, notadamente  Bahia  e  Sergipe,  sendo 
que  a  Bahia  recebeu  açúcar  de  São  Paulo 
em  apreciável  quantidade. 

Essa  contingência  vem  revelar  uma  vez 
mais  que  ainda  não  se  conseguiu  uma  dis- 
ciplina ideal  no  que  tange  à  distribuição 
de  açúcar  no  país.  E'  pesaroso  ver  que 
um  número  já  elevado  de  u.sinas  da  zona 
sul  tem  colocado  açúcar  de  sua  produção 
na  região  norte  do  país,  que  deveria  ser 
suprida  exclusivamente  pelas  usinas  do 
nordeste,  cuja  situação  económica  e  social 


é  tão  precária,  necessitando  de  amparo 
de  tôda  a  espécie . 

E'  duplamente  constrangedor  presen- 
ciar-se  a  disputa  de  mercado  entre  as  duas 
regiões,  sobretudo  se  considerarmos  que 
em  menos  de  20  anos  se  deslocou  para 
o  sul  o  maior  centro  da  produção  açuca- 
reira, antes  localizado  no  nordeste.  Além 
dessa  situação  —  cuja  solução  só  poderia 
ser  encontrada  na  estagnação  da  produ- 
ção sulista  e  no  aumento  progressivo  da 
produção  nordestina  à  medida  do  aumen- 
to do  consumo  nacional  e  conquista  de 
novos  mercados  —  vemos  usinas  sulistas 
se  infiltrando  cada  vez  mais  nos  mercados 
de  consumo  das  regiões  nordestina  e  nor- 
tista, inclusive  em  mercados  tradicional- 
mente abastecidos  pelos  Estados  de  Ala- 
goas e  Pernambuco.  Ainda  na  safra  pas- 
sada os  Estados  do  Amazonas  e  Pará 
receberam  de  usinas  de  São  Paulo  mais 
de  200.000  sacos  de  açúcar,  por  preços 
majorados  pelo  alto  frete  pago. 

Já  em  vigor  o  contingentamento  da  pro- 
dução, é  preciso  agora  que  se  leve  avante 
a  idéia  antiga  de  uma  disciplina  na  dis- 
tribuição, fixando-se  zoneamentos  do  mer- 
cado consumidor,  não  só  entre  Estados 
importadores,  mas  também  dentro  das 
próprias  unidades  da  Federação  que  mais 
produzem  açúcar,  como  São  Paulo,  onde 
as  regiões  norte  e  centro  disputam  àvida- 
menle  os  mercados  do  próprio  Estado  e 
de  outros. 

Passamos  a  fazer  análise  do  desenvol- 
vimento da  presente  safra,  cotejada  com 
a  passada. 

Até  30/9/59  a  produção  de  açúcar  atin- 
giu 23.457.895  .sacos,  contra  21.419.495 
e  18.309.538  sacos  nas  safras  1958/59  e 
1957/58. 

A  produção  no  mês  de  setembro  foi  de 

8.029.297  sacos,  para  6.663.781  e   

6 . 205 . 706  sacos  em  igual  mês  de  1958  e 
1957. 

Se  considerarmos  que  a  safra  1958/59 
foi  a  maior  da  história  do  açúcar  no  país, 
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elevando-se  a  53,7  milhões  de  sacos  (São 
Paulo  25,5  milhões),  e  que  a  cota  fixada 
para  a  safra  em  curso  é  de  50  milhões 
(São  Paulo  20.9  milhões),  não  se  pode 
deixar  de  reconhecer  que  o  comportamen- 
to da  atual  safra  é  hem  satisfatório,  em 
têrmos  de  maior  rentabilidade  e  do  ponto 
de  vista  fiscal. 

Consumo 

O  consumo  durante  o  mês  de  setembro 
foi  de  3.733.475  sacos,  contra  3.740.812 
sacos  e  2.720.770  sacos  no  mesmo  pe- 
ríodo de  1958  e  1957,  respectivamente. 

As  saídas  para  consumo  durante  estes 
4  meses  da  safra  (junho  a  setembro)  tota- 
lizaram 13.491.885  sacos,  sôbre  13.869.903 
e  11.419.522  sacos  em  igual  período  das 
safras  1958/59  e  1957/58. 

Embora  o  consumo  neste  últimos  4  me- 
ses seja  um  pouco  inferior  ao  assinalado 
na  safra  passada  —  que  supera  a  anterior 
em  cerca  de  4.5  milhões  de  sacos  —  é 
deveras  animador  verificar-se  o  aumento 
progressivo  das  saídas  para  consumo  na 
safra  em  curso,  como  indicam  os  seguin- 
tes números: 

junho  3.010.909  sacos 

julho  3.150.915  sacos 

agosto  3.591.308  sacos 

setembro  3.733.475  sacos 

A  média  mensal  do  consumo  nesia  sa- 
fra é  de  3.375.000  sacos.  Se  esse  ritmo  se 
mantiver  até  o  final  da  safra,  o  consumo 
alcançará  a  expressiva  cifra  de  40.5  mi- 
lhões de  sacos,  excedendo,  dessa  forma, 
do  que  está  previsto  no  Plano  de  Safra. 

Convém  ressaltar  que  as  saídas  para  o 
consumo  acima  assinaladas  são  tanto 
mais  significativas  se  considerarmos  que 
os  compradores  tèm  limitado  suas  aqui- 
sições às  suas  estritas  necessidades,  em 
face  da  queda  do  preço  neste  início  da 
safra.  De  conformidade  com  as  informa- 
ções recebidas  de  todo  o  país,  através  de 
nossos  agentes  fiscais,  não  há  quase  esto- 
que de  açúcar  em  poder  dos  comerciantes 
e  fábricas  consumidoras  do  produto. 

Ainda  de  acordo  com  recente  inquérito 
promovido  pela  D.A.F.,  nestes  primeiros 
meses  da  safra  houve  sensível  queda  nas 
aquisições  de  açúcar  pelas  fábricas  consu- 
midoras, em  consequência  da  diminuição 


da  venda  de  seus  produtos  (doces,  bebi- 
das, etc).  Merece  registro  a  apuração 
feita  de  que  a  produção  e  venda  de  pro- 
dutos doceiros  de  preços  mais  elevados 
(compotas,  etc.)  não  sofreram  redução, 
ocorrendo  o  contrário  com  os  produtos 
de  massa,  geralmente  consumidos  pela 
classe  média. 

Como  se  afirmou  no  úllinio  número 
desta  Revista,  o  consumo  de  setembro  a 
novembro  «servirá  do  base  para  uma  pre- 
visão mais  segura  sôbre  as  verdadeiras 
possibilidades  do  mercado  consumidor 
nacional  durante  a  safra  em  curso». 

Exportação 

Em  setembro  foram  exportados  para 
o  estrangeiro  558.076  sacos,  contra  .... 
739.522  a  891.183  sacos  cm  igual  mês  de 
1958  e  1957.  Nos  4  meses  da  safra,  a  ex- 
portação alcançou  3.670.513  sacos,  con- 
tra 4.007.966  e  3.814.016  sacos  no  mes- 
mo período  das  safras  1958/59  e  1957/58. 

Estoques  e  preços 

O  estoque  de  açúcar  em  30/9/59  atingiu 
a  elevada  cifra  de  15.324.539  sacos,  quan- 
do em  30/9/58  e  30  9/57  era  apenas  de 
9.566.433  e  9.478.768  sacos. 

O  aumento  do  estoque  nesta  safra  se 
deve  em  parte  à  velocidade  da  produção. 
Não  deve  causar  apreensão  essa  estoca- 
gem.  não  só  porque  já  está  assegurado  o 
perfeito  equilíbrio  da  produção  consumo- 
exportação,  como  porque  vamos  ter  em 
1959/60  o  maior  período  de  entre-safra. 

E  tanto  isso  é  verdade  que  a  partir  da 
segunda  quinzena  de  setembro  se  observa 
franca  reação  do  mercado,  estando  os 
preços  de  venda  se  aproximando  das  co- 
tações legais. 

Em  face  da  queda  de  produção  e  con- 
seqiientemente  do  consumo  de  géneros  de 
primeira  necessidade  (carne,  arroz,  feijão, 
etc.)  e  da  excessiva  alta  dos  respectivos 
preços,  é  bem  provável  que  se  eleve  o 
consumo  doméstico  do  açúcar,  capaz  de 
suprir  a  deficiência  alimentar  da  popula- 
ção. As  saídas  para  consumo  cm  setem- 
bro somente  no  Estado  de  São  Paulo  re- 
velam essa  tendência  (1.800.000  sacos), 
que  se  nota  igualmente  em  outras  unida- 
des da  Federação. 
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INFORMAÇÕES  DE  M.  GOLODETZ 

Escrevem-nos,  de  Londres,  com  data 
de  28  de  setembro,  M.  Golodetz  &  Co., 
para  nos  informar  sobre  a  situação  açu- 
careira internacional,  com  dados  e  obser- 
vações que  a  seguir  reproduzimos.  A  si- 
tuação do  mercado  se  alterou  radicalmen- 
te nas  poucas  semanas  que  precederam 
a  data  da  presente  correspondência.  Uma 
combinação  de  acontecimentos  provocou 
elevação  dos  valores,  cujos  níveis  eram 
bastante  baixos  nos  meados  do  ano  em 
curso.  Êsses  acontecimentos  se  iniciaram 
com  a  compra,  pela  União  Soviética,  du- 
rante a  primeira  quinzena  de  agosto,  de 
170.000  toneladas  de  açúcar  bruto  cuba- 
no, acrescentando-se  pouco  mais  tarde,  a 
êsse  total,  mais  40.000  toneladas.  Ani- 
mou-se  ainda  mais  o  mercado  com  a  i^e- 
solução  adotada  pelo  Comité  Executivo 
do  Conselho  Internacional  do  Açúcar,  a 
14  de  agosto,  permitindo  que  membros 
exportadores  passassem  para  a  cota  de 
1960  até  10%  da  cota  efetiva  de  1959. 
Nos  têrmos  dessa  autorização,  Cuba  po- 
derá transferir  cêrca  de  207.000  tonela- 
das, se  a  safra  de  1960  não  fôr  restrita 
a  um  nivel  inferior  da  safra  de  1959.  E 
isso  teria  um  efeito  benéfico  apenas  tem- 
porário . 

Outra  influência  forte  na  recente  ten- 
dência do  mercado  foi  a  expectativa  de 
menor  produção  beterrabeira  na  Europa. 
Sabia-se,  há  algumas  semanas,  que  a  con- 
tinuidade do  tempo  seco  na  Europa  daria 
como  resultado  beterrabas  de  muito  pouco 
pêso,  mas  de  alta  percentagem  em  saca- 
rose. Observaram,  contudo,  técnicos  em 
estatística,  que  a  situação  diferia  muito  de 
pais  para  país,  e  em  questão  de  dias  os 
negócios  poderiam  mudar  completamen- 
te, caso  se  operasse  mudança  no  tempo. 
A  crença  de  que  as  safras  européias  po- 


Ideriam  ser  inferiores  à  média  solidificou- 
se  por  ter  a  França  tomado  medidas  para 
se  assegurar  razoável  quantidade  de  açú- 
Icar  bruto  cubano;  pode  ser  que  as  pers- 
pectivas desfavoráveis  tenham  sido  algo 
exageradas  em  vista  dêsse  fato. 

Esperava-se  com  muita  ansiedade  as 
primeiras  estmiativas  de  F.  O.  Licht  para 
a  safra  de  1959/60,  que  seriam  publica- 
das a  2  de  outubro,  mas,  nesse  ínterim, 
generalizava-se  a  opinião  de  que  a  situa- 
ção no  sudeste  da  Europa  não  era  tão 
séria  quanto  na  Europa  Ocidental,  onde 
o  tempo  foi  mais  sêco.  Na  França  a  pe- 
quenez das  beterrabas  faz  prever  um  re- 
sultado pobre,  mas  em  outros  países  oci- 
dentais as  safras  podem  não  ser  muito 
decepcionantes.  A  compra,  pela  França, 
compreende  100.000  toneladas  de  açúcar 
bruto  a  US$  0.2,96  a  libra-pêso  e  150.000 
toneladas  de  refinado  a  US$  0.3,64  a  libra- 
pêso  F.A.S.  Êsse  açúcar  pode  ser  forneci- 
do por  qualquer  fonte,  e  a  cifra  de  S  12,40 
por  tonelada  foi  acertada  entre  o  grupo 
vendedor  e  o  comprador,  para  cobrir  o 
frete  F.A.S.  país  de  origem  até  o  pôrto 
ou  a  fronteira  francesa. 

Poucos  dias  antes  da  compra  pela  Fran- 
ça, um  grupo  de  negociantes  franceses 
adquiriu  cêrca  de  130.000  toneladas  de 
açúcar  cubano. 

De  qualquer  modo.  Cuba  foi  beneficia- 
da por  essa  recente  aquisição,  pela  venda 
à  Rússia  e  outras  vendas  ao  Marrocos,  de 
sorte  que  a  pressão  do  restante  da  cota  de 
exportação  cubana  está  um  tanto  redu- 
zida. Depois  da  venda  de  170.000  tonela- 
das aos  russos,  estima-se  que  o  que  resta 
a  vender,  da  cota  mundial  de  exportação 
cubana,  ficou  em  550.000  toneladas  as 
quais  à  data  desta  correspondência,  de- 
viam estar  reduzidas  a  350.000  toneladas 
para  vendas  ulteriores.  Além  dêsse  resto 
não  vendido  da  cota  de  exportação.  Cuba 
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terá  provavelmente  uni  excedente,  ao  fim 
deste  ano,  de  1.400.000  a  1.500.000  tone- 
ladas, das  quais  900.000  pertencem  à  cota 
de  reserva  mundial. 

Depois  das  compras  em  larga  escala 
acima  referidas,  o  mercado  se  retraiu, 
talvez  por  se  saber  que  nenhuma  outra 
grande  procura  pode  ser  esperada  no  res- 
tante do  ano  em  curso,  e  pela  crença  de 
que  a  safra  europeia  pode  não  ser  tão 
má  quanto  se  temia  antes.  Os  preços  vol- 
taram a  US$  0.3,10.  Não  é  provável,  con- 
tudo, que  os  níveis  extremamente  baixos 
vigorantes  no  meado  deste  ano  voltem  a 
registrar-se  em  futuro  próximo. 

O  açúcar  refinado  europeu  da  antiga 
safra  está  exaurido,  mas  o  produto  da 
nova  safra  vem  sendo  oferecido  um  tan- 
to escassamente.  A  Polónia  pede  cêrca  dt 
£  29.0.0  F.O.B.,  enquanto  que  o  refinado 
tcheco  está  sendo  oferecido  a  £  31.5.0.  Al- 
gumas quantidades  de  açúcar  cristal 
iugoslavo  foram  vendidas  à  Malta  e  à 
Grécia,  mas  não  há  oferecimento  de  qual- 
quer outro  açúcar  proveniente  do  Leste 
europeu.  São  más  as  perspectivas  para  a 
safra  de  1959/60  na  Bélgica,  e  isso  tem 
impelido  os  produtores  a  não  fazer  ofe- 
recimentos do  produtos  da  nova  safra, 
para  exportação,  até  que  a  situação  se 
torne  mais  clara.  A  Turquia  anunciou  re- 
centemente ter  30.000  toneladas  disponí- 
veis para  exportação,  informando-se  que 
5.000  toneladas  desse  total  já  foram  ven- 
didas à  Jordânia.  Não  há  pormenores 
quanto  à  destinação  a  ser  dada  ao  res- 
tante. 

Houve  rumores,  recentemente,  de  que 
a  Alemanha  Ocidental  iria  comprar  açú- 
car em  razoáveis  quantidades,  pós  to  que 
a  safra  em  curso  seria  bem  menor  do  que 
a  precedente.  A  Alemanha,  contudo,  iria 
a  1  de  outubro  iniciar  sua  nova  safra  com 
um  excedente  considerável,  e  a  situação 
estatística  geral  alemã,  concernente  ao 
produto,  é  bastante  boa,  admitindo-se, 
porém,  uma  compra  de  açúcar  bruto  cuba- 
no para  embarque  durante  os  meses  de 
janeiro  e  fevereiro. 

Enquanto  as  perspectivas  de  novas  ex- 
portações de  açúcar  indiano  neste  ano  se 
tornaram  mais  e  mais  remotas,  começa- 
ram a  circular  rumores  segundo  os  quais 


a  índia  considerava  adcjuirir  grandr  toiu  - 
lagem  de  açúcar  hrulo.  Houve  iiuiuiela- 
ção  devido  ao  alto  pnço  do  açúcar  c 
outros  alimentos,  provocado  pela  escas- 
sez interna,  e  não  seria  de  surpreender 
que  as  importações  se  tornassem  aconse- 
lháveis. O  fator  preponderante  parece  ser 
a  escassez  de  trocas  com  o  exterior.  En- 
trementes, publicarani-se  novas  informa- 
ções concernentes  à  situação  da  cota  de 
exportação,  previamente  separada  pelo 
governo  A  cifra  original  de  25.000  tone- 
ladas foi  reduzida  à  metade,  da  qual  9.300 
toneladas  foram  embarcadas  no  começo 
do  ano.  O  restante  é,  portanto,  de  cêrca 
de  3.200  toneladas,  das  quais  2.500  foram 
separadas  para  o  Nepal.  Restam,  pois, 
apenas  700  toneladas,  e  não  é  de  crer  seja 
dada  autorização  para  exportar  essa  quan- 
tidade ainda  no  ano  em  curso. 

A  situação  de  F^onnosa  c  uni  pouco  di- 
fícil de  determinar,  em  vista  das  infor- 
mações contraditórias.  F.  O.  Licht  in- 
formou que  a  safra  de  1958/59  resultara 
numa  produção  de  açúcar  de  970.793  to- 
neladas métricas,  valor  bruto,  contra  .... 
929.239  toneladas  métricas  no  ano  pas- 
sado. Isso  representa  um  aumento  de 
cêrca  de  4V^2%  e  um  recorde  depois  da 
guerra.  Após  a  liberação  para  o  consumo 
interno  e  a  consideração  do  excedente  da 
safra  anter'or,  os  estoques  finais,  em  31 
de  agósto  de  1959,  foram  estimados  em 
cêrca  de  200.000  toneladas,  valor^  bruto. 
Temos,  assim,  um  aumento  de  cêrca  de 
50%  sóbre  os  estoques  de  31  de  agosto  do 
ano  passado.  As  exportações,  no  período 
de  janeiro  a  julho  do  ano  em  curso,  se 
fixam  em  538.000  toneladas,  parte  das 
quais  já  foi  provavelmente  vendida.  Por 
outro  lado,  informou-se  que  um  tufão 
causou  danos  que  forçariam  a  redução  da 
venda  de  açúcar  de  Fomiosa  ao  Japão 
numa  quantidade  inferior  a  400.000  tone- 
ladas, prèviamente  negociadas.  Em  vista, 
porém,  do  aumento  dos  estoques  no  fim 
de  agósto  dêste  ano,  os  efeitos  do  tufão 
não  terão  sido  tão  graves  como  se  pen- 
sava a  princípio. 

As  perspectivas  em  geral  certamente 
são  mais  promissoras  do  que  em  qualquer 
ocasião,  desde  o  meado  do  ano  corrente, 
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mas  a  situação  em  1960  dependerá  gran- 
demente das  intenções  de  Cuba.  Até  ago- 
ra têm  sido  mencionadas  estimativas  da 
nova  safra  cubana  que  divergem  muito 
e,  ao  que  parece,  deverá  ser  feita  uma 
redução  a  um  nivel  inferior  ao  da  safra 
de  1959  para  que  haja  reação  contra  o 


efeito  baixista  de  um  grande  excedente 
naquela  ilha  e  também  para  manter  os 
preços  dentro  do  nivel  acertado  no  Acor- 
do Internacional  do  Açúcar.  Entretanto, 
a  última  informação  que  se  teve  foi  não 
ser  provável  uma  safra  restrita  a  um  nivel 
inferior  a  5.200.000  toneladas. 
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ATAS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  LA. A. 


ATA  DA  135'  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA, REALIZADA  EM  11  DE 
DEZEMBRO  DE  1958  (à  tarde) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Epaminondo  Moreira  do 
Valle,  Ary  Senneret  da  Silva  Pes- 
soa, José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Ottolmy  Strauch,  Wal- 
ter de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  João  Soares 
Palmeira,  Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto, Domingos  José  Aldrovandi 
e  os  Suplentes,  Srs.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  Clodoaldo  Vieira  Passos 
e  José  Augusto  de  Lima  Teixeira, 
convocados,  para  relatar  processos 
em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão  e  Epaminondas  Mo- 
reira do  Valle,  Vice-Presidente, 
alternadamente. 

Administração  —  Converte-se  em 
diligência  o  julgamento  do  pro- 
cesso de  abertura  de  crédito  refe- 
rente à  verba  de  representação  e 
vencimentos  do  Delegado-substituto 
da  D.  R.  do  LA. A.  em  Curitiba. 

— ■  E'  aberto  crédito  suplemen- 
tar para  atender  a  despesas  com 
publicação  de  matéria  administra- 
tiva. 

—  Abre-se  crédito  para  ocorrer 
às  despesas  com  o  consumo  de 
energia  elétrica  da  Fábrica  de  Adu- 
bos do  Ibura . 

— '  Fica  aberto  crédito  destinado 
à  aquisição  de  peças  para  reparo 
dos  automóveis  da  Sede  do  Ins- 
tituto. ■       •  •  ■ 

—  Para  atender  a  pagamento  de 
auxílio  à  Faculdade  de  Odontolo- 
gia de  Pernambuco,  autoriza  a  Co- 


missão Executiva  a  abertura  de 
crédito . 

— •  Resolve-se  pela  abertura  de 
crédito  suplementar  destinado  a 
cobrir  despesas  com  con-.pra  de  uma 
camioneta  para  o  Setor  de  Enge- 
nharia da  D.A.P. 

— ■  E'  encaminhado  à  Subco- 
missão de  Orçamento  o  processo 
relativo  à  aferição  de  balanças  das 
usinas  nos  Estados  do  Rio  e  do 
Espírito  Santo. 

Auxílios  e  donativos  —  Con- 
verte-se em  diligência  o  julgamento 
do  p'Ocesso  relativo  à  concessão  de 
auxílio  para  hospitalização  do  Se- 
cretário do  Sindicato  dos  Lavrado- 
res de  Carapebus,  Estado  do  Rio. 

Financicrríentcs  —  Aprova-se  a 
proposta  dos  Srs.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg  e  Gustavo  Fernandes  de 
Lima,  no  sentido  da  prorrogação 
do  financiamento  de  emergência  às 
usinas  de  Pernambuco. 

Cana  —  Assistência  social  — 
De  ucôrdo  com  o  voto  do  relator, 
Sr.  Domingos  José  Aldrovandi,  de- 
fere-se  o  pedido  da  Associação 
Rural  dos  Plantadores  de  Cana  da 
Bahia,  no  sentido  do  pagamento 
da  cota-parte  de  40%  da  taxa  dc 
Cr$  1,00,  e  da  contribuição  do 
I.A.A.,  de  igual  valor,  relativas  à 
safra  1957/58  e  destinadas  à  ma- 
nutenção do  Ambulatório  de  Ja- 
cuípe. 

Cana  —  Fornecedores  —  Sen- 
do relator  o  Sr.  Domingos  Aldro- 
vandi, defere  a  C.  E.  o  pedido 
de  transferência  de  cota  de  forne- 
cimento do  nome  de  Manoel  Viana 
para  o  de  Adamo  Meloni,  e  de 
subdivisão  da  mesma  para  os  no- 


mes de  A.  José  Meloni  e  outros, 
junto  à  Usina  S.  Elias,  de  São 
Paulo. 

Açiícar  —  E'  concedida  ao  Sr. 
Domingos  Aldrovandi  vista  do  pro- 
cesso no  qual  a  Usina  Itaquerè, 
de  S.  Paulo,  solicita  rctificação  de 
sua  cota  de  produção. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
São  canceladas,  de  acordo  com  o 
voto  do  relator,  Sr.  Moacyr  Soares 
Pereira,  as  inscrições  dos  engenhos 
de  propriedade  de  João  C.  Vilas- 
boas  e  Teresa  M.  Lopes,  dc  Minas 
Gc^ais. 

—  Nos  termos  do  voto  do  re- 
lator, Sr.  João  Soares  Palmeira, 
mantém-se  a  in.scrição  do  engenho 
de  José  Leite  Maia,  de  Minas 
Gerais. 

—  De  acordo  com  o  vooto  do 
relator,  Sr.  João  Soares  Palmeira, 
é  mpntida  a  inscrição  do  engenho 
de  Virgílio  Lopes  da  Silva,  deven- 
do ser  providenciada  a  transferên- 
cia da  cota  respectiva  para  o  nome 
de  Rita  Lopes  Matoso,  de  Minas 
Gerais 

—  Sendo  relator  o  Sr.  João 
Soares  Palmeira,  resolve-se,  de 
acordo  com  o  seu  voto,  pelo  can- 
celamento da  inscrição  de  vários 
engenhos  localizados  em  Minas  Ge- 
rais (Processo  SC  34.300/58,  do 
interêsse  de  José  Cirino  Gomes  e 
outros)  . 

—  Resolve-se,  de  acordo  com  . 
%oto  do  relator,  Sr.  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  pelo  arquivamento  dos 
processos  SC  33.899/58  e  SC 
34. 197/58. 

—  Converte-se  em  diligência, 
nos  têrmos  do  parecer  do  relator. 
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Sr.  Domingos  Aldrovandi,  o  jui- 
gamenío  do  processo  SC  43.938/ 
5S,  do  interesse  de  João  Botaro,  de 
São  Faulo. 

ATA   DA   136»   SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA, REALIZADA  EM  12  DE 
DEZEMBRO  DE  1958. 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Ary  Senneret  da  Silva 
Pessoa,  José  Wamberto  Pinheiro  de 
Assumpção,  Ottolmy  Strauch,  Gil 
Maranhão,  Walter  de  Andrade,  Ly- 
curgo  Portocarrero  Velloso,  Moacyr 
Soares  Pereira,  João  Soares  Pal- 
meira, Clodoaldo  Vieira  Passos 
(Suplente  do  Sr.  Admardo  da 
Costa  Peixoto),  José  Augusto  de 
Lima  Teixeira  (Suplente  do  Sr. 
Domingos  José  Aldrovandi)  e  o 
Suplente,  Sr.  Luiz  Dias  Rollemberg 
convocado  para  relatar  processos 
em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração  —  De  acordo 
com  o  voto  do  relator,  Sr.  Walter 
de  Andrade,  aprova  a  CE.  o  pa- 
recer da  Procuradoria-Geral  do  Ins- 
tituto relativo  às  propostas  altera- 
ções na  organização  interna  dos 
serviços  da  D.A.F. 

—  Aprovam-se  as  conclusões  do 
relatório  apresentado  pelo  Diretor 
da  D.E.P.  relativas  ao  preço  dos 
açúcares  cristal  e  refinado. 

Financiamenlo  —  Acompanhan- 
do o  voto  do  relator,  Sr.  Gil  Ma- 
ranhão, aprova  a  CE.  a  extensão, 
aos  produtores  da  Paraíba  e  de 
Sergipe,  as  medidas  de  financia- 
mento suplementar  e  a  suspensão 
de  remições  sobre  açúcar  e  álcool 
warrantado,  durante  quatro  sema- 
nas. 

ATA  DA  137'  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA, REALIZADA  EM  17  DE 
DEZEMBRO  DE  1958. 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  José  Wamberto  Pinhei- 
ro de  Assumpção,  Ary  Senneret  da 
Silva  Pessoa,  Ottolmy  Strauch, 
Walter  de  Andrade,  Gil  Maranhão, 


Moacyr  Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  João  Soares 
Palmeira,  Admardo  da  Costa  Pei- 
xoto, José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira (Suplente  do  Sr.  Domingos 
José  Aldrovandi)  e  os  Suplentes 
Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg  e  Clo- 
doaldo Vieira  Passos,  convocados 
para  relatarem  processos  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manuel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração  —  Aprova  a  C 
E.  indicação  do  Sr.  João  Soares 
Palmeira,  relativo  à  vigência  do 
crédito  aberto  para  pagamento  de 
gratificação  "pro  labore"  aos  Che- 
fes de  Seção  e  outros  funcionários 
do  I.A.A. 

—  Solicita  o  Sr.  Walter  de  An- 
drade informações  relativas  à  re- 
visão do  Plano  de  Aguardente  da 
safra  1958/59. 

—  Sendo  relator  o  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira,  e  de  acordo  com  o 
seu  voto,  aprova-se  a  concessão  de 
gratificação  a  dois  tecnologistas  quí- 
micos e  a  um  agrónomo  do  LA. A., 
nos  termos  do  item  VII  do  art. 
145  do  Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos. 

—  Aprova-se  a  compra  de  um 
carro  tipo  jipe. 

—  Nos  têrmos  do  voto  do  re- 
lator, Sr.  Moacyr  Soares  Pereira, 
aprova-se  o  pagamento  de  caldeiras 
adquiridas  para  destilarias  centrais 
do  I.A.A. 

Álcool  —  E'  concedida  vista  do 
processo  GP  4.886/58  ao  Sr.  João 
Soares  Palmeira. 

—  Sendo  relator  o  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira,  e  nos  têrmos  do  seu 
voto,  indefere  a  C.  E.  o  pedido 
de  isenção  de  contribuições  sôbre 
álcool  destinado  à  exportação  feito 
pela  firma  Comercial  de  Álcool  Ma- 
teus S.  A. 

Açúcar  —  Adia-se  o  debate  em 
torno  do  açúcar  extralimite  das  usi- 
nas do  Paraná  e  do  Rio  Grande  do 
Norte. 


Cancelamento  de  inscrição  — 
Nos  têrmos  do  voto  do  relator,  Sr. 
Moacyr  Soares  Pereira,  mantém-se 
a  inscrição  do  engenho  de  Severino 
Ayrton  de  Morais  Coutinho,  de 
Pernambuco . 

ATA  DA  138'  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA, REALIZADA  EM  18  DE 
DEZEMBRO  DE  1958  (Manhã) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  José  Wamberto  Pinheiro 
de  Assumpção,  Ary  Senneret  da 
Silva  Pessoa,  Ottolmy  Strauch,  Gil 
Maranhão,  Walter  de  Andrade, 
Moacyr  Soares  Pereira,  Lycurgo 
Portocarrero  Velloso,  João  Soares 
Palmeira,  Admardo  da  Costa  Peixo- 
to, José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(Suplente  do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi)  e  os  Suplentes,  Srs. 
Luiz  Dias  Rollemberg  e  Clodoaldo 
Vieira  Passos,  convocados  para  re- 
latarem processos  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  Faz  o  Sr.  Ottol- 
my Strauch  uma  exposição  sôbre  a 
situação  dos  transportes  marítimos 
e  ferroviários  no  Brasil. 

Administração  —  Aprova-se  o 
voto  do  relator,  Sr.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg, pela  abertura  de  crédito 
destinado  à  compra  de  material  ne- 
cessário aos  trabalhos  da  Inspetoria 
Técnica  de  São  Paulo. 

— •  Aprova  a  C.  E.  o  voto  do 
relator,  Sr.  Luís  Dias  Rollemberg, 
no  sentido  da  abertura  de  crédito 
para  aquisição  de  móveis  destina- 
dos ao  laboratório  do  S.T.I.  e  para 
pintura  das  salas  do  mesmo. 

—  Sendo  relator  o  Sr.  Luís 
Dias  Rollemberg,  aprova  a  C.  E. 
o  seu  voto,  no  sentido  da  abertura 
de  crédito  destinado  a  cobrir  as 
despesas  com  a  localização  da  Des- 
tilaria de  Laranjeiras. 

—  Nos  têrmos  do  voto  do  re- 
lator, Sr.  Luiz  Dias  Rollemberg, 
aprova  a  C.  E.  a  abertura  de  cré- 
dito para  cobertura  das  despesas 
com  a  aquisição  do  imóvel  desti- 
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nado  a  alojar  os  órgãos  regionais 
do  I.A.A.  em  Curitiba. 

Álcool  —  Aprova  a  C.  E.  o 
voto  do  relator,  Sr.  Walter  de 
Andrade,  pelo  pagamento  de  boni- 
ficações sobre  álcool  anidro  da  sa- 
fra 1958/59  devidas  à  Usina  Ma- 
ringá, de  São  Paulo. 

Cana  —  Fornecimento  —  De 
acordo  com  o  voto  do  relator,  Sr. 
Clodoaldo  Vieira  Passos,  defere  a 
C.  E.  o  pedido  de  transferência  da 
cota  de  fornecimento  de  cana  do 
nome  de  Manoel  Alves  de  Amo- 
rim para  o  de  José  de  Oliveira 
Cavalcanti,  junto  à  Usina  Tiúma, 
de  Pernambuco. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Sendo  relator  o  Sr.  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira,  e  de  acordo  com 
o  seu  voto,  resolve  a  C.  E.  pelo 
cancelamento  da  inscrição  do  enge- 
nho de  Albina  Carboni  e  Filhos, 
de  São  Paulo. 

ATA  DA  139'  SESSÃO  ORDI- 
NÁRIA, REALIZADA  EM  18  DE 
DEZEMBRO  DE  1958  (à  tarde). 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Epaminon- 
das Moreira  do  Valle,  Ary  Sen- 
neret  da  Silva  Pessoa,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso,  João 
Soares  Palmeira,  Admardo  da  Cos- 
ta Peixoto,  José  Augusto  de  Lima 
Teixeira  (Suplente  do  Sr.  Domin- 
gos José  Aldrovandi)  e  os  Suplen- 
tes, Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg  e 
Clodoaldo  Vieira  Passos,  convoca- 
dos, para  relatar  processos  em 
pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Administração  —  Aprova  a 
Comissão  Executiva,  nos  têrrr.os  do 
voto  do  relator,  Sr.  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg, o  Orçamento  do  I.A.A. 
para  1959,  apresentado  pela  D.C.F. 

—  Sendo  relator  o  Sr.  João 
Soares  Palmeira,  e  de  acordo  com 


o  seu  voto,  é  aprovada  a  abertura 
de  créditos  destinados  a  órgãos  re- 
gionais, destilarias  centrais  e  dcsi- 
dratadoras  do  I.A.A.,  conforme  pro- 
posta apresentada  pela  D.C.F. 

—  Em  conformidade  com  o  voto 
do  relator  Sr.  João  Soares  Palmei- 
ra, é  aprovada  a  abertura  de  cré- 
ditos destinados  à  sede  do  I.A.A  , 
nos  têrmos  da  indicação  apresenta- 
da pela  D.S.F. 

—  E'  aprovado  voto  do  re- 
lator Sr.  João  Soares  Palmeira,  pela 
abertura  de  crédito  destinado  à 
construção  da  Destilaria  Central  de 
Alagoas. 

—  Sendo  relator  o  Sr.  João 
Soares  Palmeira,  e  nos  têrmos  do 
seu  voto,  aprova  a  C.  E.  a  aber- 
tura de  crédito  para  ocorrer  à  re- 
organização dos  serviços  da  D.C.F. 

—  E'  incluída  no  Orçamento 
do  I.A.A.  para  1959  verba  desti- 
nada a  atender  os  gastos  com  a 
publicação  do  livro  "O"  Melaço", 
de  autoria  de  Hubert  Olbrich. 

—  Nos  têrmos  do  voto  do  re- 
lator, Sr.  João  Soares  Palmeira,  é 
adiada  a  compra  de  um  micro-ôni- 
bus  destinado  ao  transporte  de  es- 
colares, filhos  de  funcionários  da 
D.C.E.R.J. 

—  Nos  têrmos  do  voto  do  re- 
lator, Sr.  Walter  de  Andrade,  apro- 
va a  C.  E.  a  concessão  de  gratifi- 
cação aos  funcionários  do  Gabi- 
nete da  Presidência. 

—  Sendo  relator  o  Sr.  João 
Soares  Palmeira,  aprova  a  C.  E. 
o  seu  voto  no  sentido  da  abertura 
de  crédito  suplementar  destinado  a 
cobrir  as  despesas  da  verba  de  re- 
presentação dos  Delegados  Regio- 
nais do  I.A.A. 

Açúcar  —  Aprova  a  C.  E.  a 
minuta  de  Resolução  elaborada  pela 
Procuradoria  Geral  sobre  a  produ- 
ção de  açúcar  extralimite  destinado 
à  exportação  ou  liberação  dos  Es- 
tados do  Rio  Grande  do  Norte  e 
do  Paraná . 


1'  SESSÃO   ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM   i-!  DE  JANEIRO 
DE  1959 

Presentes  os  Srs.  M.inoel  Go- 
mes Maranhão,  Ary  Scnncret  da 
Silva  Pessoa,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Gustavo  Fernandes  dc 
Lima  (Suplente  do  Sr.  Moacyr 
Soares  Pereira),  João  Soares  Pal- 
meira, Admardo  dá  Costa  Peixoto, 
Jo.sé  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(Suplente  do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi),  e,  ainda,  os  suplen- 
tes, Srs.  Luiz  Dias  Rollemberg  e 
Clodoaldo  Vieira  Passos,  convo- 
cados, para  relatar  processos  cm 
pauta . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  E'  dado  conhe- 
cimento à  Comissão  Executiva,  pelo 
Presidente  do  Instituto,  dos  resul- 
tados dos  entendimentos  sobre  o 
reajustamento  do  preço  do  açúcar 
cristal  e  refinado. 

—r-  E'  aprovado  o  Ato  n.  24/59, 
que  reajusta  os  fretes  e  despesas 
terrestres  para  o  açúcar  provenien- 
te dos  Estados  nordestinos. 

Administração  —  E'  pedida  a 
audiência  da  Divisão  Administra- 
tiva no  pedido  de  gratificação  "pro 
labore"  feito  por  auxiliares  de  por- 
taria do  I.A.A. 

—  De  acordo  com  proposta 
do  SEAAI  e  o  voto  do  relator, 
Sr.  Gil  Maranhão,  aprova  a  C.  E. 
a  compra  de  Heptana  para  forne- 
cimento às  destilarias  centrais. 

Auxílios  e  donativos  —  Sendo 
relator  o  Sr.  Admardo  da  Costa 
Peixoto,  aprova  a  C.  E.  a  conces- 
são de  um  auxílio  para  hospitali- 
zação do  Secretário  do  Sindicato 
dos  Lavradores  de  Carapebus. 

Cana  —  Nos  têrmos  do  voto 
do  relator,  Sr.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg, homologa  a  C.  E.  o  reajusta- 
mento  do  preço   da  tonelada  de 
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cana  da  safra  1951/32  em  São 
Paulo. 

— •  E'  fixada  uma  cota  de  for- 
necimento em  favor  do  Sr.  Antô- 
nio Auro  Santos,  pelo  Fundo  Agrí- 
cola "Flor  da  índia",  junto  à 
Usina  das  Pedras,  de  Capela,  Ser- 
gipe. ■ 

Açúcar  . — ■  Aprova-se  a  .incor- 
poração provisória  da  cota  de  açú- 
car da  Usina  Airis  às  Usinas  Quis- 
saman  e  Caiapebus,  do  Estado  do 
Rio. 

• — •  E'  aprovada  a  incorporação 
provisória,  nas  safras  1958/59  e 
1959/60,  da  cota  de  açúcar  da 
Usina  Jurema  às  Usinas  Pedras  e 
Caraíbas,  Je  Sergipe. 

Cancelamento  de  inscrição  —  E' 
mandado  arquivar  o  processo  em 
que  aparece  como  interessado  Se- 
bastião R.  de  Assunção,  de  Minas 
Gerais. 

—  Mantém-se  o  registro  do  en- 
genho de  Braz  de  Aquino  Sena, 
de  Minas  Gerais. 

• — •  São  conceladas  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Lincoln  Miranda 
Carvalho,  de  Minas  Gerais  e  de 
Antônio  Manoel  Fernandes,  do  Es- 
pírito Santo. 

—  Cancela-se  o  registro  do  en- 
genho de  Juvência  de  Sousa  Mon- 
teiro, de  Minas  Gerais. 

—  Decide-se  pela  manutenção 
da  inscrição  do  engenho  de  Er- 
nestina da  Cruz  Soares  Pereira,  de 
Pernambuco. 

2'   SESSÃO  ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM   15   DE  JANEIRO 
DE  1959  (Manhã) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Gomes 
Maranhão,  Ary  Senneret  da  Silva 
Pessoa,  Ottolmy  Strauch,.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção, 
Walter  .de  Andrade,  Gil  Maranhão, 
Gustavo  Fernandes  de  Lima.  (Su- 
plente do  Sr.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira), Lycurgo  Portocarrero  Vello- 


so,  João  Soares  Palmeira,  Admar- 
do  da  Costa  Peixoto,  José  Augusto 
de  Lima  Teixeira  (Suplente  do  Sr. 
Domingos  José  Aldrovandi)  e  os 
suplentes  Srs.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg  e  Clodoaldo  Vieira  Passos, 
convocados,  para  relatar  processos 
em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão . 

Auxílios  e  donativos  —  E' 
transformado  em  diligência  o  julga- 
mento do  processo  de  interesse  da 
entidade  Mocidade  Espírita  "Hum- 
berto de  Campos",  de  Alagoas. 

—  E'  mandado  arquivar  o  pro- 
cesso de  interêsse  de  Hermogênio 
Rodrigues  Peixoto,  do  Distrito  Fe- 
deral . 

Cana  —  Autoriza  a  C.  E.  a 
moagem  dss  canas  da  Lesina  Pi- 
rangi  e  as  de  seus  fornecedores 
na  Usina  Catende,  de  Pernambuco. 

—  E'  aprovada  a  conversão  da 
cota  de  fornecimento  de  Azarias  de 
Aguiar  Quintela,  da  Bahia,  em 
cota  de  produção,  junto  à  Usina 
Cinco  Rios. 

— ■  E'  aprovada  a  transferência 
da  cota  de  'fornecimento  de  cana 
do  nome  de  Pedro  Schiavinato  pa- 
ra o  de  Mateus  Schiavinato,  junto 
à  Usina  Costa  Pinto,  de  São  Paulo. 

—  E'  convertido  em  diligência 
o  julgamento  do  processo  em  que 
são  interessados  Sebastião  de  Al- 
meida do  Espírito  Santo  e  outros, 
de  Campos. 

Cancelamento  de  inscrição  — • 
São  canceladas  as  inscrições  dos 
engenhos  de  propriedade  de  Ber- 
nardino- José  de  Sena,  de  Minas, 
Augusto  Vitório  dos  Santos,  do 
Estado  do  Rio,  Francisco  Rosa  de 
Oliveira,  de  Goiás,  João  Maciel, 
de  São  Paulo  e  Antônio  Olavo  Di- 
niz, de  Minas. 

—  São  mandados  arquivar  os 
processos  em  que  são  interessados 
Demóstenes  Diniz  de  Almeida,  Ca- 
milo Isaac  Saad,  Cincinato  Augus- 


to da  Mata,  Hermínio  Felipe  de 
Mendonça,  Jair  Lobato  e  Joaquim 
Brochado . 

—  Resolve-se  pelo  arquivamen- 
to do  processo  em  que  é  interessa- 
do Mário  Garcia  de  Menezes,  de 
Sergipe. 

—  Decide-se  pelo  arquivamen- 
to do  processo  em  que  aparece 
como  interessado  Francisco  Medei- 
ros Silva,  de  Minas. 

3'   SESSÃO   ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM   15  DE  JANEIRO 
DE  1959  (Tarde) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  José  Wamberto 
Pinheiro  de  Assumpção,  Ary  Sen- 
neret da  Silva  Pessoa,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Lycurgo  Portocarrero 
Velloso,  Gustavo  Fernandes  de  Li- 
ma (Suplente  do  Sr.  Moacyr  Soa- 
res Pereira),  João  Soares  Palmei- 
ra, Admardo  da  Costa  Peixoto, 
José  Augusto  de  Lima  Teixeira 
(Suplente  do  Sr.  Domingos  José 
Aldrovandi)  e  o  Suplente  Sr.  Luiz 
Dias  RoUemberg,  convocado  para 
relatar  processo  em  pauta. 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
mes Maranhão. 

Expediente  —  Resolve-se  aguar- 
dar a  minuta  de  Resolução  a  ser 
redigida  pela  Procuradoria  Geral 
do  LA. A.  sôbre  o  pagamento  de 
canas  de  fornecedores  relativas  aos 
estoques  de  açúcar  disponíveis  nas 
usinas,  de  acordo  com  indicação 
apresentada  pelo  Sr.  Admardo  da 
Costa  Peixoto. 

Administração  —  Resolve-se  no 
sentido  de  avocar  ao  Procurador 
Geral  Substituto  do  LA. A.  o  pro- 
cesso relativo  ao  reajustamento  sa- 
larial dos  funcionários  pertencen- 
tes à  TNEEM  do  Instituto. 

 E'   concedida  vista   ao.  Sr. 

João  Soares  Palmeira  do  processo 
em  que  são  interessados  Mário 
Hermes  da  Fonseca  Filho  e  outros. 
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—  São  aprovadas  as  alterações 
propostas  pelo  Serviço  do  Pessoal 
da  D.  A.  relativas  ao  enquadra- 
mento dos  cargos  em  comissão  e 
funções  gratificadas  no  I.A.A. 

Cana  —  E'  aprovada  a  trans- 
ferência da  cota  de  fornecimento 
de  cana  do  nome  de  Hércoli  Bo- 
nomi para  o  de  Mário  Dândaro, 
junto  à  Usina  Santa  Lúcia,  de  S. 
Paulo. 

—  Aprova-se  a  fixação  de  uma 
cota  de  fornecimento  de  cana,  a 
favor  de  Francisco  de  Sousa  Neto, 
junto  à  Usina  Santo  Antônio,  de 
Campos. 

— ■  Aprova  a  C.  E.  a  conversão 
da  cota  de  produção  de  Metódio 
Barroso  de  Morais,  de  Pernam- 
buco, em  cota  de  fornecimento 
junto  à  Usina  Aliança. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
E'  aprovado  o  cancelamento  da 
inscrição  da  destilaria  de  Alfredo 
Rodrigues,  do  Estado  do  Rio. 

- — •  E'  mantido  o  registro  do 
engenho  de  Pedro  Angelo  Matoso, 
de  Minas . 

— ■  Decide-se  pela  manutenção 
do  registro  do  engenho  de  Oscar 
Cavalcanti  Queiroz,  de  Pernambuco. 

—  São  canceladas  as  inscrições 
dos  engenhos  de  Salomão  Sales, 
José  da  Costa  Pinheiro,  Vito  Pin- 
to, José  Ferreira  de  Sousa,  Ro- 
mualdo  O.  André  e  Sebastião  Ro- 
berto, de  Minas  Gerais. 

4'   SESSÃO   ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA EM   21  DE  JANEIRO 
DE  1959 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go- 
mes Maranhão,  Ary  Senneret  da 
Silva  Pessoa,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ottolmy 
Strauch,  "Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso,  Ad- 


mardo  da  Costa  Peixoto,  Domin- 
gos José  Aldrovandi,  Clodoaldo 
Vieira  Passos  (Suplente  do  Sr. 
João  Soares  Palmeira)  c  os  su- 
plentes, Srs.  Luiz  Dias  Rollem- 
berg  e  José  Augusto  de  Lima  Tei- 
xeira, convocados  para  relatar  pro- 
cessos em  pauta . 

Presidência  do  Sr.  Manoel  Go- 
nu-s  Maranhão . 

— ■  A  C.  E.  toma  conhecimen- 
to de  telegramas  provenientes  de 
Campos,  da  Cooperativa  Fluminen- 
se de  Usineiros,  sobre  a  participa- 
ção dos  fornecedores  de  cana  no 
preço  novo  do  açúcar. 

—  São  aprovadas  indicações  do 
Sr.  Gil  Maranhão  em  torno  das 
Comemorações  do  2  5'  Aniversário 
da  Instalação  da  Delegacia  Regio- 
nal do  I.A.A.  em  São  Paulo. 

—  E'  concedido  vista  ao  Sr. 
Walter  de  Andrade  do  processo 
que  trata  da  aplicação  do  disposto 
no  art.  36,  parigrafo  3',  da  Re- 
solução 1.365/59,  ao  açúcar  fa- 
bricado na  safra  1958/59,  em  po- 
der dos  usineiros  e  não  negociado. 

5'  SESSÃO   ORDINÁRIA,  REA- 
LIZADA  EM  22   DE  JANEIRO 
DE  1959  (Tarde) 

Presentes  os  Srs.  Manoel  Go; 
mes  Maranhão,  Ary  Senneret  da 
Silva  Pessoa,  José  Wamberto  Pi- 
nheiro de  Assumpção,  Ottolmy 
Strauch,  Walter  de  Andrade,  Gil 
Maranhão,  Moacyr  Soares  Pereira, 
Lycurgo  Portocarrero  Velloso,  Ad- 
mardo  da  Costa  Peixoto.  Domin- 
gos José  Aldrovandi,  Clodoaldo 
Vieira  Passos  (Suplente  do  Sr.  João 
Soares  Palmeira)  e  Luiz  Dias  Rol- 
lemberg,  convocado,  por  ter  pro- 
cesso em  pauta,  para  relatar. 

Logo  após  o  início  da  sessão,  os 
Srs.  Gustavo  Fernandes  de  Lima  e 
Luiz  Dias  Rollemberg,  convocado, 
por  ter  processo  em  pauta,  para 
revelar. 


—  Logo  após  o  início  da  ses- 
-são,  os  Srs.  Gustavo  rernandcs  dc 
Lima  c  Luiz  Dias  Rollemberg  subs- 
tituiram  os  Srs.  Moacyr  Soares  Pe- 
reira e  Lycurgo  Portocarrero  Vello- 
so. respectivamente,  por  terem  cs- 
es  ido  ao  Ministério  da  Fazenda, 
em  companhia  do  Sr.  Presidente, 
tratar  do  assuntos  do  interesse  do 
I.A.A.  com  o  Sr.  Ministro. 

Presidência,  inicialmente,  do  Sr. 
Manoel  Gomes  Maranhão,  Presi- 
dente, em  seguida,  do  Sr.  Gil  ^ía- 
ranhão,  e,  ainda,  pelos  Srs.  José 
Wamberto  Pinheiro  de  Assumpção 
e  Ary  Senneret  da  Silva  Pessoa, 
que  encerrou  a  sessão. 

Financiamentos,  adiantamentos  e 
empréstimos  —  Aprova-se  a  conces- 
são de  um  financiamento  para 
montagem  de  destilaria  de  álcool 
anidro  à  L"sina  Açucareira  Ester 
S.  A.,  de  São  Paulo. 

—  Aprova-se  o  pagamento 
adiantado  das  bonificações  sobre 
álcool  direto  da  Usina  Santo  Ale- 
xandre, de  São  Paulo,  safra  1957- 
58,  correspondente  a  80%  da  bo- 
'  nificação  integral  a  que  faz  jus  a 
fábrica. 

Auxílios  e  donativos  —  £'  con- 
vertido em  audiência  junto  à  Sub- 
comissão de  Orçamento  o  julga- 
m.ento  do  processo  em  que  é  in- 
teressada a  Associação  Come.í^cial 
de  Campos. 

Açticar  —  Aprova  a  C.  E.  a 
transferência  da  Usina  Santana,  do 
Município  de  Santa  Adélia  para 
o  de  Rio   Claro,   em  São  Paulo. 

— ■  E'  aprovada  a  conversão  da 
cota  de  produção  de  Bráulio  Luís 
de  Mendonça  em  cota  de  forne- 
cimento de  cana  junto  à  Usina 
Santa  Amália,  de  Alagoas. 

—  Decide  a  C.  E.  pela  apro- 
vação da  conversão  da  cota  de 
produção  do  engenho  de  José  Sar- 
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to  em  cota  de  fornecimento  de  cana 
junto  à  Usina  São  Francisco  do 
Quilombo,  de  São  Paulo. 

Cancelamento  de  inscrição  — 
Decide  a  C.  E.  pelo  arquivamento 
do  processo  em  que  é  interessado 
João  Soares  Pessoa,  de  Minas  Ge- 
rais. 

—  E'  arquivado  o  processo  de 
Olímpio  E.  da  Silva  Barbosa,  de 
Minas  Gerais. 


—  Decide  a  C.  E.  pelo  arqui- 
vamento do  processo  em  que  é 
interessado  José  Cândido  de  Sou- 
sa,  de  Minas  Gerais. 

—  E'  modificado  o  registro  do 
engenho  de  Antônio  Lucindo  do 
Carmo  de  fabricante  de  açúcar 
bruto  para  o  de  rapadura. 

Cana  —  E'  transformado  em 
pedido  de  audiência  à  D.  R.  de 
Campos  o  julgamento  do  processo 


de  Paulina  Henrique  Schwartz,  de 
Campos. 

—  E'  aprovada  a  transferência 
de  200.000  quilos  de  cana  da  cota 
de  Luíza  Gomes  dos  Santos,  junto 
à  Usina  Santa  Maria,  para  o  nome 
de  Nazir  Gibraia  Bullos,  do  Espí- 
rito Santo. 

—  E'  adiado  o  julgamento  do 
processo  de  Alfredo  Marcher  & 
Cia.  Ltda.,  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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JULGAMENTOS  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DO  1.  A.  A. 


SEGUNDA  TURMA 


Autuado:  FLORO  SINATURA. 

Autuante:  GERALDO  AIRES  SA- 
LOMÉ' SILVA. 

Processo:  A.  I.  498/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Configurada  a  possibilidade  de 
aplicação  do  art.  78  do  Dec.-lei 
1.831,  de  4-12-39,  é  de  ser 
o  auto  julgado  insubsistente. 

ACÓRDÃO  N'  4.194 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êsíes  autos  em  que  é  autuado  Floro 
Sinatura,  comerciante,  residente  em 
Itapuí,  São  Paulo,  por  infração  ao 
art.  42  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  autuante  o  fiscal  dêste  Ins- 
tituto Geraldo  Aires  Salomé  Sil- 
va, a  Segunda  Turma  de  Julga- 
mento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  a  firma  autua- 
da trabalha  como  varejista,  consti- 
tuída sua  freguesia  de  colonos  e 
trabalhadores  rurais; 

considerando  que  o  estabeleci- 
mento apresenta  pequeno  movimen- 
to de  vendas  de  açúcar,  a  ponto  de 
ficar  constatado  no  levantamento 
feito  a  saída  de  15  partidas  de 
açúcar  apenas  no  período  de  três 
meses; 

considerando  que  cada  uma  das 
partidas  de  açúcar  diz  respeito  à 
venda  de  um  saco,  perfazendo  um 
total  de  15  sacos  em  15  remessas 
sem  emissão  de  notas  de  entrega, 
acorda,  por    unanimidade,  em^ 
julgar  insubsistente  o  auto,  com 
fundamento  no  disposto  no  art. 
78  do  Decreto-lei  n.  1.831,  de 
4-12-39. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra 
se. 

Comissão  Executiva,  27  de  maio 
de  1958.  —  José  Pessoa  âa  Silva, 
Presidente  Substituto.  —  Moacyr 
Soares  Pereira,  Relator.  —  Joaquim 


Alberto  Brito.  —  Fui  presente: 
Rodrigo  de  Queiroz  Lim.i,  Pro- 
curador. 

("D.  O.",  7/10/58). 

Autuados:    USINA   BARÃO  DE 
SUASSUNA  S.    A.    e  JOSE' 
HENRIQLrE  BARBOSA. 
Autuantcs:    W.    M.  BUARQUE 

e  outros. 
Processo:  A.I.  350/55  —  Estado 
de  Pernambuco. 
Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  proces- 
so, é  de  ser  o  auto  julgado  pro- 
cedente . 

ACÓRDÃO  N'  4.195 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
a  Usina  Barão  de  Suassuna  S.  A. 
e  José  Henrique  Barbosa,  de  Es- 
cada, Estado  de  Pernambuco,  por 
infração  ao  parágrafo  1'  do  art. 
31,  parágrafo  1'  do  art.  36  e  alí- 
nea "b"  do  art.  60,  art.  33,  todos 
do  Decreto-lei  n.  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Instituto 
W.  M.  Buarque  e  outros,  a  Segun- 
da Turma  de  Julgamento  da  Co- 
missão Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  Fiscalização 
surpreendeu  3  sacos  de  açúcar  da 
usina  autuada  em  trânsito,  por  ca- 
minhão, desacompanhados  de  quais- 
quer documentos  fiscais; 

considerando  que  a  mercado- 
ria foi  apreendida  com  fundamen- 
to no  art.  60,  letra  "b"  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39; 

considerando  que  a  infração 
está  materialmente  provada  e  que 
os  autuados  deixaram  o  processo 
correr  à  revelia, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  José  Henri- 
que Barbosa,  transportador  do 


açúcar,  à  multa  de  Cr$  50.00, 
mínimo  do  art.  33,  c  a  Lesina 
Barão  dc  Suassun.í  S.  A.  à 
perda  do  açúcar  clandestino  de 
sua  produção,  nos  termos  do 
art.  60,  letra  "b",  ambos  do 
Decieto-lei  1.831,  de  4-)2-39, 
dispensando-se  a  multa  do  art. 
36,  em  virtude  de  sua  absor- 
ção pela  maior  da  perda  da 
mercadoria . 

Intime-sc,  registre-se  e  cunipra- 
se. 

Comissão  Executiva,  28  de  maio 
de  1958.  —  José  Pessoa  da  Silva, 
Presidente  Substituto.  —  Moacyr 
Soares  Pereira,  Relator.  —  Joaquim 
Alberto  Brito  Pinto.  —  Fui  pre- 
mente: Rodrigo  de  Queiroz  Lima, 
Procurador. 
("D.  O.",  7/10/58)  . 

Autuada:  USINA  AÇl'CAREIRA 
SÃO  FRANCISCO  LTDA. 

Autuantes:  RLTiENS  VIANA  e 
outros. 

Processo:  A.I.  176/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  proces- 
so, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  4.196 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Usina  Açucareira  São  Fran- 
cisco Ltda.,  sita  enr;  Sertãozinho, 
Estado  de  São  Paulo,  por  infra- 
ção ao  art.  60,  alínea  "a",  combi- 
nado com  o  art.  61,  parágrafo  3' 
do  art.  36,  combinado  com  o  pa- 
rágrafo único  do  art.  65,  do  De- 
creto-lei 1.831,  de  4-12-39,  art. 
1',  parágrafo  2"  do  Decreto-lei 
5.998,  de  18-11-43,  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto  Rubens  Via- 
na e  outros,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executi- 
va do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 


N»  4 


PÁGIKA  291 


Outubro    —  1959 


PÁGINA  46 


Brasil  Açucareiro 


considerando  que  a  infração  co- 
metida pela  Usina  Açucareira  São 
Francisco  ficou  comprovada  nos 
autos,  através  do  livro  particular 
apreendido  no  escritório  da  autua- 
da, mediante  Termo  hábil  e  reves- 
tido de  todas  as  formalidades 
legais; 

considerando  que  o  livro  r;fe- 
rido  se  encontrava  no  momento  da 
apreensão  na  mesa  do  gerente  da 
Usina  e  tinha  suas  folhas  rubrica- 
das pelo.  mesmo,  e  que  dois  auxi- 
liares da  Usina  reconheceram  suas 
letras  na  escrituração  do  dito  livro 
e  afirmaram  que  o  produto  das 
vendas  nêle  registradas  era  entre- 
gue ao  Sr.  Alfeu  Gomes,  pessoa 
ligada  à  administração  da  fábrica, 
e  ao  Sr.  José  Franco  do  Amaral, 
sócio-gerente  da  usina; 

considerando  que  a  juntada 
posterior  de  segundas  vias  de  notas 
de  remessa,  pelos  autuantes  veio 
robustecer  mais  a  prova  da,  infra- 
ção, porquanto  do  exame  dessas 
notas  verifica-se  que  a  sua  adul- 
teração por  parte  da  usina,  em 
conluio  com  os  recebedores,  visou 
justamente  dar  cobertura,  durante 
o  trânsito,  do  açúcar  clandestino, 
cujo  registro  era  feito  no  livro 
apreendido; 

considerando,  por  outro  lado, 
que  é  inteiramente  improcedente  a 
alegação  da  defesa  de  que  só  os 
seus  livros  legais  poderiam  ser 
examinados  para  a  conclusão  de 
qualquer  infração,  valendo,  a  pro- 
pósito, a  lição  de  Carvalho  de 
Mendonça,  na  oportuna  citação  dos 
autuantes  —  "para  que  os  livros 
constituam  prova  contra  o  comer- 
ciante seu  proprietário,  pouco  im- 
porta que  sejam  irregulares  (Lei 
n.  2.024,  de  1.908,  art.  1',  n.  8). 
A  regularidade  dos  livros  é  entre- 
tanto, condiçãò  indispensável  à 
prova  ern  favor  do  proprietário. 
O  comerciante,  lançando  õu  man- 
dando lançar  em  seus  livros  o  re- 
gistiro  das  transações,  confessa  a 
existência  destas  e  as  circunstâncias 
em  que  se  realizou".  (J.  X.  Car- 
valho de  Mendonça  —  Tr.  Dir. 
Com.  Vol.  VI  —  n.  184); 

considerando  que  não  é  de  ser 
acolhida  a  tese  levantada  pela  de- 
fesa,   de   que   o  açúcar   da  safra 


1948/49  referido  no  auto  não  po- 
deria ser  considerado  clandestino, 
em  face  da  pósteriõr  alteração  do 
limite  da  produção  da  usina,  pois 
não  seria  concebível  beneficiar  com 
liberação  açúcar  clandestino,  isto 
é,  não  registrado  nos  livros  legais 
da  fábrica,  dando  a  consumo  sem 
nota  de  remessa,  e  de  cuja  existên- 
cia não  tinha  conhecimento  o  Ins- 
tituto; 

considerando,  finalmente,  que  o 
açúcar  saído  ilegalmente  da  usina 
na  safra  1948/49  se  enquadra  per- 
feitamente na  capitulação  do  auto, 
violação  do  art.  60,  alínea  "a", 
combinado  com  o  art.  61,  do  De- 
creto-lei  1831,  de  4-12-39,  bem 
assim,  que  o  açúcar  referente  à 
safra  1949/50,  por  ter  sido  dado 
a  consumo  dentro  da  cota  legal  da 
usina,  deve  ser  enquadrado  como 
saído  em  contraposição  às  disposi- 
ções do  art.  36,  parágrafo  3',  com- 
binado com  os  arts.  64  e  65  do 
citado  Decreto-lei,  e  ainda,  que  os 
5.300  litros  de  álcool  de  produção 
da  autuada  foi  vendido  contra  as 
disposições  expressas  do  art.  1', 
parágrafo  2',  do  Decreto-lei  5.998, 
de  18-11-43, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  usina  au- 
tuada fo  pagamento  das  seguin- 
tes multas:  —  a)   

Cri  128.480,00,  corresponden- 
te à  indenização  de  que  trata 
o  art.  61,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  referente  a  803 
sacos  de  açúcar  produzidos  na 
■  safra  1948/49,  e  calculados  a 
Cr$  160,00  por  saco,  com  base 
no  art.  61,  parágrafo  1';  b) 
Cri  32.380,00  correspondente 
à  pena  do  art.  65,  parágrafo 
único,  do  mesmo  Decreto-lei, 
por  ser  a  autuada  reincidente 
específica,  referente  a  1.619  sa- 
cos de  açúcar  da  safra  49/50, 
produzidos  dentro  do  limite  da 
usina,  à  razão  de  Cr$  20,00 
por  unidade;  c)  Cr$  5.000,00, 
grau  médio  da  pena  cominada 
no  art.  36,  parágrafo  3',  do 
mesmo  Decréto-lei,  pela  falta  de 
emissão  de  notas  de  remessa 
para  o  açúcar  da  safra  1949/50; 
d)    Cr$    14.840,00,  correspon- 


dente à  indenização  e  multa 
sôbre  5.300  litros  de  álcool,  ao 
preço  de  Cr$  1,40,  fixado  pelo 
respectivo  Plano  de  Álcool,  saí- 
dos sem  nota  de  expedição,  na 
forma  do  art.  1',  parágrafo  2', 
do  Decreto-lei  5.998,  de  18-11- 
43,  totalizando  as  multas  o 
valor  de  Cr$  180.700,00;  e 
mais  recolher  ao  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool  as  taxas 
devidas  sôbre  os  1.619  sacos 
de  açúcar  da  safra  de  49/50. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  ju- 
lho de  1958.  —  José  Wamberto, 
Presidente  substituto .  —  Moacyr 
Soares  Pereira,  Relator.  —  Clo- 
doaldo Vieira  Passos.  —  Fui  pre- 
sente: Fernando  Oiticica  Lins,  pro- 
curador. 

("D.  O.",  7/10/58). 

Autuados:  ARMENTANO  &  CIA. 
e  MÁRIO  ANTUNES  FER- 
RAZ. 

Autuantes:  RUBENS  VIANA  e 
outros . 

Processo:  A.I.  177/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  o  auto, 
quando  os  elementos  constantes 
do  processo  não  são  suficientes 
para  comprovação  das  infrações 
arguidas. 

ACÓRDÃO  N'  4.197 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados 
a  firma  Armentano  &  Cia.  e  Mário. 
Antunes  Ferraz,  ambos  do  Municí- 
pio de  Itaópolis,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  ao  art.  40,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  au- 
tuantes os  fiscais  dêste  Instituto  Ru- 
bens Viana  e  outros,  a  Primeira 
Turma  de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  não  ficou  pro- 
vado terem  as  firmas  autuadas  re- 
cebido açúcar  da  Usina  São  Fran- 
cisco desacompanhado  de  notas  de 
remessa,  porquanto  os  únicos  ele- 
mentos em  que  se  baseia  o  presen- 
te A.I.  são  os  contidos  no  livro 
particular  apreendido  naquela  usi- 
na, os  quais  fazem  prova  contra 
ela, -más  não  contra  terceiros,  salvo" 
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Se  as  anotações  nêle  inscritas  fos- 
sem corroboradas  por  documentos 
hábeis,  o  que  não  se  verifica  no 
processo; 

considerando,  ainda,  que  os  do- 
cumentos de  fis.  10  e  11  não  têm 
relação  direta  com  o  Auto  de  fis. 
1,  nem  com  o  Têrmo  de  fis.  2, 
onde  não  estão  referidos,  e  foram 
juntos  ao  processo  por  um  dos 
autuantes  posteriormente  à  apresen- 
tação das  defesas  dos  autuados, 
com  o  objetivo  de  reforçar  as 
acusações; 

considerando  que  o  auto  seria 
procedente   se  capitulado    no  art. 
41,  mas,  a  esta  altura  já  decorri- 
dos mais  de  dois  anos  da  remessa 
do  açúcar  não  é  mais  possível  a 
lavratura  de     auto  adicional  com 
fundamento  no  referido  artigo, 
acorda,   par    unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto  la- 
vrado contra  as  firmas  Armen- 
tano &  Cia.  e  Mário  Antunes 
Ferraz,  por  falta  de  provas. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  ]osê  Wamberto,  Vre- 
sidente  substituto.  —  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurado. r 
("D.  O.",  7/10/58). 

Autuado:   DIONÍSIO  BORSIO. 
Autuantes:     RUBENS   VIANA  e 
outros. 

Processo:  A.I.   178/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  o  auto, 
quando  os  elementos  constantes 
do  processo  não  são  suficientes 
para  comprovação  das  infrações 
argiiídas . 

ACÓRDÃO  N'  4.198 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  Dio- 
nísio Borsio,  comerciante,  residente 
em  Taquaritinga,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  ao  art.  40,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-3?, 
autuantes  os  fiscais  deste  Instituto 
Rubens  Viana  e  outros,  a  Segunda 
Turma  de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 


considerando  que  não  ficou  pro- 
vado nos  autos  ter  a  firma  autua- 
da recebido  açúcar  desacompanhado 
de  nota  de  remessa,  pois,  o  livro 
apreendido  na  Usina  São  Francisco 
pela  Fiscalização  do  I.A.A.  não  faz 
prova  senão  contra  a  própria  usina; 

considerando  que  a  declaração 
da  autuada  de  que  em  outros  ne- 
gócios destruiu  a  nota  para  sone- 
gar o  imposto  estadual,  não  é  sufi- 
ciente para  qualquer  condenação 
com  base  na  legislação  açucareira; 

considerando  que  a  Fiscalização 
não  fêz  qualquer  exame  nos  livros 
da   autuada,   nem  sequer  verificou 
nos  depósitos  da  mesma  a  existência 
do  açúcar  irregularmente  adquirido, 
acorda,    por    unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto  la- 
vrado contra  Dionísio  Borsio, 
por  falta  de  provas. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  ]osé  }V^a7nberto,  Pre- 
sidente. —  Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  —  Clodoaldo  Vieira  Pas- 
sos. —  Fui  presente:  Fernando 
Oiticica  Lins,  Procurador . 
("D.  O.",  7/10/58). 

Autujdos:  FRANCISCO  ZANINE 
e  OSCAR  ZANCANELLO  & 
CIA. 

Autuantes:  RUBENS  VIANA  e 
outros . 

Processo:  A.I.  179/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  o  .luto, 
quando  os  elementos  constantes 
do  processo  não  são  suficientes 
para  comprovação  das  infrações 
■  argiiídas. 

ACÓRDÃO  N'  4.199 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em^  que  são  autuados 
Francisco  Zanine,  de  Olímpia,  e  a 
firma  Oscar  Zancanello  &  Cia.,  de 
Monte  Azul  do  Turvo,  do  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  ao  art. 
40  do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto  Rubens  Via- 
na e  outros,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  não  ficou  pro- 
vado  nos   autos   terem  as  firmas 


autuadas  recebido  açúcar  da  Lfsina 
São  Francisco  desacompanhados  de- 
notas de  remessa,  pois,  o  livro 
particular  apreendido  naquela  fá- 
brica pela  Fiscalização  do  I.A.A. 
faz  prova  contra  ela.  mas  não  con- 
tra terceiros,  salvo  se  as  anotações 
nêle  inscritas  fossem  corroboradas 
por  documentos  outros,  o  que  não 
ocorre  no  processo; 

considerando   que  a   cópia  da 
nota  de  remessa   148.834,  de  fis. 
18,  rasurada,  e  destinada  a  Oscar 
Zancanello  &  Irmãos,     junta  aos 
autos  por  um  dos  autuantes  pos- 
teriormente à  apresentação  das  de- 
fesas das  autuadas,  não  constitui 
prova  contrário  à  firma  recebedora, 
em  cujo  estabelecimento  deveria 
existir  a  nota  de  remessa  original, 
não   apreendida    pela  Fiscalização 
para  confronto  com  a  cópia  viciada 
e  de  responsabilidade  da  usina, 
acorda,    por    unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto  la- 
vrado contra  as  firmas  Francisco 
Zanin   e   Oscar   Zancanello  & 
Cia.,  por  falta  de  provas. 
Intime-se^  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  ]osé  W^amberto,  Pre- 
sidente. —  Moacyr  Soares  Pereira, 
Relator.  —  Clodoaldo  Vieira  Pas- 
sos. Fui  presente:  Fernando  Oiti- 
cica Uns,  Procurador . 
("D.  O.",  7/10/58)  . 

Autuada:    GIAMPETRO  PORTO 
&  CIA. 

Autuantes;      RUBENS  VIANA  e 
outros . 

Processo:  A.I.   180/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente  o  auto, 
quando  comprovada  a  infração 
ao  art.  40.  do  Dec-lei  1.831, 
de  4-12-39. 

ACÓRDÃO  N'  4.200 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuada  a 
firma  Giampetro  Porto  &  Cia.,  sita 
em  Sertãozinho,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  ao  art.  40,  do 
Decrtò-lei-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuantes  os  fiscais  dêste  Instituto 
Rubens  Viana  e  outros,  a  Segunda 
Turma   de  Julgamento  da  Comis- 
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são  Executiva  do  Instituto  do  Açú- 
car e  do  Álcool, 

considerando  que  as  anotações 
contidas  no  livro  particular  da  Usi- 
na São  Francisco  e  apreendido  pela 
Fiscalização  naquela  fábrica,  cons- 
tituindo a  base  do  presente  A.I., 
fazem  prova  contra  a  usina  mas 
não  contra  terceiros,  salvo  s"  fo- 
rem corroboradas  por  outros  ele- 
mentos probantes,  que  é  a  hipó- 
tese das  autos; 

considerando  que  a  firma  au- 
tuada em  sua  defesa  confessa  ter 
recebido  da  usina  referida  uma  par- 
tida de  100  sacos  de  açúcar  acom- 
panhada de  nota  fiscal,  cuja  foto- 
cópia anexou,  sem  mencionar,  no 
entanto,  a  nota  de  remessa  corres- 
pondente, a  qual,  rasurada  e  emen- 
dada   (fls.    15),    não  coincidente 
com  a  segunda  via  (fls.  16),  foi 
juntada  com  esta   última  ao  pro- 
cesso, posteriormente,  por  um  dos 
autuantes,  pelo  que  não  se  defen- 
deu Giampetro     Pôrto  &  Cia.  da 
acusação  de  haver  recebido  o  açú- 
car sem  nota,  infringindo,  assim,  a 
norma  legal  capitulada  no  auto; 
acorda,  por     unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de     condenar   a  firma 
Giampetro  Pôrto  &  Cia.  ao  pa- 
gamento da  multa  de  Cr$  500, 
grau    mínimo    do   art.   40  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  xegistre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberlo,  Pre- 
sidente substituto.  —  Mooiryr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos.  Fui  presente  — 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurador. 
("D.  O.",  7/10/58). 

Autuados:  IRMÃOS  CALIL. 
Autuantes;   RUBENS     VIANA  e 
outros. 

Processo:  A.I.    181/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

A  não  inutilização  de  nota  de 

remessa   sujeita   o  infrator  às 

penas  da  lei . 

ACÓRDÃO  N'  4.201 

Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
os  Irmãos  Calil,  residentes  em  Ta- 
quaritinga,   Estado  de  São  Paulo, 


por  inf ração  aos  arts.  40  e  41  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  art. 
A'>  do  Decreto-lei  5.998,  de  18  de 
novembro  de  1943,  autuantes  os 
fiscais  dêste  Instituto  Rubens  Via- 
na e  outros,  a  Primeira  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  as  anotações 
contidas  no  livro  da  Usina  São 
Francisco  e  apreendido  pela  Fisca- 
lização naquela  fábrica,  fazem  prova 
contra  a  usina,  mas  não  contra 
terceiros,  salvo  se  forem  corrobora- 
das por  outros  elementos  proban- 
tes; 

considerando  que  não  está  pro- 
vado nos  autos  haver  recebido  a 
autuada  açúcar  sem  nota,  nem  ál- 
cool desacompanhado  de  nota  de 
expedição; 

considerando,  porém,  que  a  au- 
tuada deixou  de  inutilizar  25  (vin- 
te e  cinco)  notas  de  remessa  com 
a  palavra  "recebida",  conforme  de- 
termina a  lei, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o  fim  de  ser  conde- 
nada ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  500,00  por  nota  de 
remessa  não  inutilizada,  no 
total  de  vinte  e  cinco,  isto  é, 
Cr$  12.500,00,  pena  mínima  do 
art.  41,  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  por  ser  primária. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  João  Soa- 
res Palmeira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurador. 
("D.  O.",  7/10/58). 

Autuado:  JOÁO  DA  SILVA. 
Autuantes:    RUBENS    VIANA  e 
outros. 

Processo:  A.I.    183/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  improcedente  o  auto, 
quando  os  elementos  constantes 
do  processo  não  são  suficientes 
para  comprovação  das  infrações 
argiiídas . 

ACÓRDÃO  N'  4.203 
Vistos,    relatados    e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  João 


da  Silva,  comerciante,  residente  em 
Votuporanga,  Estado  de  São  Paulo, 
por  infração  ao  art.  40,  do  Decre- 
to-lei 1.831,  de  4-12-39,  autuan- 
tes os  fiscas  dêste  Instituto  Rubens 
Viana  e  outros,  a  Primeira  Turma 
de  Julgamento  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  as  anotações 
contidas  no  livro  particular  da  Usi- 
na São  Francisco  aprendido  pela 
Fiscalização  do  I.A.A.  naquela  fá- 
brica, constituindo  a  base  do  pre- 
sente A.I.,  fazem  prova  contra  a 
usina,  mas  não  contra  terceiros,  sal- 
vo se  forem  corroboradas  por  ou- 
tros elementos  probantes; 

considerando  que  a  segunda  via 
da  nota  de  remessa  n.  148.828 
junta  ao  processo  posteriormente 
por  um  dos  autuantes  na  susten- 
tação do  auto,  emendada  na  parte 
relativa  à  hora  da  expedição,  não 
comprova  haver  a  autuada  recebido 
açúcar  sem^  nota  ou  com  nota 
viciada, 

acorda,    por   unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  João  Soa- 
res Palmeira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins.  Procura- 
dor. 

("D.  O.",  7/10/58)  . 

Autuado:  JOAQUIM  F.  LIMA. 
Autuantes:      RUBENS  VIANA  e 
outros. 

Processo:  A.I.    185/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Estando  comprovado  nos  autos 
que  o  autuado  é  pessoa  inexis- 
tente ou  de  paradeiro  incerto  e 
ignorado  é  de  ser  o  auto  jul- 
gado insubsistente. 

ACÓRDÃO  N'  4.205 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuado  Joa- 
quim F.  Lima,  residente  em  lacan- 
ga,  Estado  de  São  Paulo,  por  in- 
fração ao  art.  4o  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  autuantes  os 
fiscais  dêste  Rubens  Viana  e  outros, 
a  Primeira  Turma  de  Julgamento 
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da  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  não  ficou  pro- 
vado haver  o  autuado  recebido  açú- 
car da  Usina  São  Francisco; 

considerando  que  o  autuado  é 
pessoa  inexistente  ou  de  paradeiro 
incerto  e  ignorado. 

acorda,    por    unanimidade,  em 

julgar  insubsistente  o  auto. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 

se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  ]osé  Wamberto,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  ]oão  Soa- 
res Palmeira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins.  Procurador. 
("D.  O.  -,  7/10/58). 

Autuados:  IRMÃOS  GUIDONI, 
OSWALDO  ORTOLAN,  JOÃO 
MOSSIM,  SALIM  ADIB 
CURY,  JOSE'  BOMíBONAT- 
TI  e  TADAU  NAMBA. 

Autuantes:  Rubens  Viana  e  ou- 
tros. 

Processo:  A.I.  182/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Julga-se  procedente,  em  parte, 
o  auto,  quando  comprovadas  as 
infrações  arguidas  pelos  elemen- 
tos constantes  do  processo. 

ACÓRDÃO  N'  4.202 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
Irmãos  Guidoni,  Oswaldo  Ortolan, 
João  Mossim,  Salim  Adib  Cury, 
José  Bombonatti  e  Tadau  Namba, 
residentes  em  Sertãozinho,  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  aos  arts. 
40  e  41,  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  autuantes  os  fiscais  deste 
Instituto  Rubens  Viana  e  outros, 
a  Segunda  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  as  anotações 
contidas  no  livro  particular  da  Usi- 
na São  Francisco  e  apreendido  na- 
quela fábrica  pela  Fiscalização,  fa- 
zem prova  contra  ela,  mas  não 
contra  terceiros,  salvo  se  forem 
corroboradas  por  outros  elementos 
probantes; 

considerando  que  não  há  provas 
suficientes  no  processo  de  terem 
os  autuados  recebido  açúcar  sem 
notas; 


considerando,  porém,  que  cinco 
dos  autuados  deixaram  de  inutili- 
zar notas  de  remessa  com  a  palavra 
"recebida"  como  determina  a  lei, 
acorda,  por  unianimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar: 
Irmãos  Guidoni  ao  pagamento 
da  multa  de  CrS  1.000,00,  por 
duas  notas  de  remessa  não  inu- 
tilizadas, Oswaldo  Ortolan  à 
multa  de  CrS  2.000,00,  pela  não 
inutilização  de  quatro  notas; 
João  Mossim.  à  multa  de  CrS 
2.500,00,  pela  não  inutilização 
de  cinco  notas;  Salim  Adib 
Cury  à  multa  de  CrS  1.500,00, 
pela  não  inutilização  de  três 
notas;  José  Bombonatti  à  mul- 
ta de  Cr$  500,00,  pela  não  inu- 
tilização de  um  nota,  mínimo 
previsto  no  art.  41,  violado,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
e  improcedente  quanto  a  Tadau 
Namba,  recorrendo-se  "ex-of- 
ficio"  para  a  instância  superior. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  ]osé  Wamherlo,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  João  Soa- 
res Palmeira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oilicica  Lins,  Procurador. 
("D.  O.",  14/10/58). 

Autuados:  IRMÃOS  MIZIARA. 
Autuantes:     RUBENS  VIANA  e 
outros. 

Processo:  A.I.    184/54  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  proces- 
so, é  de  ser  o  auto  julgado  pro- 
cedente. 

ACÓRDÃO  N'  4.204 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  -autos  em  que  são  autuados  os 
Irmãos  Miziara,  de  Taquaritinga, 
Estado  de  São  Paulo,  Dor  infração 
aos  arts.  40  e  41  e  art.  60,  alínea 
"c"  do  Decreto-lei  1.831,  de  4  de 
dezembro  de  1939,  autuantes  os 
fiscais  deste  Instituto-,  Rubens  Via- 
na e  outros,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 


considerando  que  não  fitou  com- 
provado haver  a  firma  autuada  re- 
cebido açúcar  desacompanhado  de 
nota  de  remessa,  pois,  o  livro  par- 
ticular da  Usina  São  Francisco, 
aprendido  na  fábrica  pela  Fiscali- 
zação do  I.A.A.,  não  faz  prova  con- 
tra .3  autuada; 

considerando,  entict.uito,  que  a 
autuada  deixou  de  inutilizar  trinta 
notas  de  remessa,  quatro  das  quais 
estão  em  divergência  com  as  segun- 
das vias  juntas  po.steriormente  por 
um  dos  fiscais,  contendo  emendas 
que  as  invalidam; 

considerando  que  na  hipótese 
só  deve  prevalecer  uma  infração, 
e  tendo  que  admitir  para  quatro 
notas  o  artigo  40  combinado  cora 
o  38,  pelo  fato  da  nota  não  ter 
qualquer  valor,  é  de  se  anular  a 
falta  de  inutilização; 

considerando,  ainda,  que  foram 
apreendidos  em  poder  da  autuada 
vinte  e  dois  sacos  Je  açúcar  com 
numeração  ilegível,  com  fundamen- 
to no  art.  60,  letra  "c", 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o  fim  de  condenar 
a  autuada  à  multa  de  Cr$  500, 
por  nota  de  remessa  não  inu- 
tilizada, no  total  de  26  notas  — 
Cr$  13.000,00  — ,  grau  míni- 
mo do  art.  41,  por  ser  primá- 
ria; à  multa  de  CrS  500,00  por 
nota  de  remessa  emendada  e 
considerada  inexistente,  no  to- 
tal de  quatro  —  Cr$  2.000,00, 
grau  mínimo  do  art.  40,  com- 
binado com  o  38,  por  ser  pri  - 
mária;  e  à  perda  dos  22  sacos 
de  açúcar  apreendidos,  com  base 
no  art.  60,  letra  "c",  cujo  valor 
deve  ser  incorporado  ao  patri- 
mônio do  Instituto,  todos  os 
dispositivos  mencionados  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39. 
Intime-se,  regiitre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  josé  Wamberlo,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Moacyr  Soa- 
res Pereira,  Relator.  —  João  Soa- 
res Palmeira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurador. 
("D.  O.",  14/10/58). 
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Autuado:  IGNORADO. 
Autuantes:   VICENTE  DO  AMA- 
RAL GOUVEIA  e  outros. 
Processo:   A.I.   88/55  —  Estado 
de  Pernambuco . 
Julga-se    boa  a    apreensão  de 
mercadoria  encontrada  em  trân- 
sito sem  o  acompanhamento  dos 
documentos  fiscais. 

ACÓRDÃO  N'  4.206 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  foram  apreen- 
didos 7  (sete)  sacos  de  açúcar  cris- 
tal, no  Município  de  Paulista,  Es- 
tado de  Pernambuco,  por  infração 
ao  art.  84  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  combinado  com  o  art.  56 
da  Res.  97/44,  da  Comissão  Exe- 
cutiva, e  autuantes  os  fiscais  dêste 
Instituto  s^^icente  do  Amaral  Gou- 
veia e  outros,  a  Segunda  Turma  de 
Julgamento  da  Comissão  Executiva 
do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  foram  encon- 
trados, de  fato,  sete  sacos  de  açú- 
car, desacompanhados  de  qualquer 
docum-entação  fiscal; 

considerando  que  nenhum  inte- 
ressado se  apresentou  reclamando  a 
propriedade  da  mercadoria; 

considerando,  assim,  caracteriza- 
da a  clandestinidade  do  produto, 
acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  considerar  boa  e  va- 
liosa a  apreensão  do  açúcar, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  resultado  da  venda  da 
mercadoria,  para  a  destinação 
de  que  tratam  os  arts.  152,  153 
e  154,  do  Estatuto  da  Lavoura 
Canavieira . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se . 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos,  Relator  —  Moacyr 
Soares  Pereira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurador. 
("D.  O.",  14/10/58). 

Autuados:  JOSE'  RIBEIRO  DA 
SILVA  e  JOSE'  ABRAHAO 
KALLÁS 

Autuantes:  EREMBERGUE  ANTU- 
NES DE  SOUSA  e  outro. 


Processo:  A.I.  472/55  —  Estado 
de  Minas  Gerais . 
Julga-se  improcedentes  o  auto, 
quando  as  infrações  arguidas 
não  estão  suficientemente  com- 
provadas pelos  elementos  cons- 
tantes do  processo. 

ACÓRDÃO  N'  4.207 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  atutuados 
José  Ribeiro  da  Silva  e  João  Abra- 
hão  Kallás,  do  Município  de  Santa 
Rita  do  Sapucaí,  Minas  Gerais,  por 
infração  aos  arts.  33,  36,  40,  60, 
letra  "b"  e  42,  todos  do  Decreto- 
lei  1.831,  de  4-12-39,  autuantes 
os  fiscais  dêste  Instituto  Erem- 
bergue  Antunes  de  Sousa  e  outro, 
a  Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  auto  deve- 
ria consignar  obrigatoriamente,  de 
modo  preciso,  a  situação  de  todo 
o  estoque  de  açúcar  encontrado 
em  poder  da  firma  fiscalizada; 

considerando  serem  primários  os 
autuados; 

considerando  ser  convincente  a 
defesa  apresentada  pelos  autuados, 
de  vez  que  a  Nota  de  Entrega  n. 
464,  de  fis.  9,  acompanhada  da 
Nota  Fiscal  n.  2.286,  refere-se  a 
açúcar  filtrado,  de  procedência  da 
Usina  N.  S.  Aparecida,  identificada, 
portanto,  com  a  mercadoria  descri- 
ta às  fls.  3,  dêste  A.I., 

acorda,  por  unanimidade,  em- 
julgar  improcedente  o  auto, 
liberando-se  o  açúcar  apreendido 
ou  o  valor  correspondente,  obe- 
decendo-se,  a  seguir,  as  prescri- 
ções regulamentares  pertinentes 
à  matéria,  recorrendo-se,  "ex- 
officio"  para  a  instância  supe- 
rior . 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  ]osé  Wamberto,  Vk- 
sidente  Substituto.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos,  Relator.  —  Moacyr 
Soares  Pereira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurador. 
("D.  O.",  14/10/58). 


Autuadas:  COOPERATIVA  DE 
CONSUMO  DOS  EMPREGA- 
DOS DA  LTSINA  SÃO  FRAN- 
CISCO DO  QiriLOMBO  Ltda. 
e  USINA  SÃO  FRANCISCO 
DO  QUILOMBO  Ltda. 

Autuante:  GLíVERCINDO  LEÃO 
DO  NASCIMENTO. 

Processo:  A.I.  604/55  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  infrações  pelos 
elementos  constantes  do  proces- 
so é  de  ser  o  auto  julgado  pro- 
cedente. 

ACÓRDÃO  N'  4.208 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuadas  as 
firmas  Cooperativa  de  Consumo  dos 
Empregados  da  Llsina  São  Francisco 
do  Quilombo  Ltda,  e  a  Usina  São 
Francisco  do  Quilombo  Ltda,  am- 
bas de  Piracicaba,  Estado  de  São 
Paulo,  por  infração  aos  parágrafos 
1'  e  2'  do  art.  31,  art.  40,  com- 
binado com'  a  letra  "c"  do  art.  60, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
autuante  o  fiscal  dêste  Instituto, 
Guvercindo  Leão  do  Nascimento, 
a  Segunda  Turma  de  Julgamento 
da  Comissão  Executiva  do  Instituto 
do  Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  a  infração 
está  confessada  e  caracterizada; 

considerando  serem  primários  os 
infratores; 

considerando  os  demais  elemen- 
tos dos  autos, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  Coopera- 
tiva à  perda  da  mercadoria 
apreendida,  na  forma  do  art. 
60,  letra  "b",  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  recolhendo- 
se  aos  cofres  do  Instituto  o 
resultado  da  sua  venda  e  a  Usi- 
na São  Francisco  do  Quilombo 
ao  pagamento  de  Cr$  1.000,00, 
mínimo  do  art.  31,  do  mesmo 
decreto-lei. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente Substituto.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos,  Relator  —  Moacyr 
Soares  Pereira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  Procurador. 
("D. -O.",  14/10/58). 
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Autuada:  COMPANHIA  MOGíA- 
NA  DE  ESTRADAS  DE  FER- 
RO. 

Autuantes:    ALONSO  MENEZES. 
Processo:  A.I.   702/56  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Considera-se  boa  a  apreensão 
de  açúcar  encontrado  em  trân- 
sito sem  a  cobertura  dos  do- 
cumentos fiscais. 

ACÓRDÃO  N'  4.209 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  é  autuada  a 
Companhia  Mogiana  de  Estradas  de 
Ferro,  em  Casa  Branca,  São  Paulo, 
por  infração  aos  a;t.  33  e  34, 
combinado  com  a  alínea  "b"  do 
art.  60,  todos  do  Decreto-lei  1.831, 
de  4-12-39,  autuante  o  fiscal  deste 
Instituto  Alonso  Menezes,  a  Se- 
gunda Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que  o  açúcar  apre- 
endido estava  realmente  acompa- 
nhado de  nota  de  remessa,  mas 
que  não  se  identificava  com  a  nu- 
meração do  produto  apreendido; 

considerando  que  a  autuada  é 
apenas  transportadora  do  açúcar, 
não  cabendo  à  mesma  a  aplicação 
da  penalidade  prevista  no  art.  34, 
desde  que  estava  acobertada  por 
nota  de  remessa; 

considerando  o  mais  que  dos 
presentes  autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para  o  fim  de  considerar 
boa  a  apreensão  feita,  nos  têr- 
mos  do  art.  60,  letra  "b",  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39, 
revertendo  aos  cofres  do  Insti- 
tuto o  resultado  da  venda  dos 
dez  sacos  de  açúcar  apreendidos. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamherto,  Pre- 
sidente.  Substituto.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos,  Relator.  —  Moacyr 
Soares  Pereira.  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  procurador. 
("D.  O.",  14/10/58). 

Autuado:  JOSE'  DE  AZEVEDO 
CARVALHO. 

Autuantes:  ELSON  BRAGA  e  ou- 
tros. 


Processo:  A.I.  782/56  —  Estado 
da  Paraíba. 

Julga-se  boa  a  apreensão  de  açú- 
car encontrado  eir.  trânsito  sem 
a  devida  cobertura  da  documen- 
tação fiscal. 

ACÓRDÃO  N"  4.210 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  é  autuado  José 
de  Azevedo  Carvalho,  domiciliado 
em  Guarabira,  Estado  da  Paraíba, 
por  infração  aos  arts.  40,  42  e  60, 
letra  "b"  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  autuantes  os  fiscais  dcste 
Instituto  Elson  Braga  e  outros,  a 
Segunda  Turma  de  Julgamento  da 
Comissão  Executiva  do  Instituto  do 
Açúcar  e  do  Álcool, 

considerando  que,  pel.".  do- 
cumentação constante  dos  autos,  da 
partida  apreendida  de  75  sacos 
de  açúcar,  14  dêles  têm  numeração 
diversa  da  mencionada  nos  do- 
cumentos anexos  ao  processo; 

considerando,  assim,  que  ditos 
14  sacos  de  açúcar  deverão  ser 
apreendidos,  por  absoluta  falta  de 
apoio  legal, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente,  em  parte,  o 
auto,  para,  nos  termos  do  art. 
60,  letra  "  b ",  do  Decreto-lei 
1.831,  de  4-12-39,  ser  conside- 
rada boa  e  valiosa  a  apreensão 
feita  de  l4  sacos  de  açúcar, 
como  clandestinos,  cuja  nume- 
ração da  sacaria  não  coincide 
com'  a  existente  nas  notas  de 
remessa,  revertendo-se  aos  co- 
fres do  Instituto  o  resultado  de 
sua  venda,  liberando-se  os  47 
sacos  restantes,  recorrendo-se 
"ex-officio"  para  a  instância 
superior. 

Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  1  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente substituto.  —  Clodoaldo 
Vieira  Passos,  Relator.  —  Moacyr 
Soares  Pereira,  —  Fui  presente: 
Fernando  Oiticica  Lins,  procurador. 
("D.  O.",  14/10/58). 

Autuadas:  A.  AÍENDES  CAMAR- 
GO (Usina  Santa,  Adelaide), 
J.  I.  CURI  &  CIA.  LTDA., 
FARAH  ANTONIO  e  ANTO- 
NIO GUERTA. 


Autuantes:    JOSE'  GONÇALVES 

LIMA  e  outros. 
Processo:  A.I.  749/56  —  Estado 

de  São  Paulo. 

Comprovadas  as  inf rações  pelos 
elomentcs  constantes  do  proces- 
so, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  4  .211 
Vistos,  relatados,  e  discutidos 
êstes  autos  em  que  são  autuados  A. 
Mendc.;  Camargo,  propriet.irio  da 
Lesina  Santa  Adelaide,  de  Dois 
Córregos,  J.  I.  Curi  &  Cia.  Ltda. 
e  Farah  Antônio,  de  Jaú,  e  Antônio 
Cuesta,  de  Bariri,  Municípios  do 
Estado  de  São  Paulo,  por  infração 
aos  arts.  2,8,9,  31,  33,  36,  40 
42,  61,  parágrafos  l»e  2',  64  e 
65,  e  69,  parágrafo  único,  do 
Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39,  com- 
binado com  o  art.  61,  parágrafo 
2',  148  e  149  do  Decreto-lei  3.855, 
de  21-11-41  e  Res.  992/54,  autuan- 
tes os  fiscais  deste  Instituto  José 
Gonçalves  Lima  e  outros,  a  Primei- 
ra turma  de  Julgamento  da  Comis- 
são Executiva  do  Açúcar  e  do 
Álcool, 

considerando  que  a  instrução  do 
processo  comprova  a  clandestinida- 
de do  açúcar  apreendido; 

con;iderando  que  os  demais 
autuados  cometeram  infrações  aos 
arts.  40,  41  e  42,  do  Decreto-lei, 
de  4-12-339; 

considerando  que  Antonio  Cuer- 
ta,  Farah  Antonio  e  J.  I.  Curi 
são  infratores  primários; 

considerando  que  a  firma  A. 
Mendes  Camargo  e  Antônio  são 
rpcebedores, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auío,  para 
condenar;  a)  A  Usina  Santa 
Adelaide  ao  pagamento  da  mul- 
ta de  Cr$  261.921,60,  corres- 
pondente ao  valor  do  açúcar,  à 
base  do  preço  de  fis.  41  do 
processo,  nos  termos  do  art.  61, 
do  Decreto-lei  i.831,  de  4-12- 
39;  b)  a  firma  J.  I.  Curi  &  Cia. 
Ltda.  ao  pagamento  da  multa 
de  Cr$  500,00,  mínimo  das  san- 
ções previstas  no  art.  41,  por 
ter  recebido  açúcar  sem  nota  de 
remessa,  e,  ainda,  à  multa  de 
Cr$  200,00,  por  ter  dado  saída 
a  uma  partida  de  açúcar  sem 
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nota  de  entrega,  mínimo  das 
sanções  do  art.  42;  c)  a  firma 
Farh  Antônio  ao  pagamento  da 
multa  de  Cr$  500,00,  pelo  re- 
cebimento de  3  sacos  de  açú- 
car sem  nota  de  remessa,  grau 
mínimo  do  art.  40;  d)  a  firma 
Antônio  Cuerta  ao  pagamento 
da  multa  de  Cr$  200,00,  por 
ter  dado  saída  a  uma  partida 
de  açúcar  sem  nota  de  entrega, 
devendo  o  processo  ser  enca- 
minhado à  Divisão  de  Arreca- 
dação e  Fiscalização,  para  os 
devidos  fins  previstos  às  fls.  47. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
se. 

Comissão  Executiva,  3  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente. —  Walter  de  Andrade, 
Relator.  —  Admardo  C.  Peixoto. 
—  Fui  presente:  Diogo  Mello  Me- 
nezes . 

("D.  O.",  14/10/58). 

Autuado:  LUIS  FILENTI  —  Des- 
tilaria Monumento. 

Autuantes:  ALFREDO  COUTI- 
NHO e  outros. 

Processo:  A.I.  767/56  —  Estado 
de  São  Paulo. 

Comprovada  a  infração  pelos 
elementos  constantes  dos  pro- 
cessos, é  de  ser  o  auto  julgado 
procedente. 

ACÓRDÃO  N'  4.212 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  err.  que  é  autuado  Luís 
Filenti,  proprietário  da  Destilaria 
Monumento,  sita  no  Ipiranga,  São 
Paulo,  por  infração  aos  arts.  68,  71, 
do  Decreto-lei  1.831,  de  4-12-39 
combinada  com  o  art.  9,  alínea  "a" 
do  Decreto-lei  4.878,  de  27-10-42, 
autuantes  os  fiscais  deste  Instituto 
Alfredo  Coutinho,  a  Primeira  Tur- 


ma de  Julgamento  da  Comissão 
Executiva  do  Instituto  do  Açúcar 
e  do  Álcool, 

considerando  que  a  defesa  abor- 
dou a  infração  referente  a  não 
apresentação  dos  livros  exigidos 
por  lei,  discutindo  a  modalidade 
em  todos  os  seus  aspectos; 

considerando  que  a  infração  ao 
art.  68  que  trata  da  infração  da 
não  apresentação  dos  livros,  foi 
apreciada  pela  defesa  e  a  pena  é 
mais  leve  do  a  do  art.  69  cons- 
tante do  auto; 

considerando  que  não  houve  ne- 
nhuma surpresa  por  parte  da  firma 
infratora  que  foi  prèviamente  inti- 
mada a  apresentar  os  livros; 

considerando  o  mais  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  procedente  o  auto,  para 
o  fim  de  condenar  a  firma  Luiz 
Filenti,  ao  pgamento  da  multa 
de  Cr$  500,00,  mínimo  das  san- 
ções previstas  no  art.  69,  pará- 
grafo único  do  Decreto-lei  1831 
de  4-12-39,  considerando  insub- 
sistentes as  demais  infrações  ca- 
pituladas nos  autos. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc. 

Comissão  Executiva,  3  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente. —  Walter  de  Andrade, 
Relator.  —  Admardo  C.  Peixoto. 
Fui  presente:  Diogo  de  Melo  Me- 
nezes, Procurador. 
("D,  O.",  14/10/58). 

Autuados:  USINA  BARRA  GRAN- 
DE LTDA.  e  PAULO  NA- 
GATA. 

Autuantes:  ANTONIO  DA  COS- 
TA GOMES  e  outro. 

Processo:  A.I.  355/57  —  Estado 
de  São  Paulo. 


A  simples  divergência  de  datas 
entre  nota  de  remessa  e  a  nota 
fiscal  não  constitui  mutivo  sufi- 
ciente para  comprovação  de  in- 
fração. 

ACÓRDÃO  N'  4.213 
Vistos,  relatados  e  discutidos 
estes  autos  em  que  são  autuados 
Usina  Barra  Grande  Ltda.,  de  Len- 
çóis Paulista  e  Paulo  Nagata,  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  Estado 
de  São  Paulo,  por  infração  ao  art. 
36,  parágrafo  3',  60,  letra  "b"  e 
art.  33  do  Decreto-lei  1.831,  de 
4-12-39,  autuantes  os  fiscais  deste 
Instituto  Antonio  da  Costa  Gomes 
e  outro,  a  Primeira  Turma  de  Jul- 
gamento da  Comissão  Executiva  do 
Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool, 
considerando  que  a  divergência 
nas  data  dos  dois  documentos,  nota 
de  remessa  e  nota  fiscal,  não  são 
elementos  suficientementes  fortes 
para  comprovarem  a  infração; 

considerando,  outrossim,  que  o 
engano  da  numeração  de  um  dos 
estabelecimentos  para  onde  foi  en- 
caminhado o  açúcar  não  constitui 
clandestinidade; 

considerando  mais  o  que  dos 
autos  consta, 

acorda,  por  unanimidade,  em 
julgar  improcedente  o  auto,  de- 
volvendo-se  o  açúcar  apreendido 
aos  respectivos  donos,  em.  espé- 
cie ou  em  valor  correspondente, 
recorrendo-se  "ex-officio"  para 
a  instância  superior. 
Intime-se,  registre-se  e  cumpra- 
sc . 

Comissão  Executiva,  3  de  julho 
de  1958.  —  José  Wamberto,  Pre- 
sidente. —  /.  A.  de  Lima  Tei- 
xeira, Relator.  —  Walter  de  An- 
drade. —  Fui  presente:  Diogo  de 
Melo  Menezes . 
("D.  O.",  14/10/58). 
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QUADROS  siNTÉTicos<r^rx^a 

SAFRA  1959/60  -  N"  4  -  SETEMBRO  DE  1059 

Com  esta  publicação,  sob  o  iv  4  —  1959/60,  divulíía  o  S.E  C  uin 
resumo  dos  dados  açucareiros  c  alcooleiros  do  País,  scííuikIo  a  i)osicào 
estatística  em  30  de  setembro. 

A  tabela  I  insere  um  resumo  das  estatísticas  aeucareiras  itíVitiiIcs 
aos  períodos  do  mês  (setembro),  da  saíra  (junlio  a  selembro)  c  do  ano 
civil  (janeiro  a  setembro),  de  1957  a  1959,  focalizando  os  estoques 
iniciais  e  finais,  produção  e  exportação  para  o  exterior,  resultando  da 
conjugação  desses  dados  o  consumo. 

Em  confronto  com  a  posição  de  setembro  da  safra  antecedente   

1958/59,  verifica-se  que  a  produção  de  21.41!). 495  i)ara  23.011.272, 
teve  um  acréscimo  de  7,4%  e  o  consumo,  de  13.896.903  para  12.920.264^ 
um  decréscimo  de  7,0%.  Já  o  estoque  final,  ou  seja,  em  30  de  setembro 
de  1959,  apresenta-se  superior  a  1958  e  a  1957,  especialmente,  em  60,2% 
e  61,7%. 

Na  tabela  II  fazemos  a  comparação  entre  a  produção  estimada  e  a 
verificada  até  30  de  setembro  de  1959,  notando-se  que,  na  safra  de 
1959/60,  já  foram  produzidos  45,2%  do  total  previsto,  enquanto  que, 
na  safra  anterior  (1958/59),  idêntica  posição  estatística  representava 
uma  taxa  de  44,4%  sôbre  o  volume  estimado. 

A  tabela  seguinte  (III)  apresenta  o  desdobramento  da  produção  açuca- 
\  reira  da  safra  1959/60  por  Unidades  da  Federação  e  seu  confronto  com 

I  as  duas  anteriores,  constando  também  a  comparação  da  produção  mensal 

'  no  período  de  junho  a  maio. 

Na  tabela  IV  divulgamos  a  posição  dos  estoques  de  açúcar  em  duas 
partes:  a,  por  tipo  e  localidade  e  b,  resumo  retrospectivo. 

A  exportação  de  açúcar  para  o  exterior,  no  período  de  janeiro  a 
setembro,  no  último  triénio,  consta  da  tabela  V,  por  tipo,  procedência 
e  destino,  indicando-se,  em  relação  ao  ano  corrente,  também  o  pêso 
líquido  em  tonelada  métrica. 

Às  tabelas  VI  e  VII  referem-se  à  produção  de  álcool,  comparativa- 
mente, nas  safras  de  1957/58  e  1959/60,  por  Unidades  da  Federação 
e  por  mês,  segundo  a  totalidade  dos  tipos  e,  exclusivamente,  o  anidro. 
Ressalvado  o  que  consta  em  nota  da  tabela  VI  a  produção  alcooíeira  da 
safra  1959/60,  posição  em  30  de  setembro  de  1959,  apresenta-se  sui^e- 
rior  em  9,7%  e  35,0%,  relativamente  às  das  safras  1958/59  e  1957/58, 
na  mesma  ordem . 

A  distribuição  de  álcool  pelo  I.A.A.,  aos  importadores  de  gasolina,  para 
a  mistura  carburante  é  reti-atada  estatisticamente  em  nossa  tabela  VIII, 
observando-se  que,  em  1958,  as  entregas  foram  superiores  às  de  1957 
em  62,6%  e  a  distribuição  até  o  terceiro  trimestre  de  1959  representa 
81,0%  do  total  de  1958. 

Finalmente,  na  tabela  IX  divulgamos  os  elementos  relativos  às  preci- 
pitações pluviométricas  ocorridas  durante  o  ciclo  vegetativo  da  cana- 
de-açúcar  destinada  à  safra  de  1959/60. 

Serviço  de  Estatística  e  Cadastro 
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PRODUÇÃO   DE  AÇÚCAR 

Tipos  de  Usina  —  Safra  de  1959/60 
Posição  em  30  de  setembro  de  1959 
Unidade:  SACO  DE  60  QUILOS 


UNIDADES  DA  FEDERAÇÃO 


PRODUÇÃO 


Estimada  (*)  Realizada 


A  realizar 


NORTE 


SUL 


E.ondônia 
Acre 

Amazonas 
Rio  Branco 
Pará 
Amapá 
Maranhão 
Piauí 
Ceará 

Rio  Grande  do  Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
Alagoas  ... 
Fernando  de  Noronha 
Sergipe  ... 
Bahia  ... 


Minas  Gerais 
Espírito  Santo 
Rio  de  Janeiro 
Distrito  Federal 
São  Paulo 
Paraná 

Santa  Catarina 
Rio  Grande  do  Sul 
Mato  Grosso 
Goiás 


BRASIL 


19.585.000 


1.394.099 


18.190.901 


— 

— 

— 

1.200 

1.022 

178 

5.800 

5.800 

3.000 

2.450 

550 

50.000 

12.330 

37.670 

325.000 

48.220 

276.780 

800.000 

122.608 

677.392 

12.700.000 

985.821 

11.714.179 

4.000.000 

177.089 

3.822.911 

700.000 

927 

699.073 

1.000.000 

43.632 

956.368 

31.310.255 

21.617.173 

9.692.827 

2.450.000 

1.470.424 

979.576 

200.000 

84.914 

115.086 

6.465.000 

3.864.914 

2.600.086 

20.905.000 

15.498.613 

5.406.387 

960.000 

518.688 

441.312 

260.000 

164.983 

95.017 

20.000 

2.359 

17.641 

50.000 

12.278 

37.722 

50.895.000 

23.011.272 

27.883.728 

NOTA  -  F„,.»  .„edo„dad.,  'Y^^-";;:';-^^^^^^^ 
Janeiro,  São  Paulo  e  Paraná,  repectivamente  de  324.535,  6.464.uyu,  zu.yu4.ojt  c  yu  j 

dem  à  produção  autorizada. 
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O  ENGENHO  DE  ALVARENGA  PEIXOTO  —  Miguel  Costa  Filho    50,00 

MISSÃO  AGRO- AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  —  João  Soares  Palmeira    25,00 
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Uma  solução  nacional  para  a  COLHEITA  MECANIZ.\DA'  1X\  C\\i\A 
DE  AÇÚCAR  com  máquinas  "Registradas"  e  fabricadas  no  líinsii 

MOTOCANA  S/A 

em 

  PIRACICABA  -  ESTADO  DE  SÃO  PAULO   


A  COLHEDEIRA 
DE  C/^NA: 

—  Corta  a  cana  em  pé. 
Carrega  simultâneamente  os 
veículos. 

—  Capacidade  média: 
150  toneladas  por  dia. 


2?: 

O  CARREGADOR 
DE  CANA: 

—  Apanha  a  cana  prè-ia- 
mente  cortada  a  mão,  e 
carrega  os  veículos. 

—  Capacidade  média: 
220  toneladas  por  dia. 


Recorte  a  ser  Mandado  para  Nossa  Firma,  se  desejar  receber  Informações 

completas  e  Orçamentos: 

MOTOCANA  s/a 

MÁQUINAS  E  IMPLEMENTOS  PARA  MOTO-MECANIZAÇÃO  CANAVIEIRA. 
Avenida  1»  de  Agosto,  n"  272  —  Piracicaba  —  Estado  de  São  Paulo  —  Telefone:  3180  . 

FIRMA:  

ENDERÊÇO:  -  -  

NOME  E  ASSINATURA:  ■   ■  ■ 

ORÇAMENTO  PARA:  Uma  COLHEDEIRA:  Um  CARREGADOR:  \  | 


lostitulo  do  kim  e  do  Álcool 

criado  pelo  Decreto  n*?  22.789, 
de   19  de   iunlio  de  1933. 


Delegacias    Regionais    nos  Estados 

Alagoas    —     Rua     Sá     e    Albuquerque,  544 

—  Caixa   Postal,  35   —  Maceió. 

Bahia  —  Rua  Torquato  Bahia.  3-3'^  — 
Caixa    Postal.    199    —  Salvador. 

Minas  Gerais  —  Edifício  «Acaiaca»  — 
Avenida  Afonso  Pena,  SóZ-ó*?  —  Salas 
601/4  —  Tel.:  23-569  —  Belo  Horizonte. 

Paraíba  —  Praça  Antenor  Navarro,  36- 
50-2'>   —  João  Pessoa. 

Paraná     —     Rua     Brigadeiro     Franco,  2057 

—  Caixa   Postal.    1344   —  Curitiba. 

Pernambuco  —  Avenida  Dantas  Barreto. 
324-S'í    —  Recife. 

Rio  Grande  do  Norte  —  Avenida  Duque 
de    Caxias.    120-3'?    —  Natal. 

Rio  dc  Janeiro  —  Caixa  Postal.  119  — 
Tel.:   964   —  Campos. 

São  Paulo  —  Rua  Formosa.  367-21'?  — 
Tel.:   32-2424   —   São  Paulo. 

Sergipe  —  Rua  João  Pessoa.  333-1''  — 
Sala  3  —  Aracaju. 


DESTILARIAS 

Central  do  Recife  —  Avenida  Vidal  de 
Negreiros.    321    —    Recife,  Pernambuco. 

Desidratadora  de  Osório  —  Caixa  Postal . 
20   —    Osório   —    Rio   Grande   do  Sul. 

Central  Presidente  Vargas  —  Caixa  Pos- 
tal.  97   —    Recife   —  Pernambuco. 

Central  de  Santo  Amaro  —  Caixa  Postal, 
7   —   Santo  Amaro   —   Bahia . 

Central  Leonardo  Truda  —  Caixa  Postal. 
60   —  Ponte  Nova  —   Minas  Gerais. 

Central  de  Ubirama  —  Lençóis  Paulista  — 
São  Paulo. 

Central    do   Estado    do    Rio    de    Janeiro  — 

Caixa  Postal ,  1 02  —  Campos  —  Estado 
do    Rio   de  Janeiro. 

Desidratadora  de  Volta  Grande  —  Volta 
Grande    —    Minas  Gerais. 

Central    Gilcno    Dé    Carli    —    Piracicaba  — 

São  Paulo. 

Escritório  do  I  .A.  A.  —  Edifício  Conti- 
nental —  Av.  Borges  de  Medeiros,  240 
—  Pôrto  Alegre  —   Rio  Grande  do  Sul. 

S.E.C.R.R.A.  -  Caixa  Postal,  2549  - 
Pôrto  Alegre  —  Rio  Grande  do  Sul. 

S.E.C.R.R.A.  —  Praça  do  Ferreira,  Ed. 
Sul  América   —   Fortaleza   —  Ceará, 


CORAM  SA 

COMÉRCIO 
ADMINISTRAÇÃO 

AÇÚCAR 
REPRESENTAÇÕES 


RUA  MÉXICO,  158-6 
RIO  DE  JANEIRO 
TEL.:   52  -  5729 


PUBLICA  ÇÃO 
do 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 


Preço  do  exemplar : .  .  . 
Pelo  Correio,  registrado: 


Contém  tabelas  e  gráficos  estatís- 
ticos relativos  as  atividades  da 
agro-indústria  canavieira  no  Brasil 

  .  .  Cr%  80,00 

 Cr$  90,00 


Jl  u~tnda  o.  Anuário-  ca^fíei^patidetite  àá. 
â,af.iai,  1953154  -  1954155  -  1955156, 
num  ió-  u-aíu-me,  cam   112  p,ág,Lttaí.. 


Peça-o  na  Sede  do  LA. A.  ou  através  das  Delegacias-Regionais 
do  Instituto  nos  Estados 


Para  melhor  açúcar 
e  maior  produção... 

pense  nos 
lubrificantes 
Atlantic 


o  bom  rendimento  de  sua  usina,  o  perfeito 
funcionamento  de  suas  máquinas,  depende 
de  lubrificação  adequada.  Há  um  lubrifi- 
cante Atlantic  para  cada  necessidade  da 
indústria. 

Melhore  e  aumente  a  sua  produção  atra- 
vés da  lubrificação  adequada  de  suas 
máquinas.  Para  isso,  solicite  a  colaboração 
dos  técnicos  Atlantic  em  lubrificação  in- 
dustrial. Aceite  a  sua  indicação,  que  se 
traduzirá  em  melhor  rendimento  e  maiores 
lucres. 


As  mais  recentes  edições  do 
LA.  A. 

TRANSPORTES  NOS  ENGENHOS 
DE  AÇÚCAR  —  José  Alípio  Goulart 

Monografia  sobre  os  meios  de  trans- 
portes utilizados  na  agro-indústria 
açucareira  desde  o  século  XVI  até 
os  nossos  dias. 


@ 


O  ENGENHO  DE  ALVARENGA 
PEIXOTO  —  Miguel   Costa  Filho 

Contribuição  histórica  acompanhada 
de  interessante  material  de  pesquisa 
e  documentário  sôbre  o  desenvolvi- 
mento da  Fazenda  da  Boa  Vista. 


CDNTERMR 

SÂO  PAULO 

RUA    CAPOTE    VALENTE,  1336 
—  e  — 

Caldeiras  a  Vapor 
Montagem  e  Emparedamento 
Instalações  Completas  de  Vapor 
Chaminés  de  Alvenaria  e  Ferro 
Isolamento  Térmico 

CONSULTE-NOS   SEM  COMPROMISSO 


CALDEIRAS 

PARA  AS  INDÚSTRIAS 

TODOS  OS  TIPOS 
PARA   TODOS    OS  FINS 


Projetadas  especialmente 
para  cada  caso,  de  acordo  com 
as    suas    próprias  necessidades, 
pela 

CIA.  BRASILEIRA  DE  CALDEIRAS, 

licenciada  e  afiliada  da 
Combustion  Enginesring  Inc. 
e  licenciada  da 

dos  EE.  UU. 


RDESTE 


Caldeiras  com  dispositivos  espe- 
ciais, planejadas  para  a  indústria 
açucareira 


Caldeiras  aquatubulares  para 
quein-ia  de  bagaço  e  lenha 


Caldeiras    compactas  completa- 
mente automáticas 

FABRICADAS     SOC     LICENÇA     NO     BRASiL  PEIA 

CIA.  BRASILEIRA  DE  CALDEIRAS 


RIO   DE  JANEIRO:  Av.  Rio  Branco,   50   -   3.°  and.  -  Tcl.:  23-2141    -   CP.  43 
SÃO  PAULO:  Avenida  9  de  Julho,  40  -  Co.j.  18  F  2  -  Tel.:  37-6248  -  C.  P.  9004 
RECIFE:    Praça   do  Carmo,  30  (Ed.  Iguarassú)  -  12.»  -  Conj.  1.204  -  C.  P.  451  -  Tel.:  6093 
Fábrica:   VARGINHA   -   Sul   do   Minas   -  Tel,:    343  -    Caixa    Postal  64 


aÇUCDR  PEROLB 

SACO  AZUL        CINTA  ENCARNADA 


CIA.  USINAS  NACIONAIS 

RUA    PEDRO    ALVES,  319-RlO 
TELEGRAMAS:   "USINAS"  TELEFONE:  43-4830 

FABRICAS:    rio    oe    janeiro  -  santos  —  campinas  -  taubaté 

BELO  HORIZONTE  —  NITERÓI  —  DUQUE  DE  CAXIAS  -  (EST.  DO  RIO) 
TRÊS     RIOS-  (EST.     DO     RI  O)  •DEPÓSITOS:     S.     PAULO  -    JUIZ     DE  FÓRA 


INO.   GRÁF.  TAVEIRA  l_TOA.    RIO 
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